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DEOS  O  QUER. 

(Dieu  le  veut) 


POR 


MR.     DARL1NCOURT. 


D EO S  OIUER, 


Opúsculo  escripto  em  Francez  pelo  Visconde 
d' Arlincourt  —  Seguido  da  Relação  do  seu 
processo  no  Tribunal  da  Policia  correc- 
cional, e  de  seu  discurso  perante  o  Jury. 


Patiens  quia  eeternus, 


TRADUZIDO   FOB  *   *  r 


LISBOA  : 

TïrooRAPHiA  de  J.  J.  de  Salles. 
Rua  de  S.  José  N.°  198. 

1849. 


(nota) 


Sincoenta  e  seis  ediccões  desta  obra  setera 
feito  e  esgotado,  no  curto  espaço  d'um  anno  ;  suc- 
cesso  ests  de  que  não  ha  exemplo  na  historia  bi- 
bliographica,  Esta  traducção  é  feita  d'uni  exem- 
plar da  edicção  57."  Deosoquer,  está  traduzida 
em  todas  as  linguas  da  Europa  ,  exceptuando  a 
portugucza  em  que  pela  primeira  vez  vai  cppa- 
recer,  sendo  a cauza  desta  demora,  a  deficuldade 
que  tivemos  em  obter  o  original.  A  Traducção 
feita  nos  Estados-Unidos  d' America,  tem  o  seguin- 
te tituto  :  The  WiM  of  God.  —ca  Sueca  Gui 
WiU  Sá. 


' 


Prologa  do  3lutl)oi\ 


No  momento  em  que  qualquer  na- 
ção sofre  o  pézo  de  grandes  calami' 
da  de s ,  o  grito  de  resignação  que  io- 
dai as  almas chistâas soltam ,  parade* 
sahafar  a  angustia  que  as  penaliza  é 
este  :  deos  o  quer  ! 

Depois,  esta  mesma  nação,  pas- 
sados  os  dias  da  crize  expiatória,  no 
momento  em  que  nos  corações  fieis  re- 
nasce a  esperança,  e  quando  começa 
a  dispentar  no  orizonte  um  raio  de 
salvação  ,  o  grifo  de  reconhecimento 
publico  que  então  se  deixa  ouvir  ,  é 
ainda  o  mesmo  :  deos  o  quer  ! 


I>EOS   O  QUER, 


PRIMEIRA   PARTE. 


REPUBLICA. 


I. 


Pariz,  deve,  em  lodos  os  tempos  ter 
o  privilegio  da  insurreição.    Garat. 

A  geração  que  viveo  sob  o  antigo  re- 
gimen sempre  o  recorda  com  sau- 
dade. Por  consequência  todo  o  indi- 
viduo que  tiver  mais  de  quinze  an- 
nos  deve  ser  guilhotinado. 

Robespierre. 


Em  1 833  assim  o  escrevi  : 
«   A  providencia  ha-de  fazer  bro 
»  tar  a  expiação  ,   do  mesmo   tronco 
»  que  produzio  o  escândalo. 

»  O  espirito  desmoronador  quere- 
»  rá  reedificar  ;  mas  quando  se  prega 
»  a  desorganização  geral  ,  mostra-se 
9   por  um  depravado  gosto ,  que  a  or- 
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»  dem  publica  só  pode  al  li  gabar  se  aos 
»  seus  panegirislas ,  senlando-se  so- 
»  bre  ruinas. 

"  A  revolução  col  locada  na  fren- 
»  te  será  balida  na  brecha  a  todo  o  mo- 
»  mento  pela  revolução  que  vem  na 
»  retaguarda  d'aqueIJa. 

»  Quando  qualquer  nação  se  lança 
»  uma  vez  na  carreira  das  revoluções  : 
»  Caminhai  lhe  grita  o  génio  das  vin- 
is ganças ,  tu  assim  o  quizcste  ,  cam'\- 
»  nha  ainda  mais  !  E  a  desgraçada 
»  nação  ,  precipilando-se  d'abismo,  em 
»  abismo  sem  poder  deler-se  -na  velo- 
»  cidade  do  seu  dispenho ,  combafe-se 
»  convulsivamente  sob  o  pezo  desta 
»  sentença  infernal  ,  deste  anathema 
»  abrazador:  Caminha  !  .  .  . . 

»  Torna-se  fácil  á  revolta  ,  e  á 
»  perfídia  conduzir  ao  crime  os  desci- 
»  pulos  da  traição  c  da  desordem  ;  mas 
»  disciplinar  depois  taes  legiões,  esu- 
»  bordinallas  á  obediência  e  á  ordem, 
»  aqui  está  o  que  não  cabe  na  exten- 
»  são  do  seu  poder.  .  .  . 

»  O  premio  da  revolução  ,  qual- 
»  quer  que  soia  arezistencia  que  se  lhe 
»  fassa,  é  unicamente  de  beber  atéag 
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»  fezes  o  cálix  da  humilhação.  Nada 
»  há  que  adultere,  bastardeie.  corrom- 
»  pa  e  avilte  o  caracter  moral  d' uma 
»  nação ,  como  uma  continuada  série 
»  de  mudanças  politicas;  o  povo,  no 
«  meio  das  suas  internas  tempestades, 
r>  perde  a  honra,  virtudes,  tradicçòes  e 
r>  piedade  ;  acredita  em  todos  os  mons- 
»  tros  ,  e  perde  de  todo  a  fé  na  divinda- 
»  de;  trilha  todos  os  caminhos,  excep- 
»  to  aquelle  que  conduz  ao  bem  ;  ten- 
»  do  um  vastíssimo  e  confuzo  montão 
»  de  leys,  —  por  que  cada  partido  ven- 
»  cedor  ,  faz  o  seu  pecúlio  d'ellas,  du- 
»  rante  o  seu  domínio,  —  chega  a  pon- 
»  to  de  nàodestinguir  as  falsas  das  ver- 
»  dedeiras  ;  prostra-se  ,  prevertido  , 
»  diante  demiihares  de  vontades  e  ca- 
»  prichos  ,  sem  destinguir  quaes  sào 
»  as  buas  ,  e  sem  saber  quaes  deve 
n  adoptar;  o  seu  maior  flagello  ,  é  elle 
»  próprio  ;  a  fortuna  publica  ,  é  preza 
»  dos  conottcionarios  ,  e  em  certo  mo- 
»  do  jogada  ao  dado  pelos  que  em- 
»  polgam  o  poder  ;  e  secumbindo  a 
»  final  debaixo  do  pèzo  de  mil  oppro- 
«  brios,  a  nação  que  tal   sorte  infeliz 
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?j  chegou  a  íer,  disbarata-se  e  deixa 
»  d'existir.     (*) 

Ai  de  mim  !  estas  linhas  parecem 
ter  sido  escriptas  com  inspiração  pro- 
phelica.  Traçadas  depois  dos  chama' 
dos  gloriqzos  dias  de  Julho  de  1833, 
pareciam  indicar  de  longe  os  heróicos 
de  Fevereiro  de  1848  ,  os  quaes  de- 
viam ser  seguidos  dos  fui  min  adores  de 
Junho  do  mesmo  anno ,  que,  talvez, 
nào  tenham  de  sèr  os  últimos  dias  es- 
pantozGS  de  Pariz  ,  salvo  que  o  prin- 
cipio revolucionário  não  seja  por  si  mes- 
mo anniquilado  no  turbilhão  das  pu^ 
blicas  catastrophes. 

Ha  dezoito  annos,  que  um  só  ins- 
tante senào  tem  passado  sem  se  bus* 
car  por  todos  os  meios  acariciar  as-pai- 
xões  populares  :  ajoelhando-se  diante 
da forsa bruta,  como  diante  d'um  dog- 
ma sagrado.  Quando  fermentava  a  se* 
dicção  ,  derigiam-se  insultos  a  tu- 
do quanto  era  grande  e  respeitável, 
e  incensavam-se   as    massas- que  ves- 


{*)  0  Rcy,  fabricante  de  cerveja  —  1833  — 
1834. 
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tem  a  bluze.  Se  a  lisonja  transtorna 
as  ideas  dos  Reis,  porque  não  ha  de 
igualmente  perturbar  o  pensar  do  po- 
vo ?  —  «  A  insurreição  é  de  tocos  os 
deveres  o  mais  gatito  ,  »  —  repetiam  os 
discípulos  de  Lafayette  ,  aos  admirá- 
veis povos  que  desthronnvam  os  seus 
monarchas,  e  escarneciam  de  todas  as 
leys. — «  Logo  !  dizem  por  sua  vez  os  ho- 
«  mens  d'anarchia  :  visto  que  tínhamos 
»  o  direito  de  destruir  em  Julho  e  em 
»  Fevereiro,  porque  não  devia-mos  uzar 
»  dessas  nossas  sagradas  prerogativas 
»  em  Maio  e  Junho  l  Sendo  d' hora  em 
»  diante  a  Soberania  popular  a  ley 
7)  fundamental  do  estado  ,  o  Cidadão 
»  chamado  a  fazer  ou  desfazer  a  seu 
»  livre  arbitrio  as  instituições  do  paiz, 
»  abdicaria  a  sua  parte  de  soberania 
f>  se  renunciasse  a  mudar  d'opinao  so- 
»  bre  o  governo  eslabellecido  ;  hon- 
»  tem  estávamos  cançados  da  Realeza, 
»  hoje  estamos  aborrecidos  da  Re- 
»  publica. .  .  » 

E  os  heróes  de  Jidho ,  e  os  he- 
róes  de  Fevereiro,  declarados  ainda  ha 
pouco  sublimes,  festejados,  condeco- 
rados, coroados,   violaram  em  Maio  , 
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o  recinto  d'Assemblea  nacional,  e  era 
Junho ,  envolveram  Pariz  em  sangue 
e  fogo. 

Visto  que  lançaram  a  semente  na 
terra,  é  necessário  encelJeirar  a  co- 
lheita. 

Apóstolos  da  revolução  !  quaes  são 
neste  cazo  os  mais  criminosos  ?  Vós 
dizeis  :  «  elles  »  Mas  a  Europa  res- 
ponde :  «  Vós.  » 

Quando  a  soberania  do  povo  não 
é  uma  sanguinolenta  variedade ,  não 
passa  de  s:r  uma  redicula  comedia.  — 
Vós  abuzaste  indignamente  da  boa  fé 
das  massas  -,  estas  tinham  acreditado 
ingenuamente  que  os  seus  interesses  era 
o  motivo  único  que  dispertara  a  vossa 
deliberação.  Desenganados  cruelmen- 
te ,  surprehendldas  entre  a  mizeria  e 
a  vergonha  em  que  as  haviam  envol- 
vido os  seus  denominados  libertadores, 
voltaram  a  sua  raiva  contra  vós  ;  e 
a  soberania  do  povo  tornou-se,  em  to- 
do horrorozo  aspecto,  uma  sanguino* 
lenta  verdade» 

Triunfou  a  ordem  ,  poderão  di- 
zer :  pronwiciou-se  a  nação.  Ah!  se 
realmente  a  deixassem,   em  plena  li- 


—  13  — 

be rdade,  manifestar  a  sua  opinião,  bem 
depressa    seriam  restituídas   á  França 
a  paz  e  a  ventura.    Não  se  pode  con- 
sultar a  sua  vontade  !  Mas,  desditoza 
França  !  os  commissarios  e  as  circula- 
res á  Ledru-Rollin  se  poriam   nova- 
mente  em  marcha.    As  corrupções   e 
as  ameaças  á   Guizot   começariam  de 
novo  a  reproduzir-se. .  .  «  Não    sabe- 
99  mos,  dizia  Juques  Artevclle  aos  seus 
»  amigos  de  G  and  ,  o  que  significa  a 
»  fraze   costumada  ,   por  de    traz   da 
»  cortina,  o  gracejo  politico  que  se  de- 
»  nomi nava  Voto  da  nação  ?  Teve  por 
»  ventura  nunca  uma  nação,   um  vo- 
»  to  livremente  expressado  ?   Faz-se- 
»  lhe  saber  o  que   ella  anniquilou,    o 
»  que  ella  reconstrui-o  ;  o  que  desfez, 
»  o  que  fundou  ;  declare«se-Ihe  pom- 
»  pozamente  que  ella  foi  glorioza  nos 
»  seus  desmoronamentos  ,    e    sublime 
»  nas    suas    reedificações.   As  suas  es- 
»  colhas  são  aquellas  que  se   lhe  im- 
»  põem.   O  formulário  excitador  acre- 
»  dita-se  uma  montanha  creadora  ;  van- 
»  glorea-se    para    melhor    a  aplanar  ; 
»  depois ,    gasta-se   tudo    loucamente, 
»  e  rei  na -se.  «  («) 

(*)  ORey  fabricante  de  Cerveja,  Cap.  11 
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Assim  pensava  Luiz  Felippe. 

—  Viva  a  Republica  »  gritava-se 
em  Pariz,  do  momento  em  que  os  Ci- 
dadãos se  assassinavam  uns  aos  outros. 
Intender-se-ia  o  doente  delirante,  que 
n'uma  terra  desso!ada  por  uma  horrí- 
vel epidemia,  ouzasse  exclamar  :  VU 
va  a  pesle  l  no  mesmo  momento  em 
que  ella  o  matasse  ? 

Que  amargas  reprehençoes  estão 
pendentes  dos  bicos  da  minha  pen- 
na  !  ....  Que  turbilhão  de  remorsos 
devem  germinar  no  fundo  das  cons- 
ciências dos  authores  de  tantos  cri- 
mes I  Pariz  ,  consternado  ,  por ,  longo 
tempo  permanecerá  absorto  no  seu  es- 
pantozo  desastre.  Tantas  vietimas  !  e 
tão  nobres  vietimas  !  . .  .  Que  baptis- 
mo de  sangue  teve  em  Junho  a  repu- 
blica proclamada  em  Fevereiro!  Que  ia- 
mentoza  inauguração  d'um  governo 
descendente  das  revoluções  !  . .  .  Nunca 
victoria  alguma  do  Cezar  Francez,  con^ 
tra  os  inimigos  da  Pátria,  foi  compra- 
da  por  13o  exorbitante  preço.    (*)  Se- 


(♦)     Na  grande  batalha  d'Austcrlitz,  só  mor- 
reu um  general,  c  na  de  Wagram  dois. 
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te  ofBciaes  generaes  mortos ,  oiío  ou 
dez  feridos,  eludo  islo  por  balias  fran- 
cezas  !  Um  Arcebispo  assassinado,  um 
dos  mais  santos  pastores  da  época ,  e 
isto  pouco  depois  de  haver  benzido  a 
arvore  da  liberdade,  plantada  por  seus 
algozes.  A  flor  do  exercito  e  de  to- 
das as  classes  da  sociedade,  ferida  mor- 
talmente como  no  tempo  do  Sanclo- 
tismo  !  A  exterminação  entre  irmãos, 
a  ferocidade  da  idade  media,  e  isto  no 
século  das  luzes  !  no  grémio  da  cevi- 
lização  !  . . . 

Aonde  existirá  agora  o  remédio 
a  tantos  males? 

«  Quando  a  França  está  mais  aba- 
»  tida,  dizia  o  Cardeal  de  Richelieu, 
»  éesse  o  momento  em  que  vaeelevar- 
»  se  a  maior  altura  ;  mergulhae-a  n'uni 
»  n'um  abismo ,  ella  irá  topetar  com 
»  o  Céo.  » 

Mas  quem  poderá  hoje  salvar- 
nos  ? 

Comecei  este  capitulo  citando  tre- 
chos d'uma  obra  que  hoje  goza  as  hon- 
ras de  prophetica  ;  termina í-o-hei  com 
algumas  frazes  do  mesmo  livro. 

«  Não    houve   no    meio   do  nau- 
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»  fragio  universal  um  Jogar  aonde  as 
»  agoas  do  deluvio  foram  prohibidas 
»  d'entrar?...  Por  certo  que  houve, 
»  e  talvez ,  assim  como  então,  alguma 
»  outro  Arca  Santa  esteja  depozitada 
«  aonde  se  refugiassem  os  destinos  futu- 
»  ros  da  nação.  Deos  ai  li  conservará 
»  em  deposito,  a  regeneração  d' um 
»  grande  povo.. . . 

»  Elle  ha-de*  restituir  o  descer- 
ia nimento  e  feliz  pensar  aos  povos  da 
«  terra,  assim  como  decreta  a  justiça 
»  nos  Ceos.  A  republica  será  talvez  a 
»  tranzição  necessária  d' uma  tempesta- 
»  derevolucionaria,  para  uma  regene- 
»  ração  social. .  . . 

»  No  movimento  geral  dos  espi- 
»  ritos  está  escrito  a  feliz  exaltação  ao 
»  throno  d' um  escolhido  da  providen- 
»  cia.  Approxima-se  este  ditozo  mo- 
»  mento  :  cedo  ha-de  chegar.  »  (*) 


(*)     0  Itcy  fabricante  de  Cerveja  1834. 
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Foi  gritando  :  Viva  a  Carla  !  que 
se  destin*  onou  Carlos  X.  Foi  gritando: 
Viva  a  Reforma  !  que  se  fez  emigrar 
Luiz  Filippe.  Seacazo  se  gritasse  :  Vi- 
va a  Republica  !  nem  a  guarda  nacio- 
nal ,  nem  o  exercito ,  nem  Pariz ,  nem 
a  França  deixariam  progridir  o  movi- 
mento. Afinal,  notae,  que  os  gritos  de 
Viva  a  Carta,  e  de  Viva  a  Reforma, 
não  eram  mais  do  qne  vaas  trapaças. 
A  Carla  !  foi  rasgada.  A  reforma  !  aon- 
de é  que  existe? 

Vimos  empalmada  em  ar  de  pelo- 
tica  uma  realeza,  por  221  deputados; 
faltava  para  se  augmentar  a  collecção 
das  petas  da  época,  que  onze  tribunos, 
por  uma  outra  ligeireza  de  mãos  fizes- 
sem apparecer  uma  republica.  Com 
que  direito  esta  nova  usurpação  ,  ge- 
ralmente repelida  ,  como  apareceo  por 
encanto  na  caza  do  Município  de  Pa- 
riz ?  Quem  podia  arrogar-se  a  auctho- 
ridade  de  a  impor  á  nação  ,  sern  o  pré- 
vio consentimento  desta  ?  Que  foi,  fal- 

2 
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lando  a  verdade ,  em  seu  principio  a 
revolução  de  Fevereiro  ?  um  attenlado 
criminoso  contra  a  soberania  nacional, 
uma  uzurpação  substituindo  outra  uzur- 
pação  ,  uma  republica  imposta  e  não 
consentida.  Cousa  ilegal ,  cousa  nul- 
ia.  (*) 

Deixemos  o  facto  :  passemos  ás 
suas  consequências. 

A  carnagem  de  Pariz ,  depois  da 
instai lação  da  republica ,  ultrapassou 
tudo  quanto  de  mais  horrorozo  nos  re- 
cordam os  tempos  do  barbarismo.  A 
capital  do  mundo  cevilizado ,  converti- 
da, pelas  mãos  de  seus  próprios  filhos, 
n'ura  y.asto'  cimiterio  aonde  os  canhões 
abriam  as  sepulturas! ....  As  arvores 
symbolicas  de  93  revivendo  sobre  as 
praças  publicas  ,  fecundando  as  suas 
raizes  o  sangue  francez!..  O  incêndio, 
o  assassínio  e  o  roubo  desenvolvendo 


(')  A  primeira  proclamação  de  Mr.  de  La- 
martine dizia  :  »  0  Governo  Provisório  quer  a  Re- 
publica, salva  a  confirmação  do  povo  ,  que  será 
iminediatamente  consultado,  a  É  o  povo  não  foi  con- 
sultado ,  e  a  republica  não  foi  immedialamcnte 
confirmada. 
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os  seus  terríveis  ofieitos  ao  som  do  lo- 
que dos  sinos  a  rebate ,  em  nome  da 
liberdade  !. .  .  As  bailas  ,  ea  metralha 
destruindo  por  si  ma  das  paredes  ,  que 
se  desmoronavam  ,  as  trez  palavras  sa  - 
cramantaes  da  revolução  ,  das  quaes  a 
segunda  ,  Igualdade  !  se  tornava  uma 
verdade  na  carnificina ,  e  na  morte  !... 
Generaes  que  viam  dilatado  oorizonte 
do  seu  futuro ,  sucumbindo  sem  gloria 
debaixo  do  pezo  das  pedras  das  calça- 
das que  sobre  elles  lançava  a  republi- 
ca vermelha^  em  quanto  que  seus  bár- 
baros heróes  mutilavam  os  que  apre- 
sionavam  em  nome  da  santa  deviza  : 
Fraternidade  i. . .  Finalmente  ,  o  Pre- 
lado de  Pariz  ,  perecendo  martyr  da 
humanidade  quasi  próximo  da  famosa 
columna  de  1830%  elevada  em  honra  e 
gloria  da  insurreição  !  . .  .  Que  quadro 
tão  espantoso  ,  mas  que  lição  tão  su- 
blime da  providencia  ! 

As  nossas  cabeças  se  curvam,  cons- 
ternadas i,  avista  de  semelhantes  ima- 
gens. Devemos  com  tudo  confessar, 
não  porque  islo  nos-  possa  servir  de 
consolação ,  mas  como  justiça  que  de- 
ve fazer-se  :  Não  ha  crize  por  mais  ca- 
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lamitosa  que  seja  ,  por  que  a  França 
passe  ,  atravez  daquai  o  heroismo  na- 
cional dos  seus  habitantes  ,  não  saiba 
juntar  tropheos  gloriosos.  Que  subli- 
mes feitos  se  praticaram  no  meio  de  tão 
horrível  catastrophe  !  que  fulgurantes 
estrellas  se  admiraram  nessa  noite  de 
delirio  !  . .  . .  A  bravura  Franceza  de 
parte  aparte  se  manifestou  com  um  es- 
plendor deslumbrante  e  terrível.  Ah  ! 
se  esse  heroismo,  bem  encaminhado ,  se 
houvesse  desenvolvido  11'um  verdadei- 
ro campo  de  honra,  que  palmas  e  lou- 
ros não  ganhariam  os  Francezes  l 

Entre  os  insurgentes  do  arrebaide 
de  St.0  Antonio  ,  representaram-se sce- 
llas de  inaudito  terror  e  malvadez  — 
•Vira  m -se  homens  mutilados ,  partidos 
ao  meio  ,  crucificados,  lançados  em  a- 
brazados  fornos.  Olhos  cravados,  lin- 
goas  cortadas  .  corações  palpitantes  , 
ainda  si  mi  vi  vos  arrancados  barbara- 
mente. O  fogo  ,  o  veneno  ,  o  punhal  , 
o  vitríolo  despertaram  as  invenções  de 
Nero  com  a  preversidade  de  Satanaz. 
Mas  também  que  defensa  t-ão  inergica  ! 
Que  magnânimos  factos!  que  admira- 
vel  cruzada  dacivilisacão  contra  o  bar- 
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barismo  !  Sim  !  os  dias  de  Junho,  que 
nào  apresentam  exemplo  no  passado, 
ficarão  commemorados  grandes  no  fu- 
turo !  O  exercito  reconquistou  a  sua  po- 
sição e  os  seus  tituíos  ;  os  officiaes  re- 
valisaram  em  heroísmo,  eos  seus  che- 
fes salvaram  Pariz.  N'isto  pode  dizer- 
se;  salvaram  a  França  e  a  Europa. 

Honra  também  ,  mil  louvores  a 
esses  filhos  de  Pariz  ,  a  essa  corajosa 
guarda  movei  ,  que  filha  da  insurrei- 
ção ,  e  repudiando  sua  may,  na  sua  es- 
tréa  se  immortalisou  ! 

Quanto  á  guarda  nacional  de  Pa- 
riz ,  onde  encontrar  inergicas  expres- 
sões ,  para  depor  a  seus  peso  publico  re- 
conhecimento !... 

E  o  impulso  patriótico  das  provín- 
cias !  ..  .  Ah  !  que  espectáculo  tão  ar- 
rebatador ,  espectáculo  que  ficará  para 
sempre  memorável  nos annaes  da  Fran- 
ça ,  e  do  mundo  ,  admirando-se  o  en- 
thusiasmo  com  que  essas  legiões  arma- 
das ,  corriam  de  todas  as  extremidades 
da  FrançT.  em  soccorro  de  Pariz  !  .  . . 
desse  mesmo  Pariz ,  que  cerca  muitos 
annos  ,  só  lhe  inviava  principies  dedes- 
organisação,  d'escandalosas  revoluções, 
ruínas  e  desgraça, 
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A  revolução  de  Fevereiro  tinha 
confundido  a  Europa  inteira  ;  e  nâo 
obstante ,  se  bem  n'ella  se  meditasse , 
nada  apresentava  que  devesse  surpre- 
hender.  Fevereiro  de  1848  ,  nào  éra 
mais  do  que  o  seguimento  obrigado  de 
1830.  Um  era  a  necessidade  do  outro. 
Os  mesmos  princípios,  os  mesmos  fins. 
—  A  melhor  das  republicas  ,  depois 
da  queda  de  Carlos  X,  conduziu  natu- 
ralmente A  republica  progressista,  que 
exilou  Luiz  Filippe 

Realmente  cogitando,  não  se  en- 
contram nestes  factos,  duas  revoluções 
de  diversa  espécie  ;  houve  somente  a 
successno  de  desordens  do  mesmo  gé- 
nero. Fevereiro  era  o  complemento  de 
Julho.  (*) 

Mas-Fevereiro  por  sua.  parte,  sus- 
pirava depois  por  J\jaio,  e  Junho.  Es- 
te ultimo  devia  ser  a  resplandecente  co- 


(')  O  próprio  Xacional ,  commemnrando 
o  ani.iversaiio  de  29  de  Julho,  escrevia  es- 
ta* palavras:  «  P»>rqne  motivo  senão  deve  cel- 
»  lebrar  este  dia?  A  republica  èfëve  sèr  tãngra- 
»  ta  á  insurreição  (ie  Julho,  como  á  outra  de 
»  Fevcrtiro.» 
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roa  de  seus  illustres  predecessores.  El- 
fe devia  reconduzir  a  França  aos  tem- 
pos immortaes  desde  Danton  calum- 
niados ,  e  deste  Marat  imcoropreben- 
siveis.  Da  máxima  :  A  insurreição  é  de 
todos  os  deveres  o  mais  santo,  a  esta , 
A  propriedade  e  o  roubo,  não  vae  mais 
do  que  um  passo;  e  a  destruição  in- 
teira da  Sociedade  era  o  complemen- 
to lógico  das  doutrinas  an  arcaicas  que 
deviam  passar  pela  Poezia  de  Lamar- 
tine, para  chegar  ao  machado  anniqui- 
lador  de  Robespierre. 

Junho  acredita va-se  seguro  do  êxi- 
to. Era  a  mais  alta  expressão,  e  a  ul- 
tima palavra  do  principio  republicano. 
Avançava  escoltado  do  communismo  e 
do  terror.  A  Democracia  social  via- 
se  senhora  do  mundo  ;  e  a  bandeira 
vermelha,  vencedora ,  queria  dominar 
o  universo. 

E  porque  motivo  Junho,  á  imita- 
ção do  passado,  não  havia  ser  saudado 
pelas  acclamacões  dos  estrangeiros  ?  Não 
derivavam  as  suas  doutrinas  vesivel- 
mente  d'aquellasde  Junho,  que  as  ve- 
zinhas  monarchias  tinham  espontanea- 
mente  reconhecido.    Não  se  observa- 
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vam,  pouco  mais  ou  menos,  os  mes- 
mos operários,  lendo  em  vista  o  aper- 
feiçoamento dá  mesma  obra?  As  re- 
voluções, que  rapidamente  se  succe- 
diam ,  nâo  buscavam  todas ,  na  sua 
marcha  ascendente,  o  nivel lamento  uni- 
versal ?  Junho  valia  tanto  Fevereiro, 
quanto  Fevereiro  valia  Julho.  Que  di- 
go !  elle  supunha-se  no  progresso. 

Com  eflëito,  é  precizo,  confessar  ! 
a  França  não  pode  agi(ar-se  sem  que 
o  mundo  todo  oscile.  Quando  ella  li- 
íubea,  tudo  vacilla  \  se  se  curva,  tudo 
se  desmorona. 

Pa  riz  foi,  em  todos  os  tempos,  o 
alvo  das  nações;  imitar  Pariz  a  todo 
o  custo  ,  parece  tornar-se  mais  que 
nunca  uma  lei  geral.  Proclamamos  uma 
uzurpaçâo?  a  necessidade  de  mudar  de 
dynastia  aqui.e  alli  se  faz  imediata- 
mente sentir-Voltamos  a  legitimidade? 
todas  as  antigas  monarchiàs  se  resta- 
bellecem  triunfantes  sobre  as  suas  ba- 
zes  primordiaes.  —  Queremos  a  guer- 
ra? tudo  se  arma.  Sulcamos  o  vask  <.  e- 
ceanno  das  especulações  e  industria? 
Eis  ahi  a  Europa  desenvolvendo  um 
espirito  frenético  d 'associações  e  com- 
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panhias.  Procuramos  a  gloria  das  le- 
tras? es  escriptores  germinam  cTum  a 
outro  polo,  e  soj^re  cada  estado  fazem 
chover  uma  alluviào  délivras.  Decla- 
ramos que  a  antiga  sociedade  ,  ten- 
do completado  o  seu  dominio,  uma 
nova  civilisaçào  está  destinada  a  subs- 
tituir o  seu  iogar  1  Instantaneamente 
se  vê,  quem  mais  rápido,  em  todas  as 
partes,  anniquiJará  as  instituições  co- 
nhecidas ,  para  se  entregar  a  vagas 
utopias.  —  IncJJnamo-nos  finalmente 
para  o  communismo.  e  admetindo  que 
a  propriedade  não  pôde  ser  mais  do 
que  roubo'!  Eis  logo  todos  os  grandes 
génios  dos  reinos  civilisados,  claman- 
do pela  lei  .agraria,  e  sonhando  pelos 
tempos  bárbaros.-—  Christãos,  recon- 
duzimos a  fé  sobre  a  terra  5  Ímpios,  des- 
moralizemos os  povos.  Se  Pariz  mar- 
cha na  estrada  do  progresso  l  tudo 
caminha  em  seu  seguimento;  Se  retro- 
grada ?  tudo  recua. 

Isto,  sem  duvida ,  enserra  em  si 
um  grande,  e  sublime  destino  :  mas  a 
que  responsabilidade  não  fica  também 
sujeito  !  Santo  Deos  !  O  moderno  Pa- 
riz, depois  de  ter  conduzido  a  luz  foi 
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visto  espalhando  o  incêndio.  Se  algu- 
mas vezes  tem  sido  o  centro  da  gloria, 
e  o  rei  da  civilisação^  outras  muitas 
tem  sido  o  foco  das  deprevaçôes,  e  o 
missionário  dos  abismos.  —  Oráculo  do 
gosto  o  apostolo  da  desordem,  regene- 
ra e  corrompe;  coroa  e  avilta;  edeli- 
ca  e  destróe.  E'  urn  génio  tão  fatal 
como  maravilhoso  ;  e  se  d'uma  parte, 
com  razàó,  centenares  de  admirações 
o  saúdam;  d'outra  parte,  com  justo 
motivo,  milhares  de  maldições  o  ful- 
minam. 

Junho  suppunha-se  com  tanto 
maior  direito  de  suplantar  Fevereiro, 
que  uma  parte  dos  seus  chefies,  ten- 
do assignado  o  auto  do  nascimento  do 
novo  governo,  tinham  indicado  fran- 
camente, como  havia  redigi r-se  aquel- 
Je  da  sua  morte.  Depois,  a  França  não 
estava  ainda  nem  consultada,  nem  cons- 
tituída ;o  bem  e  mal,  até  então  vacil- 
lante, fermentava  ai  li  promiscuamen- 
te,  ao  acazo;  eporuliimo,  éque  nun- 
ca reinado  algum  tinha  manifestado  em 
qualquer  época  um  poderio  de  des- 
truição mais  completo  e  assustador. 

Em  menosde  tresmezes,  confian* 
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ça  ,  credito  ,  commercio  ,  agricultura , 
industria ,  exercito  ,  magistratura ,  fi- 
nanças, theatros,  litteratura,  bel  las  ar- 
tes, tudo  tinha  sido  ferido  de  torpor  e 
de  morte.  Nada  reatava  vivo,  nem  le- 
vantado. A  Franca  tinha  caído  no  ul- 
timo gráo  do  opróbrio  e  da  miséria. 
Um  balào,  rebentando  próximo  das  nu- 
vens, por  sim  a  d' um  mar  tempestuo- 
so, não  se  precipita  para  o  abismo  com 
mais  rapidez  e  impetuosidade. 

E  n3o  obstante  logo  que  a  repu- 
blica acabava  de  se  enthronisar  na  ca» 
sa  do  município  ,  Pariz  e  os  departa- 
mentos, diante  d'ella  se  curvavam  hu- 
mildemente. Todas  as  opiniões  e  to- 
dos os  partidos  se  confundiam  no  pen> 
samento  único  da  manutensão  da  or- 
dem. Cada  qual ,  vendo-se  desassom- 
brado do  odioso  peso  da  usurpação, 
dizia  comsigo  :  Temos  uma  Republi- 
ca? vejamos,  procuremos  fazer  um  en- 
saio ,  uma  experiência  !  E  tal  foi  a 
unanimidade  de  votos  e  sentimentos  pa- 
ra correr  a  sorte  do  facto  que  aca- 
bava de  se  realisar.  Nunca,  até  hoje, 
se  vio  uma  mudança  de  poder ,  que 
se  apresentasse  com  mais  forsa ,  e  so- 
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fresse  menos  obtaculos.  Com  effeito, 
este  accordo  patriótico,  que  reunia  fran- 
camente todas  as  classes  da  socieda- 
de, appresentava  em  certo  modo  algum 
tanto  de  maravilhoso. 

E  o  resultado  de  tudo  isto  !  qual 
foi? 

Uma  continuada  e  délibérante  agi- 
tação ;  a  assembléa  nacional  invadida 
e  expulsa  do  seu  recinto  ;  a  authori- 
dade  só  podendo  ter  uma  existência 
possível ,  decretando  do  centro  d' um 
quadrado  de  baionetas  ;  os  sanguino- 
lentos dias  de  Ruão  ;  as  espantozasre» 
voltas  de  Leão  ;  a  tomada  de  Limo- 
ges ;  os  desastres  da  Martinica  ;  a  de- 
sordem de  todas  as  partes;  as  manifes- 
tações ,  as  demonstrações,  fraternisa- 
ções ,  as  sympathisações ,  que  levam 
de  dia  e  de  noite  o  terror  a  todos  os 
pontos  da  capital  :  tal  era  o  estado  que 
a  França  oítereciaá  contemplação  do 
mundo;  a  soberania  estava  nas  ruas  : 
tirano  espantozo  neste  caso,  porque  é 
de  todos,  e  não  é  de  ninguém. 

A  riqueza  tinha  desaparecido  ra- 
pidamente, sem  que  a  pobreza  tives- 
se com  isso  ganho  cousa  alguma  \   tu- 
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do  quanto  era  grande  de  moral,  da  po- 
litica, da  justiça,  e  da  honra,  se  havia 
anniquilado  como  pedras  reduzidas  a 
pó.  «  O  antigo  mundo,  diziam,  se  ha- 
»  via  submergido ,  e  uma  nova  Jeru» 
»  zalem  ia  baixar  dos  Ceos  :  »  —  e  ca- 
da um  levantava  com  espanto  os  olhos 
ao  firmamento,  para  vèr  de  que  lado 
a  maravilha  regeneradora  apparecia  ; 
e  cada  um  em  váo  olhava  :  da  nova  era, 
o  firmamento  não  apprezentava  mais 
do  que  uma  série  nâo  interrompida  de 
tempestades  e  flagellos,  de  trovoadas 
e  ruinas,  sem  que  umaestrelía  protec- 
tora resplandecesse,  sem  que  o  menor 
vislumbre  d'esperança  se  deixasse  per- 
ceber. A  republica  de  Fevereiro  ,  era 
semelhante  ao  diabo  viajante  de  Milton, 
astro  de  luz  e  de  trevas ,  que  ,  bus- 
cando o  homem  para  o  perder,  se  des- 
penhava d'abismo  em  abismo. 

O  communismo ,  elevando  então 
a  sua  monstruosa  voz,  e  minando  aba- 
ze  da  ordem  social,  exclama  :  «  Âpro- 
r>  priedade,  é  o  roubo  \  a  família,  ê 
*>  o  covil  de  todos  os  vícios  ;  a  cari- 
•5  dade,  é  uma  manrjação  odiozn  ;  a 
»  justiça,  é  cousa  imfame  ;  Deosé  hy- 
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»  pocrezia  e  mentira,  fraqueza  e  to- 
rt teima,  terror  e  miséria  ;  Deos  é  o 
»  mal\  se  Deos  existisse,  seria  ne- 
a  cessnrio  amiUkçoal~o,  e  chamar  sa» 
»  tanaz,  para  o   substituir.  »   (*) 

Desde  esse  momento  ficou  senten- 
ciada a  republica  socialista.  Rsta  Ím- 
pia desmoralisaçâo  ,  coroada  pela  in- 
surreição, não  podia  ser  o  governo  que 
a  França  desejava. 

Mizeravel  parodia  d' um  tempo  de 
calamitosa  memoria,  pois  que  machi- 
nava  fascinar  o  povo  ,  fazendo-lhe  acre- 
ditar brilhantes  ,  as  pedras  falsas  de 
1793.  —  Viram-se  então  novamente 
apparecer  as  festas  gredas  ,  as  paradas 
cívicas,  as  arvores  da  liberdade  ,  as  ho- 
menagens ao  Sêr  Supremo  ,  os  funeraes 
quazi-fantasticos ,  as  cantatas  em  pleno 
dia  ,  as  procissões  dasdonzellas  ,  o  sem 
numero  de  bandeiras  ,  e  estatuas  mytho- 
iogicas.  (*♦)    Mas  como  o  sublime  e  a 


(•')     Proudhon,   reprezcnlante  do  povo. 
''•♦)   ,  Notou-sc  nos  combates  de  Junho,  que 
uma  baila  derrotou    a   mais  antiga    das  aríores 
da   liberdade ,    e  fez  em    pedaços    a  cabeça    da 
■estatua  da  Republica  inaugurada  no  Panteão. 
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novidade  já  não  se  encontravam  nestas 
safadas  caturrices ,  os  espectadores  as 
olhavam  com  a  maior  indifferença  ,  e 
sangue  frio.  Em  logar  d'enthuziasmo, 
uma  ironia  reprehensiva,  acolhia  essas 
tristes  repetições  d' um  lastimoso  passa- 
do ,  eoredicnlo  lhe  fazia  a  justiça  me- 
recida :  ora  para  uma  nação  ,  grande 
e  nobre  ,  como  é  a  França,  votar-lhe 
o  ridiculo ,  é  dar-Jhe  a  morte- 

Durante  esse  tempo  ,  os  princípios 
destruidores  da  ordem  das  cousas  ,  cor- 
riam sobre  as  azas  da  propaganda  a  re- 
volucionar a  Europa.  Se  es  reinos  ve- 
zinhos ,  á  vista  dos  nossos  communis- 
tas  ,  e  para  julgar  a  sua  arvore  da  li- 
berdade ,  esperassem  o  tempo  neces- 
sário em  que  saboreassem  o  ixueto  que 
ella  produzisse  ,  e  os  benefícios  que  es- 
palhasse ,  todos  elles  recuariam  ,  sem 
duvida  alguma,  e  com  espanto,  dian- 
te d*ella.  —  A  revolução  de  Pariz  ,  lon- 
ge de  os  tentar ,  parecer-lhes-ia  o  es- 
cravo embriagado  que  Lacedémon  mos- 
trava aos  filhos  para  os  fazer  detestar 
a  embriaguez.  Porém  não,  nem  espe- 
raram ,  nem  reflectiram  ;  e  a  revolução 
republicana   corria  de  campanário  em 
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campanário  ,  adoptada  ,  applaudida  , 
triunfante  ,  como  a  Águia  da  Ilha  d** El- 
ba, com  adifferença  .  que  uma  ,hoje  , 
quazi  que  representa  as  miasmas  do 
pestilente  charco  ,  enr  quanto  ,  que  , 
antigamente  ,  a  outra  ,  atravessou  as 
espheras  da  mais  transcendente  gloria. 

Em  poucos  dias  ;  o  indecifrável 
fantasma,  denominado  republica  demo- 
crática e  social  ,  se  havia  espalhado  d' 
um  a  outro  lado  ,  como  a  lava  d' um 
voicào  ;  e  ninguém  ignora  o  que  é  uma 
Java  :  fogo,  cinza  ,  e  morte. 

As  populações  ,  acommettidas  de 
semelhante  vertigem  ,  tinham-se  suble- 
vado, «á :  semelhança  de  Pariz  ,  fazendo 
as  turmas  íiuctuar  bandeiras  tricolores, 
e  cantando  a  IVlarselheza.  .  .  . 

Todas  acolhiam  a  pomposa  pro- 
clamação da  liberdade  do  género  hu- 
mano ,  e  prostra vam-se  com  enthusias. 
mo  diante   das  glorias  Parisienses. .  . 

Essas  glorias  contrac  taram  depois, 
sim  ,  contraclaram  com  o  sangue  e  o 
crime. 

A  repii'îiica  era  a  obra  ,  ecada  um 
dos  novos  Brutos  trabalhava  porella. 
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Que  apareceo  então  ?  A  bandeira 
vermelha. 

Que  se  tem  visto  depois?  A  expo* 
liação  de  Pariz. 

III. 


Nunca  acontecimento  algum  po- 
litico ,  offereceu  um  caracter  mais  pro- 
videncial ,  do  que  a  vergonhosa  revo- 
lução de  Fevereiro  de  1848.  Luiz  Fi- 
lippe  ,  depois  de  se  haver  traiçoeira- 
mente ,  a  favor  das  revoltas  e  das  bar- 
ricadas ,  apropriado  d'uma  coroa ,  dei- 
xando-a  cair  cobardemente  Ha  cabeça 
á  vista  dos  tumultos,  e  das  pedras  das 
calçadas:  que  pena  de  Talião  indigi- 
tada pela  omnipotência  ! 

O  uzurpador  banido ,  depois  de  ter 
derramado  as  mais  cruéis  humilhações 
sobre  a  real  victima  de  1830  ,  vendo 
recair,  mais  cruéis  ainda  mil  vezes, 
sobre  a  sua  cabeça  essas  mesmas  hu- 
milhações. 

O  Céo  parecia  empenhar-se  em  fa- 
zer reviver  uma  igualdade  de  circuns- 
tancias, para  que  o  partido   contrario 
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fosse  exactamente  ,  semelhante ,  me- 
nos ,  todavia  ,  na  honra  e  dignidade  : 

Três  dias  êtres  noutes  d'insurrei* 
cão  ; 

Apresionamento  do  Dey  d* Argel  ; 
apresionamento  d' Abd-el-kader  j- 

Duas  Regências  offerecidas,  ere« 
geitadas  ; 

Duas  Viuvas  ,  e  dois  Orfaos  -,  (*) 

Duas  abdicações ,   e   duas  fugas  ; 

Duas  tempestades  estripiraudo  so- 
bre Pariz  no  dia  seguinte  ao  da  ca- 
tastrophe ; 

Dois  Decretos  de  proscripção  la- 
vrados peia  mesma  norma  ; 

Finalmente  os  dois  exihios  para  a 
mesma  terra. 

Nada  devia  faltar  á  identidade  dos 
factos. 

—  »  Assim  como  Carlos  X!  as- 
sim como  Carlos  X!  »  repetia  cons- 
tantemente Luiz  Filippe  ,  batendo  na 
cabeça  com  um  ar  frenético,  em  quan- 
to que  um  simples  cabridé,  puxado  por 
um  só  cavai  lo  o  subtrahia  ao  furor  pu- 
pular. 

(*)  Os  dois  Órfãos  corft  a  mesma  idade. 
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Luiz  Fi  lippe  acabava  d'atrevessar 
então  a  praça  de  Luiz  IS  ,  aonde  seu 
pae ,  linha  feito  decapitar  o  seu  Rey  : 
e  era  junto  do  obelisco  elevado  sobre 
o  terreno  em  que  se  armou  o  cadafal- 
so do  Augusto  Martyr,  que  o  filho  de 
Filippe  Egalité,  caliio  vergonozamen- 
te  do  seu  throno ,  ao  som  das  vozerias 
e  impropérios  do  povo. 

Ah!  ao  menos,  Carlos  X,  não 
obstante  vencido,  dessia  do  throno  com 
a  çorôa  na  cabeça  ;  Luiz  Filipe  ,  reti- 
rava-se  da  Scena  politica ,  como  um 
actor  pateado.  O  primeiro  deixava  co- 
rações saudoz:is,  e  fedeiidades  constan- 
tes e  invariáveis  ;  o  outro  apenas  se 
aparta  da  maagem  do  Serma  ,  já  nin- 
guém nellecogila.  A  sua  desgraça  cau- 
zou  poucos  suspiros ,  a  sua  cauza  con- 
ta deminutos  seguidores. 

Porem  devo  parar  aqui.  Ouzurpa- 
dor  coroado  podia  inspirar  o  ódio ,  o 
princepe  proscripto  tem  direito  á  pie- 
dade :  Deos  lhe  conceda  a  sua  mizeri- 
cordia  !  A  desgraça  é  ume  expiação  , 
e  a  expiação  purifica.  (*) 

(*)  Qu.*i!Ío  Luiz  Filippe  reinava  ,  eu  fiz  apa- 
"recer  as  duas  seguintes  obras  — Os  esfoladores  — 
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Os  dias  de  Fevereiro  não  se  diri- 
giram, talvez,  mais  do  que  a  uma  ex- 
periência fatal  :  mas ,  ao  menos ,  glo- 
riozas  acções  tiveram  logar  durante  es- 
se periodo  d'angustias.  —  Então  os 
leões  desencadeados ,  eram  os  próprios 
que  uns  aos  outros  no  furor  da  tem- 
pestade se  acalmavam,  tinham  respeita- 
do as  suas  prezas,  como  se  se  julgassem 
sem  poder  para  dispor  das  mesmas.  -— 
Opperarios  mizeraveis  e  esfomeados , 
passavam  em  frente  dos  thezouros  do 
luxo  edas  vaidades  humanas,  sem  cu- 
bicarem nem  roubarem  couza  alguma  : 
a  mais  sumptuosa  das  capitães  existia 
então  á  mercê  do  seu  frenético  delírio; 
e ,  montando  guarda  ás  portas  dos  gran- 
des edeficios  que  a  mesma  enserra  , 
com  o  rosto  tranquillo,  resplandecente 
d'orgulho ,  tinham  ficado  tão  despro- 
vidos do  roubo,  quão  ricos  de  galhar- 
dia. 

Não  foi  assim  nos  dias  de  Junho. 
Todavia  devemos  confessal-o  :  No  cen- 


e  o  Rey ,  fabricante  de  Cerveja.  »  —  São  prophe- 
cias  «  dizia  eu.  A  publicação  deste'  ultimo  livro 
era  então  ,  quiçá,  um  acto  de  coragem. 
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Iro  dos  sanguinolentos  conflitos  da  ca- 
pital ainda  vimos  praticar  maravilho- 
sos rasgos  d'intrepidez  e  grandeza  d'al- 
ma.  Km  quanto  que  uma  parte  dos 
insurgidos  com  met  ia  actos  d' uma  espan- 
tosa barbaridade  ,  d' uma  impiedade 
quasi  salvagem  ,  assignalava  se  outra 
por  urna  táctica  inexplicável  da  arte 
da  guerra  ,  e  por  um  heróico  despre- 
zo da  morte  que  igualava  seus  cheíTes 
aos  maiores  capitães  que  menciona  a 
historia.  Ah  !  razão  palpável  de  que 
esses  opperarios,  fascinados  pelas  dou- 
trinas revolucionarias  ,  nem  todos  eram 
monstros  sem  lei  nem  religião ,  devo- 
rados unicamente  pela  sede  d'assassin 
nios  e pilhagem;  pelo  contrario,  não, 
muitos  d'elles,  marchavam,  no  terreno 
do  crime  ,  ao  derrocamento  social,  com 
aprofunda  convicção,  que  a  justiça  era 
que  armava  seus  braços  ,  e  que  serviam 
a  causa  santa  da  nova  regeneração.  (*) 

(*)  «  0  homicídio,  commetido  no  caso  de  le- 
gitima deffeza,  é  perdoável .  »  Disse  Mr.  Proudhon 
depois  da  carnagem  de  Junho.  »  Se  o  direito  esta- 
va do  lado  das  barricadas  ,  elle  estava  lambem 
desse  mesmo  lado.  »  E  Mr.  Proudhou  fez  a  apo- 
théose da  insurreição. 


I 
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Fanatizados  nos  clubes  pelos  oradores 
communistes ,  n'essas  forjas  aonde  se 
preparam  as  revoluções,  elles  se julga- 
vam os  inioríacs  apóstolos  da  grande 
verdadeira  Republica.  A  maior  parte 
acreditava-se  tahlo  mais  no  verdadeiro 
direito  da  sua  revolta  ,  que  nunca  o 
poder,  saido  da  rebellião ,  lhe  havia 
feito  comprehender  e  explicado  logi- 
camente quaes  eram  as  barricadas  legi- 
timas ,  e  quaes  as  que  o  náo  eram  ; 
qual  era  o  ponto  marcado  onde  a  au- 
thori  lade  tinha  faculdade  de  se  defen- 
der ,  e  cujo  era  aquelle  onde  era  cri- 
minosa para  deixar  de  ceder  á  suble- 
vação. Finalmente,  nesta  absurda  con- 
fusão,  onde  a  razão  publica  e  a  cons- 
ciência se  perdiam  ,  poucos  ousava :n 
accolher,  por  convicção,  no  fundo  da 
sua  alma,  o  secreto  pressentimento  que 
Jbes  dizia,  que  Jimho  e  Julho,  seriam 
unicamente  consignados  na  historia  , 
como  de  grande  descrédito  nacional. 

Ah  !  quanto' os  primeiros  A'rchi- 
lectos  da  nossa  moderna  Babel  são  cri- 
minosos !  .  .  .  Que  tem  edificado  ?  Que 
tem  fundado?  Maldição,  maldição  aos 
traidores,  que  para  empolgarem    o  po-        I 
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dèr ,  calcaram  aos  pés  o  dever ,  a  hon- 
ra, e  a  justiça  !  Tremam  pois  ,  que  um 
tempo  se  aproxima  em  que  o  dever,  a 
justiça,  ea  honra,  também  lhe  tocará 
a  sua  vez  d'esmagarem  os  traidores. 

IV. 

Reçordem'o-nos    deste    verso  de 
Corneille  : 

»  Dos  estados  o  peor,  é  o  popular.  » 

Quem  ha  que  se  nao  lembre  das  pro- 
messas de  Fevereiro?  Um  maravilhoso 
Eldourado  ;  a  liberdade  dos  primitivos 
tempos;  a  rizonha  igualdade  ;  no  cen- 
tro ,  entrelaçada  com  uma  grinalda  de 
flores  ,  a  fraternidade  ;  três  luminosas 
estreilas  ;  etudo  isto  descendo  doCéo, 
sobre  a  praça  da  Concórdia ,  cercado 
de  transparentes  nuvens  cor  de  roza,  e 
a  Harpa  de  Lamartine  !.!!. . 

0  mise  en  scène  prestigioso  !  quan- 
to tudo  isto  era  encantador  !  D'aqui 
em  diante  não  se  derramará  mais  san- 
gue ;  o  exercito ,  instrumento  inutil  e 
desafinado  ,  no  centro  deste  concerto  de 
prazeres  e  harmonias,  rapidamente  des» 
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aparecerá  ;  e  a  propaganda  da  nossa 
ventura  conseguirá  transformar  a  Eu- 
ropa inteira  n'uma  republica,  antes  do 
curto  espaça  d'uni  an  no. 

Mas  ,  ai  de  mim  !  em  logar  dessas 
flores,  dessas  esírelias,  desses  sorrisos, 
e  dessas  harpas  ,  em  logar  d'aquella 
paz  e  desses  prazeres  sem  toques  de  re- 
bate nem  exercito  ,  eis  Pariz  canho- 
neado,  saqueado,  metralhado  ,  e  devas- 
tado !  ...  A  praça  da  Omcordia  atulha- 
da d'homens  armados,  que  vinham  d'- 
ex terminar  os  seus  concidadãos"!  ádic- 
tadura  militar  inaugurada  !  suspensa  a 
liberdade  d'imprensa  .'  o  estado  desitio 
declarado  !  um  acampamento  de  60  J  000 
soldados  debaixo  dos  muros  da  capital 
cortada  por  veredas  estratégicas  !  por 
toda  a  parte  o  luto ,  por  toda  a  parte  a 
morte  !  . .  . . 

Aonde  está  a  conquista  da  Euro- 
pa pela  nossa  propaganda  de  ventura  ?. . 

Adiante  !  nem  por  isso  deixarão 
menos  d'elevar-se  continuas  glorifica- 
ções a  este  estado  de  cousas  ,  e  JMr. 
de  Lamartine  nào  enfraquecerá  em  ex- 
clamar com  um  venturoso  enthuzias- 
mo  :  »  o  24  de  Fevereiro  collocou  a  re» 
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publica  ri* uma  das  melhores  situações 
em  que  a  França  até  hoje  se  tem  en- 
contrado. A  providencia  tem  sido  o 
seu  ministro  dos  negócios  estrangeiros* 
(*)  Enote-se  bem,  que  Mr.  de  Lamar- 
tine, estava  nesse  tempo  com  a  pasta 
da  providencia. 

Que  objecto  mais  triste,  e  mais  cu- 
rioso do  que  a  rapidez  com  que  o  gover- 
no provizorio ,  se  havia  por  si  mesmo 
desmantellado  ,  inutilizado  os  seus  gran- 
díssimos elogios  ,  e  confessado  todo  o 
seu  rediculo  !  o  ridiculo  d'esse  srrande 
e  supremo  complemento  do  equerito 
Francez. 

Que  fim  deu  elle  a  essas  três  Dei- 
dades :  Liberaade  ,  igualdade,  f rater  m 
nidade  ?  Fatalidade  !  Tinha  reduzido 
essas  três  ex-furias  da  guilhotina  em 
93  ,  a  serem  em  18i8  ,  apenas  três  po- 
bres idiotas,  çue  não  sabiam  se  quer  o 
que  segni  ficavam,  e  que,  não  passan- 
do d1  inscripções   d  antigos   monumen- 


(*)  Discurso  pronunciado  por  Mr.  de  Lamar- 
tine, no  comité  dos  negócios  estrangeiros  em  15 
de  Junho  de  1848. 
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tos,  serviam   unicamente  de  sujar  as 
pedras. 

Relativamente  a  isto  ,  ouçamos  o 
que  diz  ,  um  certo  catliecismo  publica- 
do depois  de  Fevereiro  para  instrucçâo 
dooommercio,   e  da  industria; 

1  °  —  O  que  é  a  liberdade  l 

»  — O  triunfo  do  dispotismo,  e  o 
»  reinado  d'à rbitriedade.  Debaixo  des- 
»  se  triunfo  e  á  sombra  desse  reina- 
»  do  não  se  abrem  as  lojas,  nem  ar- 
»  mazens,  pelo  contrario   fecham  se. 

2  o  —  O  que  é  a  igualdade. 

» —  O  direito  d'anniqui liar  o  pró- 
ximo ,  para   nos  elevarmos  sobre  elle  , 
'dar  maior  latitude  á  máxima  assas  co- 
nhecida :  sae  tu  ,   para  que  eu  entre. 

3  o  —  O  que  é  a  fraternidade  ? 

«  —  A  geral  necessidade  que  sen- 
»  te  o  pobre  de  se  apoderar  da  for  tu  • 
»  na  do  rico,  e,  se  a  caso  é  necessa- 
»  rio  de  o  matar.  » 


Addicionamento  feito  ao  mesmo 
catliecismo,  conforme  as  doutrinas  da 
famosa  commissão  executiva  : 
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»  O  que  é  o  operário  ? 

»  —  O  operário  éaquelle  a  quem 
»  se  paga*  e  não  trabalha.  » 

»  Qual  é  o  homem  de  mérito  sob- 
»  o  regimen  republicano  l 

» — E'  aquelle,  que  não  tendo 
»  feito  nunca  cousa  alguma ,  por  que 
»  não  era  capaz  para  nada ,  se  julga 
»  por  isso  mesmo  ser  bom  para  tudo.  » 

«  Qual  é  a  religião  dos  revolucio- 
nários ? 

»  —  Os  revolucionários  não  tem 
»  nenhuma.  Admitir  a  existência  de 
»  Deos,  isso  seria  prejudicar  os  gran- 
»  des  princípios  republicanos  de  liber- 
»  dade,  igualdade,  efraterwdode,  at- 
«  tendendo-se  que  Deos  é  Rei,  que  gc- 
»  ver  na  despoticamente  o  universo  ,  e 
»  que  não  consente  em  sêr  iyual,  nem 
«  irmão  de  nimguem.  » 

A  multidão  ,  em  tempo  de  dis- 
se ncões  ,  civis ,  toma  comummente  o 
falso  pelo  verdadeiro,  o  injusto  pelo 
justo,  e  o  dispotismo  pela  liberdade  ; 
as  massas  tinham  acreditado  as  lison- 
jas  inganosas  dos  homens  do  socialis- 
mo e  d'arnachia,  que  só  para  os  seus 
interesses,  das  mesmas  se  serviam  :  ac« 
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cordam  repentinamente  ao  motim  da 
ruina  geral,  aos  sons  fúnebres  das  mi- 
sérias publicas,  e  a  fome  as  arrasta  ao 
crime.  Era  necessário  sangue  á  deses- 
peração de  todos,  sangue  aonde  falta» 
va  o  trabalho,  sangue  a  quem  lucta- 
va  nos  paroxismos  da  morte ,  sangue 
aos  excessos  das  angustias. 

E  Junho  desenrolou  o  seu  estan- 
darte. 

De  repente  Paris  se  transforma 
n'uni  campo  :  falla-se  em  se  abrirem 
na  cidade  caminhos  estratégicos  ;  pro- 
poem-se  medidas  repressivas  —  Nada 
mais  de  liberdade,  nem  para  as  asso- 
ciações, nem  para  a  imprensa.  Fe- 
cham-se  os  clubes  e  as  fabricas.  Tudo 
isto  poderá  combater  as  revoluções, 
mas  será  bastante  para  as  evitar  ?  Não  ; 
a  sociedade  só  poderá  subtrair-se  a  san- 
guinolentas catastrophes  quando  se  en- 
tregar o  poder  a  um  principio  invariá- 
vel e  incontestado  ;  quando  principal» 
mente  se  tiver  feito  banir  do  espirito 
do  povo  o  pernicioso  pensamento,  de 
que  toda  a  violência  fica  justificada  , 
quando  é  coroada  por  um  feliz  resul- 
tado. Fora  disto,   afoulamente  o  repe- 
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limos,  não  teremos  mais  do  que  um  es- 
tado social,  aonde  aopposiçao  será  re- 
prezentada  pelas  barricadas ,  e  o  go- 
verno pelos  canhões 

Ha  14annos,  dizia  eu:  «  Ausur- 
»  pação,  lançada  no  centro  d'um  rei- 
»  no,  seja  qualquer  a  forma  e  o  no> 
»  me  eom  que  se  apresente ,  embora 
»  ali  chegue  a  fazer  oseuacampamen- 
»  to,  nunca  governa. —  Arvore  sem 
»  séve  e  sem  raizes,  consegue ,  sim  , 
»  penetrar  na  terra,  e  fendêlla,  mas 
»  não  cresce  nem  abrolha.  » 

«  Maldição  ao  paiz  aonde  ao  ar- 
»  bitrio  dos  caprichos  populares ,  os 
n  transtornos  políticos  são  denomina- 
»  dos,  regenerações,  e  as  tiranias,  li- 
»  berdade  !  Terreno  mudado  em  mo- 
»  vediças  arêas ,  cultivado  pelos  ge- 
»  nios  do  mal  ,  só  pertence  então  ás 
»  tempestades,  e  nada  aguarda  senão 
»  ruinas.  Este  já  não  pode  sèr  consi- 
»  derado  uma  pátria ,  é  um  despojo 
»  dessa  mesma  pátria.   (*) 

»  O  paiz  onde  a  soberania  naoé 


(«)     Reinado    duplicado   T.  2.',  pag.  173, 
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»  superior  ao  pensamento  das  mudan- 
»  ças  politicas  e  espirito  de  revclu- 
»  coes,  é  um  paiz  escravo,  e  sem  vi- 
»  da. — Escravo )  porque,  em  mate- 
«  ria  de  nação,  nada  é  livre,  senão  o 
„  que  não  depende  da  inconstância  das 
'»  vontades  dos  homens.  Sem  vicia , 
»  porque  nada  subsiste,  em  matéria 
„  de  governo,  senão  o  que  é  bazeado 
„  sobre  um  principio  d'existencia  so- 
„  ciai,  anterior  e  superior  ás  leis,  n'uni 
„  caracter  d' inviolabilidade  sagrada  , 
„  dominando  o  circulo  das  idades.  » 

Deputados,  generaes,  ministros, 
vós  que  tendes  bem  merecido  da  pá- 
tria nos  desastrosos  dias  de  Junho  ! 
Vêde  que  a  Vossa  missão  não  está 
completa,  nào  é  só  necessário  estabel- 
lecer  a  ordem  nas  ruas  ,  é  mister  res- 
taural-a  nas  idéas.  —  A  ordem  mate- 
rial só  pode  fundar-se  pela  ordem  mo- 
ral ;  e  esta  ultima  nunca  descançará 
sobre  um  estado  de  sitio,  nem  sobre 
descargas  de  me  trai  lia. 
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V. 


«  Filippe  Egalité,  dizia  á  con- 
»  venção  nacional:  — Todos  aquelles 
»  que  attentaram,  ou  attentarem  con- 
»  tra  a  soberania  nacional,  merecem 
n  a  morte.  » 

Tallien,  expressa va-se  deste  mo- 
do:—  «  E'  necessário  sans-col lotizar 
»  o  paiz,  sangrar  as  boisas ,  e  nivelar 
«  as  cabeças.  » 

Sieyés  ,  dizia  n'assemblea  cons* 
»  tituinte  :  —  «  Respeitemos  a  proprie- 
»  dade ,  porém  mudemos  os  proprie- 
tários. 

Luiz  Filippe,  ajuntava  atudoís- 
1o:  —  «A  responsabilidade  nada  tem 
»  a  temer,  senão  quando  não  triunfa. 

E  eu  escrevia  em  1833. 

—  «  A  forsa  e  o  facto  são  apenas 
situações  transitórias.  -—  Só  a  justiça  e 
o  direito,  é  que  podem  ser  estáveis.  (*) 

N*'aquella  época,  quando  todas  as 
ambições  se  prostravam  ante  Luiz  Fi- 


(«)     Os  Esfolladores,  1833. 
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lippe,  uma  voz  solemne  se  levantou,  do 
meio  da  tempestade  ,  para  protestar 
contra  a  alienação  geral  ;  eaquellavoz, 
a  maior  de  todas,  aquella  voz  imortal 
do  génio,  derigia  estas  solemnes  pala- 
vras Á  DUQUEZA  DE  BERRY  ;  SENHORA  !  VOS- 
SO  FILHO   É    O  MEU     REI.    (*) 

Ah!  porque  se  não  manifestaria 
ainda  hoje,  seguindo  o  exemplo  de 
Chateaubriand ,  uma  opinião  franca  e 
leal ,  que ,  no  naufrágio  publico ,  se 
esforçasse  em  indicar  o  porto  de  salva- 
ção ? 

Quando  os  ventos  desencadeados 
revoltam  as  ondas  do  mar,  e  ameaçam 
precepitar  nos  abismos  os  navios  ,  se 
um  pequeno  signal  de  bonança  se  des- 
cobre no  orizonte ,  com  que  transporte 
é  saudado  pelos  passageiros  e  equipa- 
gens !  Então  !  Por  que  não  ha-de ,  no 
meio  das  tempestades  que  assolam  a 
França,  e  desmantellam  anão  doesta- 
do ,  o  primeiro  que  descobrir  esse  lison- 
geiro  signal  ,  indical-o  áquelles  que  o 


(*)     Uma  medalha  perpcctuou  esta  lembran- 
ça, Dezembro  de  1832. 
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cercam  ?  Seja  ,  primeiro  que  tudo , 
um  mérito  ;  seja  ,  o  seu  rezultado  ,  um 
perigo;  seja  mais  tarde,  um  serviço  .. 
em  todo  o  cazo  :  é  um  dever 

E  esse  dever  nunca  poderá  ser  pe- 
rigoso. 

Nós  já  não  existimos  nesses  tem- 
pos de  odiosa  memoria  em  que  a  pa- 
lavra era  um  crime ,  e  o  pensamento 
um  attentado  ,  quando  aquclla  pala- 
vra eaqiieUe  pensamento,  não  se  pros- 
travam cobardemente  ante  os  satellites 
do  terror.  Mas  segundo  uma  sabia  e 
bôa  politica ,  sob  um  governo  livre  e 
justo  ,  tanto  deve  reciar-se  dos  adver- 
sários como  dos  amigos;  por  que  todos 
dezejam  a  ventura  publica  ,  todos  bus- 
cam acertar  com  o  verdadeiro  progres- 
so ;  todos  entendem  ,  que  por  enteres- 
se  g  eral  ,  deve  ser  premetido  a  qual- 
quer ,  no  turbilhão  dos  desvarios  da 
nação,  expor  as  ideias  que  lhe  pare- 
cem mais  úteis  ,  e  indicar  o  caminho 
que  julga  bom. 

Isto  não  é  dizer ,  não  pôde  enga- 
nar-se.  E'  certo  que  em  todos  os  par- 
tidos ,  ha  almas  nobres  ,  que  tomam 
algumas  vezes  por  futuras  necessidades 


—  50- 
as  suas  generozas  sympatias.  í\Ias  seja 
o  que  for  ,  é  necessário  escutal-as  :  ha 
poucas  opiniões  sinceras,  que  nào  te* 
nham  seus  bosquejos  úteis.  —  A  Fran- 
ça actual  é  uma  extensa  tribuna  aonde 
todas  as  ideias  tem  direito  de  se  mani- 
festarem ;  as  boas  para  se  acolherem  , 
as  más  para  serem  regei tadas. 

Em  todos  os  tempos ,  debaixo  do 
regimen  monarchico  ,  os  nossos  livros 
clássicos  attestam  ,  que  se  tem  elogia- 
do as  republicas.  Luiz  lie  Richelieu 
applaudiram  os  versos  democráticos  do 
grande  Corneille  ;  Luiz  1G  prestou  o 
seu  apoio  á  republica  dos  Estados  Uni- 
dos ,  e  contribuío  para  o  seu  estabele» 
cimento.  Logo  será  a  republica  menos 
tolerante  ,  e  menos  generosa  que  a 
realeza  ?  Isto  mostra  dar  uma  prova 
de  força.  Ouzaria  prohibir-se  ,  gover- 
nando a  republica,  que  rendessem  lou- 
vores ás  monarchias ,  quando  n'outro 
tempo  as  monarchias  ,  deixaram  ren- 
der homenagens  ás  republicas  ?  Nào 
tem  estas  duas  formas  de  governo ,  o 
seu  competente  valor  uma  e  outra  8 
t  Lembrar-se-iam  hoje  deprohibir  osaf- 
fectos,  e  preferencias,  como  LuizFi- 
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Jippe  recentemente  teve  a  liberdade 
d'abolir  a  recordação  ,  e  a  esperança  í 
Os  sentimentos  ,  assim  como  a  cons- 
ciência devem  sêr  livres  ;  e  entre  os 
homens,  d'honra  ,  os  realistas  devem 
respeitar  tanto  o  republicano  ,  como  os 
republicanos  o  realista. 

A  voz  do  povo  é  hoje  mais  do  que 
nunca  a  voz  de  Deos.  O  povo  tendo 
conquistado  o  suffragio  universal  ,  e 
devendo  em  todas  as  couzas  sêr  con- 
sultado ,  encontra- se  ,  neste  momento, 
ser  o  arbitrio  suppremo  dos  seus  desti» 
nos.  E'  chamado  a  fundar  as  suas  ins- 
tituições ,  e  a  escolher  os  seus  repre. 
sentantes, 

E'  necessário  que  escute  com  a 
maior  attenção,  sem  reserva  nem  pre- 
juizo  4  todas  as  polemicas  5  que  olhe 
qualquer  intelligencia  sem  o  menor  es- 
pirito de  prevenção  nem  intriga;  que 
decida  avista  dos  debates;  que  consul- 
te a  sua  convicção,  julgue  e  pronun- 
cie. 

A  republica ,  para  se  viver  sob 
o  seu,  regimen  ,  segundo  o  pensar  de 
Napoleão  ,  seria  necessário  que  os  go- 
vernantes fossem  Deoses,  e  os  governa» 

* 
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dos  anjos ,  é  ura  dos  bellos  e  dourados 
sonhos,  que  na  primavera  da  vida  io- 
das as  imaginações  generosas  tem  aca- 
riciado. Realizar  esse  sonho,  será  cou» 
za  por  ventura  possivel  em  França  ?  O 
passado  respondeo  :  não»  —  O  prezen- 
te  balbuciou  :  talvez.  —  O  futuro  pode- 
rá dizer-nos  ;  sim  ? 

Evitemos  tanto  a  prevenção ,  como 
o  enthusiasmo,  e  discutamos  sem  acri- 
monia  e  sem  medo.  A  pena  do  histo- 
riador não  pôde  quebrar-se  ,  nem  a  voz 
do  publecista  abafar-se. 

A  França  desde  que  existe  foi  mo- 
narchica.  Os  seus  costumes  estão  for- 
mados, por  uma  série  de  muitos  sécu- 
los ,  á  sombra  dos  estandartes  da  rea- 
leza ;  e  o  seu  principio  de  governo  he- 
riditario  ,  apropriado  tanto  ás  suas  idéas, 
como  á  sua  condição  ,  tem  desenvol- 
vido constantemente  uma  força  tão  fe- 
cunda ,  que  todos  os  soberanos  ,  en- 
grandecendo pouco  apouco,  o  seu  ter- 
ritório ,  elevaram  a  França  a  um  gráo 
de  poder,  e  prosperidade  ,  que  lhe  gran- 
gearam  o  nome  de  primeira  das  nações. 
Ora,  um  grande  povo  não  esque- 
ce nunca  o  seu  passado  ,  quando  este 
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fez  constantemente  a  sua  gloria.  A 
Realeza  ,  teria  commetido  erros ,  não 
duvido  :  mas  ,  qual  é  o  governo  que 
será  izempto  de  os  commeter?  A  Rea- 
leza tinha  necessidade  de  destruir  an- 
tigos abuzos  ,  e  tratar  de  adoptar  no- 
vos uzos  e  costumes  ;  tinha,  como  to- 
das as  couzas  deste  mundo ,  d'obede- 
cer  ás  exigências  do  tempo:  mas  o  pro- 
gresso não  é  mudansa  ,  e  não  dirige 
uma  revolução  ;  escutando  o  saber,  di- 
via  melhorar-se  a  monarchia ,  escutan- 
do a  justiça,  poderiam  contribuir  a  dis- 
truila  ! 

Trata-se  da  questão  de  reconstruir 
a  nação ,  assim  seja-  Em  França  cada 
reforma  que  se  succède  á  outra,  publi- 
ca immediatamenle  uma  nova  consti?» 
tuição  •  mas  ,  por  fatalidade  ,  esse  vis- 
tuario  da  moda ,  não  sendo  talhado  á 
medida  do  seu  corpo  ,  é  pouco  depois 
lançado  para  rebotalho. 

Recordemos  aqui  a  carta  que  um 
Maire,  escrevia  ao  Perfeito  do  seu 
Departamento,  poroccasião  de  se  jurar 
uma  das  nossas  constituições  antes  do 
império  :  —  »  .Eu  vos  dirijo  q  meu  ju- 
»  ramcnto  e  o  do  meu  Conselho  mu- 
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»  nicipal  ;  podeis  ter  a  certeza  ,  que 
»  farei  outro  tanto  por  todas  as  consti- 
»  tuições  ,  que  for  de  vosso  agrado  di- 
»  rigir-me.  » 

Pertende-se  renovar  tudo  que  exis- 
te: mas  para  que  as  instituições  se  me- 
lhorem e  sejam  duradoras  ,  é  necessá- 
rio não  só,  que  o  prezente  fassa  valer 
os  seus  direitos,  mas  que  o  passado  con- 
tribua também  com  seu  contingente. 
IVão  se  podem  impor  condições  ao  que 
ha-de  vir ,  quando  o  que  foi  se  não 
respeita. 

Uma  arvore  pode  mudar  todos  os 
annos  a  sua  folhagem;  porem  as  suas 
raizes  não  mudam.  O  olmeiro  ou  o 
carvalho  propaga  os  seus  troncos-,  mas 
estes  sempre  ficam  sendo  ou  carvalhos 
ou  olmeiros. 

Cifra-se  nesta  arvore  a  nossa  ordem 
social. 

Uma  constituição  não  se  faz  ,  faz- 
se  ella  por  si.  Para  isto  são  necessárias 
as  lições  da  pratica  ,  e  as  provas  da  ex- 
periência. 

Escutemos  o  que  diz  João  Jaques 
Rousseau  : 

—  »  Se  o  legislador ,  enganando- 
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»  se  na  sua  concepção  ,  estabellece  um 
»  principio  différente  d'  aquelle  que 
»  nasce  da  natureza  das  couzas  ;  o  És- 
«  tado  nao  deixará  de  ser  agitado,  até 
»  que  esse  mesmo  principio  seja  mu- 
»  dado  ou  destruído  ,  e  que  a  invenci- 
*  vel  natureza  tenha  reconquistado  o 
»  seu  império.  »  [Contracto  iodai ,) 
Vejamos  o  que  diz  Lamenais  : 
—  »  Um  dos  desvarios  mais  peri- 
»  gozos  do  nosso  século  ,  é  o  deimagi- 
»  nar  que  se  constitue  uma  Nação  ,  e 
»  que  se  forma  uma  sociedade  d' boje 
v  para  á  manhàa ,  com  a  mesma  faci- 
4?  Jidade  com  que  pode  arranjar-se  uma 
»  fabrica  de  papel  pardo.  As  socieda- 
»  des  humanas  nào  se  fazem ,  o  tem* 
»  po-e  a  natureza  é  quem  as  organi- 
»  zam....  Pode  escrever-se  n'umafo- 
»  lha  de  papel  o  que  é  uma  Republi- 
»  ca ,  ou  que  é  uma  Monarchia ,  es- 
»  perando-se  que  seja  alguma  couza 
»  em  realidade.  Mas  ha  uma  ley  in- 
99  variável  ,  contra  a  qual  nada  pre- 
»  valece  :  toda  a  Sociedade  ,  que  se 
»  deslocou  dos  seus  princípios  funda- 
»  mentaes  ,  que  se  obstina  em  nao  vol- 
»  tar  a  elles ,  só  dissolvendo-se  é  que 
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»  pode  reformar-se  ;  é  necessário,  as- 
»  sim  como  o  homem,  que  desça  ao 
»  tumulo  ,  para  poder  uma  segunda 
»  vez  tornar  á  vida.  » 

Ouçamos,  mais  ,  o  que  diz  Mr.  de 
Bonald  : 

—  »  Um  povo  que  perdeo  os  seus 
»  costumes  ,    querendo     regenerar  se 
«  porLeys  escriptas  ,  impõem  a  si  pro- 
»  prio  a  necessidade  d'escrever  tudo , 
»  inclusive  os  mesmos  costumes.   « 

Citaremos  finalmente  Napoleão  : 

—  »  Uma  caria  não  é  nada  mais 
»  do  que  uma  folha  de  papel.  .  .  .  uma 
»  antiga  rnonarchia ,  não  se  transfor- 
»  ma  n'uma  republica.  ...  Os  republi- 
»  canos  de  boa  fé  ;  são  idiotas  ;  os  ou- 
»  tros  são  revolucionários  « 

Era,  sem  duvida ,  rccordando-se 
desta  derradeira  máxima  do  Presio- 
neiro  de  St  a  Elena,  olhando  depois  pa- 
ra tudo  que  o  cercava,  que  Mr.  Caus- 
sidiere  exclamava  a  20  de  Junho  :  Nus 
estamos  a  patinhai-'  n'um  alolleiro. 

A  nossa  joven  republica,  tem  en- 
saiado trez  governos,  em  quatro  me- 
zes:  o  primeiro  na  casa  do  municipio 
de  Pariz  ,   o  segundo  n'Assemblea  na- 
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cional,  o  terceiro  debaixo  da  metralha- 
da de  Junho  ;  e  até  agora  ainda  nao 
foram  resolvidas,  nenhumas  das  gran- 
des questões. 

Mr.  de  Lamartine,  (eve  oito  dias, 
durante  os  quaes  todo  o  supremo  po- 
der se  lhe  concederia. 

O  mesmo  Luiz  Napoleão ,  teve 
igual  espaço  de  tempo  para  se  apode- 
rar das  rédeas  do  estado. 

Quanto  tempo  durará  o  governo 
actual  ?  A  dictadura  de  Junho  deve  sêr, 
como  todas  as  situações  violentas,  ne- 
cessariamente tianzitoria. —  A  França 
não  pôde  viver  perpectuameníe,  assim 
como  os  alienados  com  o  colleté  de  for- 
ça ,  sob  o  estado  de  sitio.  Pátria  in- 
feliz !  Quanto  é  exacto,  que  a  revolu- 
ção, á  maneira  de  Saturno,  devora  ra- 
pidamente seus  filhos,  uns  após  outros. 
Pavoroso  desfeixo  do  drama  revolucio- 
cionario  !  »  —  Dizia  Mirabeau  ,  que 
»  feliz  se  podia  julgar  o  homem,  que 
»  depois  de  gosar o  fav  ôr  popular,  mor- 
»  ria  descançado  no  seu  leito  ! 

A  dictadura  militar,  que  algema 
todos  os  principios  de  liberdade,  pode  • 
rá  reconduzir-ncs  ao  sirvilismo  ?  Não» 
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A  força  armada,  nunca  poderá  conquis- 
tar a  intelligencia  humana.  —  As  cons- 
ciências e  as  idéas  não  se  curvam  ao 
domínio  das  baionetas  eda  força.  Nun- 
ca se  consegue  o  rim,  de  ligar  e  gar- 
rotar a  razão  publica.  E' verdade,  que 
o  terror,  esse  grande  auxiliar  do  dis- 
potismo,  pôde  momentaneamente  gelar 
os  espirites  ,  e  moderar  a  linguagem  ; 
porque  muitos,  que  ainda  ha  pouco,  di- 
ziam arrogantemente  :  »  A  saciedade 
quer  ser  livre  , —  »  contentam-se,  ho- 
je, em  comedidamente  dizerem  :  —  A 
sociedade,  primeiro  que  tudo*  quer  vi- 
ver, Mas  entre  nós,  um  constrangi- 
mento necessário ,  nôo  passa  de  ser 
uma  posição  tranziloria,  ese  a  Fran- 
ça algumas  vezes  se  curva,  é  para  mais 
altiva  e  orgulhosa  tornar  a  erguer  a 
cabeça. 

»  O  novo  poder ,  disse  o  Povo 
v»  constituinte,  depois  dos  desastres  de 
»  Junho,  terá  mais  força  de  resistência, 
»  do  que  a  commissâo  executiva  ?  Não. 
»  Depois  de  se  ter  obtido  d'elle,  o  que 
»  se  desejava,  ha-de  anniquilar-se  ;  e 
»  miserável  objecto  do  publico  escar- 
»  neo ,  o  seu  cadáver  será  arrojado  á 
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»  sepultura  ,  a  essa  immensa  valia,  aon- 
»  de,  não  longe  dos  traidores,  dormem 
»  os  imbecis,  e  os  fracos. 

Que  prespectiva  tào  dolorosa  !  . . 

E,  d'outro  lado,  que  terríveis  amea- 
ças an  te  vem  os  ! 

A  choiera  aproxima-se,  assim  co» 
mo  depois  de   1830. 

Os  escriptores,  por  fatalidade  po* 
pulares,  levanlam  entre  nós  as  suas  vo- 
zes ,  e  cada  uma  de  suas  palavras  é 
uma  bomba  que  s.e  arremeça  contra  o 
edifício  social. 

O  assassinato  politico,  é  nas  ruas, 
a  ordem  do  dia. 

A  guerra  approxima-se  ás  nossas 
fronteiras. ...  a  caso  interviremos  nós  l 

E,  em  quanto  combatemos  os  es- 
trangeiros ,  não  temos  ,  mesmo  entre 
nós,  aqueiles  que  na  gerência  dos  negó- 
cios públicos ,  querem  para  saciar  a 
sua  ambição,  intervir  com  a  desordem  ? 

Guerra  fora,  guerra  dentro. 

E  a  choiera  que  avança  com  pas- 
sos aoioantados  !  .  . . . 
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Apoz  as  grandes  com  moções  re- 
volucionarias, e  em  quanto  uma  nação 
não  torna  a  firmar-se  nas  condições  e  ne- 
cessidades da  sua'existencia  ,  estabele- 
ce-se  não  sei  que  poder  fluctuante,  que 
nascido  da  desordem  ,  só  pode  viver 
fora  de  toda  a  ordem,  e  que  no  meio 
das  continuadas  crizes ,  se  assemelha 
ao  viajante  perdido  nas  catacumbas , 
sem  luz  e  sem  guia.  O  restabelleci- 
mento  d'aucthoridade,  nem  tào  pouco 
as  transformações  sociaes,  não  se  ope- 
ram nem  no  escrutínio,  nem  na  tribu- 
na. Não  é  finalmente,  caminhando  d'en- 
saio  em  ensaio ,  d'experiencia  em  ex- 
periência, que  se  consolida  uma  gran- 
de nação. 

»  O  que  vemos,  disse  recentemen- 
»  te  JMr.  Lamennais^  não  é  por  certo 
»  a  republica,  nem  mesmo  couza  que 
»  tenha  nome    » 

Ha  em  França  quarenta  mil  mu- 
nicipalidades, e  trinta  milhões  d'habi- 
tantes, que  não  tem  cooperado  em  cou- 
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za  alguma  para  os  effeitos  scenicos, 
empalmações,  e  mutações,  avista  do  que 
ha  meio  século  tem  sofirido  a  nossa  po- 
litica. As  nossas  ultimas  revoluções 
alcunhadas  democráticas,  deveriam  an- 
tes intitular- se  parisienses  \  porque  as 
províncias  teem  sido  totalmente  estra- 
nhas ás  mesmas. 

Desde  1789,  a  França  tem  obe- 
decido a  todos  os  impulsos  revolucio- 
nários de  Paris  ,  e ,  no  meio  de  ses- 
senta annos  de  continuado  vendaval , 
tem  sofirido  todos  os  flagelos  :  peste , 
fome,  guerra,  invasão,  bancarrota,  mi- 
zeria  e  dessolações  de  todo  o  género. 
Só  a  restauração ,  poude  por  alguns 
instantes,  como  um  fresco  e  verdejan- 
te bosque  de  palmeiras,  no  centro  dos 
ardentes  areaes  do  deserto,  trazer  lhe  a 
paz,  a  ordem  ,  e  a  prosperidade.  Du- 
rante os  quatorze  annos  deste  reinado, 
vjo-se  renascer  tudo  e  florir.  Dilatou- 
se  a  riqueza,  o  commercio  retomou  a 
sua  prosperidade,  e  a  littéral  ura  os  seus 
triunfos;  a  divida  publica  diminui-o  ; 
os  impostos  foram  alliviados  ,  e  fiel , 
como  as  suas  antepassadas  a  essa  lei 
gloriosa  de  não  se  retirar  da  scenapo- 
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litica,  senão  deixando  a  França  engran- 
decida, Carlos  X,  lega  como  lembran- 
ça, ao  povo  alíucinado  que  o  desíhro- 
nava,  a  sua  supremacia  em  Hespanha, 
o  seu  triunfo  sobre  a  Inglaterra,  o  seu 
protectorado  na  Grécia,  ea  sua  domi- 
nação n' Africa. 

Depois  dos  horrorozos  tempos  em 
que  no  sangue  se  cunhava  moeda,  e 
aquelies  nào  menos  infames  em  que 
se  lavavam  as  feridas  com  o  lodo  dos 
charcos,  o  heroe  d'  A  usteriiz  e  de  Wa- 
gram,  havia  resplandecido  sobre  othro- 
no  de  S.  Luiz,  ccmo  um  rápido  e  bri- 
lhante metheoro ,  accumulando  con- 
quistas sobre  conquistas.  Mas  no  meio 
de  tanto  brilho,  tanta  gloria  ,  esse  pode- 
roso génio  sabia  que  lhe  faltava  o  prin- 
cipio monarchico  e  hcriditario.  «  Ah  ! 
porque  não  hei-de  eu  sér,  meu  neto  !  » 
exclamava  elle  amargamente.  Por  isso, 
na  sua  queda  que  deixou  de  todos  os 
seus  tropheuso  Gigante,  que  tinha  vis- 
to a  Europa  inteira  curvada  ás  suas 
plantas  ,  que  deixou,  á  grande  nação, 
que  hn via  .  aturado  de  gloria,  e  cança- 
do  d'imorlallidade?  uni  território  min- 
goado,  praças  fortes  retomadas  o  com- 
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mercio  enfraquecido,  augmentada  a  di- 
vida do  estado,  e  as  finanças  arruina- 
das :  nisto  bem  se  prova,  que  o  talen- 
to nao  é  bastante  para  substituir  o  di- 
reito, e  que  um  principio  é  mais  po- 
deroso que  um  homem,  mesmo  quan- 
do esse  é  um    grande  homem. 

Agora  que  a  republica  substitue  a 
simi-realeza  ,  que  tinha  desthronado  a 
verdeira  monarchia  :  que  tem  feito  ? 
Vede  as  suas  obras.  Aonde  existem 
os  seus  primeiros  fundadores  l  Desa- 
pareceram entre  as  apupadas  da  guar- 
da nacional,  e  as  maldições  da  revolta. 
Lamenais  ,  seu  primeiro  apostolo,  im- 
passível, com  os  braços  cr  usados,  e  um 
olhar  incerto  sobre  o  que  se  sucede  ra- 
pidamente, que  disse  elle  a  tal  respei- 
to na  Camará  :  »  Ah  !  eston  assistindo 
ao  seu  enterro  ! 

A  anarchia  ea  dictadura,  as  alge- 
mas e  as  mordaças ,  a  bancarrota  e  o 
terror  ,  a  mizeria  e  a  desesperação  : 
seria  a  tal  estado  que  deviam  condu- 
zir-nos  as  nossas  revoluções  libertado- 
ras !  Um  regimen,  que  tivesse  neces- 
sidade de  trezentos  mil  homens  arma- 
dos em  Paris  para  sustentar-se,  um  re- 
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gimen  á  sombra  do  qual,  nenhum  ci- 
dadão pode  estar  seguro,  de  que  não 
tinha  de  baler-se  antes  de  vinte  e  qua- 
tro horas,  e  onde  ninguém  pode  con- 
tar com  a  segurança  da  sua  vida,  da 
sua  propriedade,  nem  da  sua  familia, 
será  por  ventura  um  regimen  ,  que  se 
adopte  !  . . . . 

O'  funesto  resultado  das  révolu, 
ções  !  Tanto  sangue  derramado  !  tan- 
tos sacrifícios  consumados  !  tantos  af» 
fectos  prehenchidos  !  e  porque  mo- 
tivo ?  . . 

Na  véspera  do  combate ,  a  liber- 
dade arenga  ás  massas  ;  no  dia  seguin- 
te,  a  liberdade  felicita  ;  e  dias  depois, 
aonde  existe  ? . .  . . 

Foi  vista  sobre  as  barricadas  ,  foi 
vista  contra  as  barricadas  ;  foi  vista  es- 
pumando de  raiva ,  e  vê-se  acamada. 
—  A  liberdade  derrotou  a  ordem  ,  de- 
pois a  ordem  anniquilou  a  liberdade  ; 
festejam-na  ,  depois  suíTbcam-na  ;  e 
aqui  está  como  isto  se  tem  passado  ha 
mais  de  meio  século,  e  ninguém  quer 
abrir  os  olhos. 

Pobre  povo  !  para  que  sérvio  re- 
volver tantas  pedras  das  calcadas,  toin- 
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bar  tantos  Omnibus,  cortar  tantas  e 
frondosas  arvores ,  e  queimar  tantos 
cartuxos!  A  barricada  é  uma  cousa 
infecunda. 

Por  ultimo,  as  revoluções  não  tem 
sido  mais  do  que  calamidades,  onde 
o  operário  perde  o  seu  pão,  e  a  na- 
ção os  seus  direitos.  Não  são  mais 
do  que  Dramas  sem  nexo,  onde  a  li- 
berdade é  apenas  um  personagem  fan- 
tástico ,  e  que  unicamente  se  repre- 
sentam em  proveito  dos  ambiciosos. 

Ah  !  quando  se  constituirá  a  nação 
com  força  ,  e  com  justiça  ,  para  um 
dia  pedir  contas  á  revolução  dos  bens 
de  que  a  tem  privado,  e  que  respon- 
derá esta  á  vista  dos  factos  inexorá- 
veis ,  que  hão-de  ser  os  seus  accusa- 
dores  ?  . . . 

A  revolução,  dizem,  ha-de  cair, 
quando  tiver  cumprido  inteiramente, 
a  grande  missão  de  ruina  e  morte, 
de  que  foi  encarregada  pela  Providen- 
cia ,  para  punir  os  crimes  do  povo. 

Embora!  Mas  será  acaso  isso  o  que 
esperavam  os  panegyristas  da  insur- 
reição, do  grande  chefe  d'obra  da  no- 
va era  ? 
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E'  examinando  que  os  homens  se 
esclarecem.  Lancemos  os  olhos  para 
o  passado;  as  republicas  de  todos  os 
tempos  tem  sido  fataes  aos  povos;  o 
seu  elemento  é  a  desordem.  —  "  A 
republica  quer  arrebicar-se ,  »  assim 
nos  disse  Lamartine.  (*) 

A  Republica  foi  a  infância  das  so- 
ciedades. Foi  sobre  esse  terreno  de 
imaginações  ardentes,  sobre  esse  ter- 
reno de  discórdias  e  de  tempestades, 
que  as  idades  barbaras  cultivaram  a 
humanidade.  —  Era  um  campo,  cons- 
tantemente aberto  á  cegueira  do  en- 
thusiasmo ,  e  ao  delírio  das  paixões. 
-—Vede  as  antigas  republicas,  as  re- 
publicas da  idade  média,  e  as  nossas 
modernas  republicas.  —  Vede  o  que 
foram  Roma,  Athenas,  Sparta,  Gé- 
nova ,  Veneza ,  Pariz  ,  &c. ,  debaixo 
do  pertendido  regimen  da  liberdade. 
Qualquer  génio  revolucionário  quer 
e  busca  empolgar  o  supremo  poder, 
no  laberintho  de  continuadas  insur- 
reições. 


(#)    No  Bem-Publico ,  em  Julho  de  1848. 
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Que  importam  as  calamidades  pu- 
blicas ,  a  quem  só  o  seu  triumpho 
pessoal  ambiciona!..."  —  A  Repu- 
blica quer  arribicar-se.  »  (*) 

Recorde-se  sempre  essa  máxima 
terrível  de  Danton  : 

«  Na  revolução,  a  authoridade  ca- 
be sempre  em  partilha  ao  mais  faci- 
noroso » 

O  progresso,  em  matéria  de  go- 
verno, conduz  á  monarchia  ;  cança- 
dos  da  extensão  do  poder  das  tem- 
pestades, chegando  a  comprehender, 
finalmente  ,  que  se  torna  preciso  a 
bem  da  tranquilidade  geral,  estabel- 
lecer  um  poder  heriditario;  inalterá- 
vel, que  não  possa  sêr  anniquilado , 
a  todos  os  instantes,  pelo  sopro  dos 


(*)  Nâopóde  occultar-se,  que  depois  de  179* 
a  palavra  republica,  entre  a  maior  parle  dos  po« 
vos  do  campo,  em  França,  é  tomada  n'uma  ao 
cepção  terrível  ;  e  torna-se  synonimo  de  desordem 
e  de  roubo.  Quando  em  qualquer  casa  d'Aldèa  , 
de  cuja  família  anda  em  continuada  desordem, 
aonde  se  maltrata  com  pancadas  ,  se  Touba ,  e  se 
commette  toda  a  qualidade  d'escandaio,  o  iifâo 
popular  de  que  se  asa  é  este  ;  ttjl.lt,  é  uma  ver- 
dadeira republica, 
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caprichos  populares.  —  Proclama-se 
então  a  Realeza,  não  em  proveito 
d'uma  familia,  mas  em  interesse  da 
nação.  —  Para  lhe  dar  força  e  poder, 
cerca-se  de  todos  os  prestígios  ima- 
gináveis. A  sagração  dos  principes 
foi  instituída,  com  o  fim  de  que  o  auxi- 
lio do  Ente  Suppremo  pareceo  junlar- 
se  áquelle  das  instituições  humanas. 
O  nome  de  Direito  Divino,  entra  no 
vocabulário  monarchico;  não  como 
uma  verdade  positiva,  mas  como  um 
resplendor  poético,  e  por  que  a  Fran- 
ça de  S.  Luiz,  de  Francisco  1.°,  de 
Henrique  4°,  e  de  Luiz  14.°,  leve 
longas  séries  gloriosas. 

A  republica,  em  matéria  de  go- 
verno, não  é  um  meio  de  progresso; 
longe  d'isso  :  é  um  passo  de  retrogra- 
dação. Aias  a  dos  Estados- Unidos,  di- 
rão, temse  sustentado  e  fortalecido  ? 
Até  hoje  éuma  verdade  »  E'  um  go- 
verno modelo ,  »  acrescentarão.  Isto 
é  muito  mais  duvidoso;  e  eu  vou  res- 
ponder aos  dous  pontos. 

OsEstados-Unidos,  é  uma  nação 
nascente,  que  ainda  existe  nas  suas 
primeiras  instituições,  a  quem  falta 


—  60—: 


ainda  a  consagração  dos  tempos;  «  t 
o  seu  governo,  diz  Mr.  de  Tocquevil- 
le,  está  muito  longe»  de  ser  a  melhor 
forma  de  governo ,  que  possa  dar-se  á 
democracia.  (*). 

A  4  de  Março  de  1 789,  foi  procla- 
mada a  constituição  Americana.  Foi 
com  tudo  proclamada  livre,  e  legal- 
mente? não ,  a  fraude  é  que  unica- 
mente ali i  aintroduzio,  e  o  povo  nun- 
ca a  sanccionaria  (porque  atacava 
muitos  interesses),  se  não  lhe  fosse 
imposta  por  uma  subtileza  parlamen- 
tar. —  Por  toda  a  parte  a  cousa  é  sem- 
pre a  mesma. 

«A  maioria  em  favor  da  Consti- 
tuição foi  tão  diminuta,  diz  o  grande 
«Juiz  Marshall,  presidente  do  Supre- 
»  mo  Tribunal  dos  Estados-Unidos  , 
»que  deu  bem  a  entender,  que  se 
»  os  votos  não  tivessem  sido  suborna- 
jj  dos  pela  influencia  dos  agentes,  a 
»  consciência  publica,  fazendo  justiça 
v  ao  diminuto  merecimento  da  consli- 


(*)     De   la  démocratie   en  Amérique,  — Toc 
que  ville  Tom.  1." 


—  70  — 

atuição  ,  nunca  a  teria  adoptado. 
•t  Além  disso,  é  mui  difficil  d'assegu- 
'•  rar,  senos  mesmos  Estados,  que  vo- 
ltaram pela  affirmativa,  a  maioria 
»  do  povo  fosse  a  seu  favor.  »  (*) 

Vejamos  agora  a  opinião  d'um 
amigo  de  Washington: 

«Aparte  mais  forte  do  povo  es- 
5,  tá  em  positiva  opposição  com  ogo- 
5,verno.  Declaram  altamente  osche- 
9,fes  descontentes,  que  é  necessário 
,,  derribal-o,  abolir  as  dividas  ,  par- 
,,  tilhar  as  propriedades,  e  reunirem- 
5,  se  á  Gram-Bretanha.  ,,  (**) 

,,  —  A  sociedade  Americana,  diz 
„M.Dae  Herriet  Martineau,  forma  as 
,,  primeiras  paginas  d'um  livro,  que 
33  abrange  grandes  acontecimentos. 
3,  Essas  paginas  são  confusas  ,  e  nel- 
3,  las  não  descubro  mais  do  que  uma 
„  fraca  sombra  destinada  aoprogres- 
3,  so.  (***) 

33  —  Esta  nação  declara-se  livre, 


(•)     Life  of  W ashington.  By  Marshall. 
(*#)     Correspondance  betwcan  colonel  see  and 
general  IF ashington. 
(•#•)     V.  %  pag,  254. 
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»  mas  insultando  a  liberdade  ;  porque 
»  fazia  sentar  a  par  da  escravidão,  a 
«  immortal  virgem,  como  se  o  Senhor 
»  e  o  escravo  podessem  niveiar-se  ;  co- 
»  mo  se  o  sopro  do  captiveiro,  não 
n  envenenasse  o  ar  da  liberdade. . .  Alii 
»  não  obstante  a  palavra  igualdade  se 
»  ache  inscripta  sobre  todas  as  portas, 
»  a  fraternidade  está  banida  de  todas 
»  as  habitações. .  .  Alli  reina  aaristo- 
Mcracia  do  dinheiro,  a  lepra  mais  hor- 
»  rorosa  d'uma  nação,  porque  se  der* 
»  rama  por  todos  os  membros  do  corpo 
«social;  repulsa  os  mais  nobres  sen- 
w  timentos ,  e  o  coração  do  homem 
n  não  fica  sendo  mais  do  que  urn  sa- 
»  co  aonde  o  ouro  só  tem  cabimen- 
»  to. .  .  Se,  n'America,  a  palavra  li- 
vberdade,  não  fosse  ura  máo  gracejo, 
»  não  veríamos  o  60I0  da  União  rega* 
»  do  com  o  suor  e  lagrimas  dos  escra- 
»  vos. .  .  E'  preciso  não  confiar  n'es- 
?:  sas  republicas,  aonde  as  leys  sanc- 
»  cionam  a  escravatura.  Para  ellas  a 
«liberdade  não  passa  d'uni  mentiro- 
^so  fantasma.  (*) 

(*)    Esboço  d'uma  republica,  Por  Félix  d« 
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Prosigamos:  Aquella  terra ,  no- 
vamente creada,  nunca  conheceu  as 
pompas  da  Soberania,  nem  os  enthu- 
aiasmos  da  gloria.  Fora  das  regiões 
prestigiosas,  é  habitada  por  um  po- 
vo phleugmatico,  que  se  contenta  com 
a  gravidade  dos  seus  costumes,  com 
a  sua  existência  monótona,  e  que  não 
aspira  a  cousa  melhor.  —  Aquella  na- 
ção não  corre  em  alcance  das  honras, 
dos  títulos,  nem  condecorações. 

Ella  appellida,  assim  como  Mr. 
Clemente  Thomaz  ,  a  cruz  que  dis- 
tingue o  valor,  uma  quinquilharia  da 
vaidade.  —  O  povo  de  New-York  in- 
sultaria o  homem,  que  se  atrevesse 
a  sair  á  rua,  puxado  a  quatro  cavai- 
los.  Não  é  feia  liberdade  !"  Aquella 
nação,  não  ambiciona  nem  a  supe- 
rioridade das  artes,  nem  o  sceptro 
da  lilteratura,  nem  os  louros  da  con- 
quista. Basta-lhe  a  vida  pura  e  sim- 
ples :  isso  convém  á  sua  natureza; 
mas  seria  sufficiente  á  nossa  ?  . .  .  Pro- 


Courmont  — ■  A  Opinião  publica  ,  publicou  des- 
ta obra.  no  mez  passado,  vários  dos  seus  trechos 
mais  notáveis. 
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põe-se-nos  por  modelo:  porém  dese- 
jaríamos nós  substituil-a  ? 

Depois,  vejamos  as  suas  tão  ga- 
badas leys  :  vejamos  as  idéas,  e  os  cos- 
tumes d'essa  colónia  ingleza  essen- 
cialmente federativa  (*).  Aliberdade 
não  passa  deser,  assim  como  em  ou- 
tras partes,  uma  decepção  (**).  Aca- 
so proclamou  ella  essa  igualdade  pe- 
rante a  ley ,  que  deve  ser  a  base  de 
todo  o  governo  democrático?  Ouça- 
mos Mr.  deTocquevilIe,  um  dos  seus 
mais  enthusiastas  admiradores.  A  sua 
opinião  não  pôde  ser  suspeita  : 

«A  Legislação  civil  e  criminal 
dos  Americanos,  não  conhece  mais 
do  que  dous  meios  d'acçâo  :  a  prisão, 
e  a  fiança.*—  O  primeiro  passo  d'um 
processo,  consiste  em  exigir  fiança 
do  defensor,  ou  no  caso,  que  elle  se 


(*)  A  França  ,  pelo  contrario  ,  é  essencial- 
mente unitária  :  não  poderia  tolerar,  hoje,  como 
os  Estados-TJnidos,  um  senado  que  tivesse  prero- 
gatiras  governa mentaes. 

(*#)  Os  Presidentes  Jackson,  Taylor  e  Polk, 
por  muitas  vezes,  com  o  auxilio  do  seu  veto,  tem 
usurpado  o  poder  real. 
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recuse  a  prestal-a ,  de  o  fazer  pren- 
der.—  Discutese  em  seguida  a  vali- 
dade do  titulo,  e  a  gravidade  dos 
ónus.  —  E'  evidente,  que  uma  simi- 
Ihante  legislação  só  favorece  o  rico, 
e  nunca  o  pobre.  —  O  pobre  nem  sem- 
pre, mesmo  em  matéria  eive],  encon- 
trou um  fiador;  e  se  é  constrangido 
a  ir  esperar  n'uma  prisão,  que  se 
lhe  faça  justiça,  a  sua  inação  força- 
da dentro  em  pouco  o  reduz  á  misé- 
ria. O  rico,  pelo  contrario,  conse- 
gue sempre  subtrair-se  á  prisão  em 
matéria  eivei.  Ainda  mais,  se  elle 
comelteu  um  delicto?  —  Sublrae-se 
commodamenle  ao  castigo  que  deve 
esperar.  Depois  de  ter  prestado  a 
fiança,  foge.  —  Pode  dizer-se,  que  pa- 
ra o  rico,  todos  os  castigos  que  as 
leys  impõem,  ficam  reduzidos  ás  mul- 
tas. Que  legislação  pôde  haver  mais 
aristocrática!  »  Tocqueville ,  T.  1.*, 
imgina  setenta  e  duas. 

Não  se  pode  provar  melhor  a 
desigualdade  de  condições  ^^republi- 
ca modelo.  —  Alli  não  se  ajoelha  dian- 
te do  syinbolo  da  liberdade,  mas  dian- 
te d'um  veado  a"ouro* 
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A  magistratura  não  tem  consciên- 
cia ;  e  as  prisões  são  uns  infernos. . . 
Alli  a  justiça!  compaixão!  qual  his- 
toria! ouro!  ouro!  nada  mais  do  que 
ouro!  No  paiz  das  especulações,  é 
necessário,  a  todo  o  custo,  ser  rico. 
—  A  pobresa  está  fora  da  ley.  —  Alli 
não  se  galardoa  o  mérito,  corôa-se  o 
dinheiro. 

O  orgulho  d'origem  ,  assim  co- 
mo a  corrupção  dos  costumes,  exis- 
te alli  no  gráo  mais  subido.  —  Será 
por  ventura  uma  terra  hospitaleira? 
Não.  Tem-se  visto  alli  desgraçados 
estrangeiros,  abandonados  desapie- 
dadamente n'uma  praia  deserta,  e 
expulsos  do  navio  onde  tinham  pago 
o  seu  transporte,  só  porque  estavam 
doentes  ,  e  eram  pobres  ,  e  porque 
os  passageiros  d'alta  çerarchia  ,  mas 
sem  humanidade,  temiam  que  lhes 
communicassem  os  malles  que  sof- 
friam. 

Quanto  á  protecção  concedida 
ás  artes  ,  o  pintor  Gale  suicidou-so 
n'esse  rico  paiz,  para  não  morrer  de 
fome  e  de  miséria  !  . .  . 

E  a  libetdade  d'i  m  prensa  ? . . .  es- 
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sa  lem  a  sorte  de  todas  as  outras  (*). 
A  vida  do  grande  Escriptor,  Fenimo- 
re  Cooper,  foi  nos  Estados-Unidos  um 
perpetuo  supplicio  ,  e  deixou  d'es- 
crever  para  se  subtrair  ás  persegui- 
ções, e  aos  processos.  —  Welb%  o  Edi- 
tor do  New-York  Herald,  o  único  jor- 
nalista que  se  atreve  a  expender  fran- 
camente as  suas  idéas ,  vinte  vezes 
tem  sido  victiraa  das  mais  ultrajan- 
tes vias  de  facto.  —  O  seu  escriptorio 
é  um  Arsenal;  e  só  escreve  cercado 
d'armas. 

E  haveria  quem  nos  aconselhas- 
se de  trasplantar  a  constituição  Ame- 
ricana para  o  solo  da  França  monar- 
chica  !  Nesse  caso  seria  necessário 
primeiro  transformar  inteiramente  o 
caracter  Francez ,  sufocar  o  seu  es- 
pirito, gelar  a  sua  imaginação,  e  fa- 
zer-lhe  esquecer  as  suas  recordações. 
Seria  prohibir-lhe  a  gloria.  Poderia 
por  ventura  aclimalar-se  uma  Palmei- 


(*)  O  Cidadão  Morgan  foi  precipitado  vivo, 
com  uma  pedra  ao  pescoço,  no  lago  Ontario, 
por  haver  discoberto  os  segredos  que  julgava  fu- 
nestos aos  interesses  da  republica. 


ra  do  Egyplo ,  nas  costas  da  Norue- 
ga ?  Puderia  acaso  fazer-se  d'uma  me- 
thodisla  ingleza  ,  uma  cigana  hespa- 
nhola  ?.  .  .  Poderia  edificar-se  o  famo- 
so palácio  de  gelo  das  margens  do 
Newa  ,  sobre  as  margens  do  Helles- 
ponto?  Não.  Todas  essas  idéas  são 
absurdas,  são  loucas  todas  essas  chi- 
meras;  e  é  tão  impossível  fazer-nos 
cidadãos  Americanos,  como  Dervi- 
ches Persas. 

Erro  singular  d'entendimento , 
tentar  fazer  cidade  republico-demo- 
cralica  da  Capital  do  mundo!  Que 
era  Pariz  antes  das  insurreições  de 
Fevereiro,  de  Maio,  e  de  Junho,  an- 
tes d'esses  dias  em  que  não  sei  quan- 
tas republicas  se  combatiam  á  pedra- 
da? Pariz  era  o  centro  da  civilisação, 
o  domicilio  das  artes,  e  das  leiras, 
ponto  de  reunião  de  todas  as  notabi- 
íidades  da  terra,  a  metrópole  dos 
reinos.  Pariz  dava  a  moda  ,  e  o  tom 
ao  universo;  o  luxo  depositava  a  III 
as  suas  maravilhas;  todos  os  possui- 
dores de  grandes  fortunas  ,  alli  cor- 
riam para  buscarem  os  prazeres,  o 
gosto,    a  graça,    os  talentos,  as  ce- 
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lebridades ,  todas  as  magnificências, 
harmonias,  e  delicias  da  vida.  Pariz 
sustentava-se  unicamente  do  fausto 
da  Soberania,  das  generosidades  do 
orgulho,  e  das  extravagâncias  da  os- 
tentação. Era  necessário  ao  brilhan- 
tismo da  sua  fama,  a  magnificência 
das  suas  salas  ,  os  chefes  d'obra  das 
suas  bibliothecas  e  museos,  o  fausto 
dos  seus  Armazéns,  e  dos  seus  cafés, 
a  profusão  das  suas  carruagens  ,  e  o 
luxo  dos  seus  theatros.  —  O  homem 
opulento  que  não  tinha  visto  Pariz, 
que  não  havia  gozado  os  seus  fasci- 
nadores  attractivos,  e  que  alli  não  ti- 
nha gasto  todo  o  seu  dinheiro,  en- 
vergonhar-se-ia  de  si  próprio;  e  pa- 
receria vexado  d'um  certo  anathema 
social;  a  ignorância  muitas  vezes  é 
vergonhosa.  — Admirar  Pariz,  era, 
para  as  classes  privilegiadas,  uma 
necessidade  europea  ;  e  Pariz  domi- 
nava a  terra. 

Apóstolos  da  democracia  social  ! 
ousae  agora  teiniar  na  vossa  obra  ; 
obstinai-vos  a  querer  transformar  a 
Capital  monarchica  ,  n'uma  Villa  ci- 
dadâa  ;  e  depressa  deixarão  d'existir 
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até  os  menores  vestígios  das  suas  glo- 
rias; porque  pronunciareis  a  sua  sen- 
tença de  morte...  O  progresso,  tão 
gabado  por  vós  e  os  vossos,  não  é 
mais  do  que  uma  contra-marcha  para 
as  trevas  d'antiga  idade.  Pariz  con- 
tratura os  seus  limites,  verá  desap- 
parecer  as  suas  riquezas  ;  e  quem  sa-s 
be  até,  se  em  resultado  das  barrica- 
das, metralhadas,  fuziladas,  e  outros 
acompanhamentos  obrigados  da  liber- 
dade republico-commanista,  a  gran- 
de metrópole  não  virá  ater  o  destino 
d'aquella  inimensa  Cidade  das  mar- 
gens rio  Euphrates,  de  que  trata  a 
Santa  Biblia  ,  que  foi  n'outro  tempo 
a  maravilha  do  mundo,  e  de  que  ho- 
je quasi  se  não  encontram  vestigios 
do  sitio  em  que  fora  edificada.  (*) 

Sectários  do  Socialismo!  Cora- 
gem {  e  dentro  em  pouco  a  deslum- 
brante Pariz ,  curvada  ao  jugo  das 
vossas  leys,  se  a  França  consentir  as 
façaes ,  perderá  para  sempre  as  suas 
magnificentes  reuniões,  as  pessoas  U- 


(*)    Babylonia, 
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íulares,  e  as  familias  ricas,  a  igual- 
dade será  na  miséria,  e  o  nivelamen- 
to na  relê  do  povo.  —  Nada  mais  de 
elegantes  bailes,  brilhantes  concer- 
tos, lojas  fascinadoras,  maravilhosas 
carruagens  ;  crescerão  malvas  nas 
ruas;  e  nesses  orgulhosos  baluartes, 
onde  ainda  ha  pouco  a  multidão  ,  e 
por  tanto  tempo,  a  custo  deixavam 
campo  para  girarem  as  carruagens, 
e  agente  de  pé,  talvez  antes  de  mui- 
to, vejamos  transformadas  em  român- 
ticas pastagens. .  . 

Pariz   mostra    caminhar   a  isso 
apressadamente. 
Opulenta  cidade!  namorada! 
Orgulhosa,  já  fui,  de  Reis,  e  povos! 
JVlas  hoje  escarnecida,  motejada, 
Reduzirem-me  a  ser,  costumes  novos. 
Dizei-me,  se  apesar,  de  tanta  offensa, 
Poderás  conhecer  a  malfadada? 
De  míseros  andrajos  revestida, 
E  a  fronte  de  lama  salpicada! 

A.  de  Beauchene. 

Será  necessário   exclamar   resi- 
gnadamente: Deos  o  quer!!! 

Fim  da  1.'  parte. 
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SEGUNDA    PARTE. 


MONARCHIA. 


VII. 


O  Direito  é  constante,   vjjo  que  é 
eterno. 

Imitação  de  Santo  Agostinho. 


•• 


Os  annaes  de  Pariz,  não  canga- 
remos de  o  repetir,  consignaram  com 
orgulho  o  arrojo  patriótico  da  guarda 
nacional  e  do  exercito  nos  infaustos 
dias  de  Junho.  Mas  quem  é  que  des- 
conhece, não  era  a  pró  da  republica, 
que  tantos  rasgos  de  valor  se  desen- 
volviam, com  uma  dedicação  de  que 
não  ha  um  exemplo:  era  a  favor  da 
sociedade  com  os  seus  eternos  prin- 
cípios, da  religião,  da  propriedade, 

6 
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da  família,  da  civilisação,  da  vida, 
da  ordem  ,  e  da  liberdade. 

Alli  não  se  tratava  unicamente, 
d'uma  forma  qualquer  de  governo, 
d'uma  dynastia,  ou  d'uma  bandeira; 
tratava-se  do  ser,  ou  do  não  ser,  da 
nação;  por  isso  a  França  inteira  se 
levantou  como  um  só  homem  ,  com 
toda  a  sua  antiga  inergia,  e  o  seu 
eterno  heroísmo.  Todos  os  seus  ha- 
bitantes correram  para  Pariz,  como 
se  observa  em  todas  as  grandes  agi- 
tações do  sangue  que  este  corre  para  o 
coração.  A  republica  não  era  defen- 
dida,  nem  pelo  que/oVa,  nem  pelo 
que  era,  nem  pelo  que  podia  ser.  El- 
la estava  completamente  fora  da  ques- 
tão. 

E  entre  os  salvadores  da  ordem 
social,  tem-se  exaltado  até  ás  nuvens 
os  triumphos  d'aquelles  que  vence- 
ram e  morreram?  —  Decrelaram-se- 
Ihes  palmas  civicas?  —  Erigiram-se- 
Ihes  monumentos?  —  Aonde  estão  os 
hymnos  dedicados  á  sua  gloria?-— 
Gravaram-se  seus  nomes  sobre  o  bron- 
ze? Não.  Depois  das  regenerações 
revolucionarias,  não  tem  havido  en- 
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thusiasmo  officiai ,  e  apothéoses  pú- 
blicos, senão  para  os  santos  da  revo- 
lução e  herdes  das  barricadas:  a  es- 
tes a  immortalidsde  do  Panthéon  e  as 
columnas  de  Julho!  Em  quanto  os 
verdadeiros  heróes  da  causa  nacional, 
são  lançados  confusamente,  e  sem  ce- 
rimonia na  valia  da  infida  plebe.  A 
esses  nobres  defensores  da  pátria,  iró- 
nicos louvores,  e  funeraes  desconhe- 
cidos !  Por  elles  confundindo-se  a  or- 
dem e  a  desordem,  do  mesmo  tumu- 
lo se  tem  feito  um  insulto. 

O'  perpetuas  contradicções  do 
estado  revolucionário  !  O  General  La- 
moricière,  n'uma  ordem  do  dia  ao 
exercito,  (*)  excommunia  um  des- 
tacamento d'infanteria  ligeira,  que 
havia  recusado  combater  os  insur- 
gentes  de  Junho;  está  bem:  mas  em 
Julho  de  1830  ,  e  em  Fevereiro  de 
1848,  não  louvaram  com  enthusias- 
rao,  os  militares  que  fraternisararn 
com  a  revolta?  Ah!  por  piedade!  se- 
jamos  consequentes!    Em   nome    do 


(#)     A  9  de  Julho  de  1848. 
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Ceo ,  mais  alguma  lógica.  "Quando 
será  necessário  fraternisa  r  com  o  po- 
vo? ou  quando  preciso  desfechar  sobre, 
o  povo?  »  Por  favor,  illustrae  a  na- 
ção ! 

Ousaríeis  responder  isto:  Fra- 
iernisae  com  quem  deve  triumphar  ; 
desfechae  sobre  quem  deve  sucumbir. 
Esta  é  a  moral  da  época;  o  caso  é 
saber  manobrar  bem  e  a  tempo.  Mas 
quanto  este  regimen  é  fatal  !  Perdido 
no  vago  aterrador  das  doctrinas  revo- 
lucionarias, poder-se-ia  acreditar,  de- 
pois dos  dias  de  Fevereiro,  sob  o  go- 
verno da  esphinge,  onde  tudo  que 
não  comprehendia  o  enigma  corria 
rÍ6co  de  ser  assassinado. 

Julho  e  Fevereiro  ,  sentado  so- 
bre as  ruinas  publicas  ,  começaram 
o  seu  reinado  por  fulminarem  decre- 
tos de  proscripção  perpetua  ,  contra 
as  reaes  famílias. —  «Um  exilio  per- 
»peluo!  decretado  por  um  poder,  que 
«não  tem  a  certeza  de  o  ser  áma- 
jjnhãa!  escrevia  eu  em  J832.  —  Ah! 
?>  os  decretos  de  immulabilidade ,  dos 
»  poderosos  da  revolução,  são  co- 
mino osjuramentos  de  simples  clique- 
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ï>  ta  ,  dos  Cortezâos  da  fortuna.  São 
»  eternidades  fugitivas  que  se  vão  ras- 
»  gando  com  o  tempo,  com  os  ilocus 
îj  d'ar  no  espaço.  »  (*) 

Dezoito  annos  são  passados,  de- 
pois que  foi  decretado  que  os  dias  27, 
-28  e  29  de  Julho  seriam  para  sempre, 
dias  de  festividade  nacional.  Aonde 
estão  agora  esses  immortaes  anniver- 
sarios?  Ei-!os  ahi  depostos  como  o 
immutavel  rey-cidadão.  Não  são  mais 
do  que  embufiasjá  caducas,  que  devem 
ser  substituídas  por  outras  novas. 

Herdaria  Fevereiro  as  honras  de 
Julho?...  Teremos  rós  lambem,  e 
perpetuamente ,  os  22,  23  e  24?..  . 

Neste  meio  tempo,  rezemos  a 
missa  dos  mortos. 

—  O  ramo  mais  antigo  dos  Bour- 
bons está  gasto,  segundo  o  pensar  dos 
partidistas  do  ramo  mais  novo.  Pala- 
vas  occas.  Quanto  a  dynastias  ,  não 
se  gastam  se  não  aquellas  que  nascem 
de  novo.  Alcançar  não  é  constituir- 
se.  Os  últimos  tempos  são  disto  uma 
prova. 

»     Os  Esfoiladores  1832. 
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Affirma-se,  que  faltam  homens 
á  situação  actual:  não,  a  situação  ó 
que  falta  aos  homens.  Os  Generaes  e 
seus  soldados  ,  a  assembléa  nacional 
e  os  seus  membros  ,  tem  bellos  no- 
mes, altos  feitos,  e  corações  nobres; 
mas  para  certas  moléstias  não  ha  mé- 
dicos, como  para  certas  enfermidades, 
ha  poucos  remédios.  Ao  Wagon,  que 
no  caminho  de  ferro,  salta  fora  da 
calha,  toda  a  força  da  locomolris  se 
torna  inutil. 

Em  França  ha  um  nome  sagra- 
do ,  um  nome  d'esperança  ,  e  de  fu- 
turo, que  o  anno  passado  era  apenas 
a  occultas  proferido  como  uma  recor- 
dação; que  hoje  pode  tornar-se  uma 
esperança;  e  mais  tarde  poderá  ser 
como  um  refugio. 

'  Quem  ha  que  senão  recorde  ain- 
da das  palavras  propheticas,  queMr. 
Odilon-Barrot ,  pronunciou  ao  sahir 
a  Bahia  de  Cherbourg:  —  «Guardae 
bem  esse  deposito  sagrado  !  Esta  jo- 
ven  cabeça  ,  poderá  um  dia  salvar  a 
Europa.  » 

Quem  pôde  já  esquecer  estes  fa- 
mosos versos  de  Mr.  de  Victor  Hugo 
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feitos  ao  nascimento  do  infante  pre- 
distinado  : 

Cantae  ,  Povos  !  cantae  vos?a  victoria  ! 
Que  o  salvador  nasceu  da  Pátria  amada  , 
Ornado  de  poder,  de  força,  e  gloria,   . 
Sustentando  na  dextra  o  sceptro  e  espada. 

Do  infortúnio  a  liçào,  fará  brilhantes 
Surgir  dias  de  paz,  e  venturosos, 
Que  as  de  seus  Avós  sombras  errantes 
D'esses  reys  sessenta  gloriosos, 
Hão  de  seu  berço,  vigiar  constantes. 

Quem,  finalmente  senão  recor- , 
da  d'aquella  Ode  admirável   de  Mr. 
de  Lamartine  : 

O  innocente  que  d'Attila, 
Ao  cruel  ferro  esquecia  , 
Co'  a  protecção  do  Senhor, 
A  sombra  desta  crescia. 


Porém  quando  o  poro  errante , 
Qual  rebanho  sem  pastor, 
Vae  no  abysmo  despenhar-se 
Do  povo  elle  é  o  salvador. 

Saberá  que  em  nossos  dias, 
P'ra  no  throno  envilhecer 
Mostrar  é  preciso  aos  homens , 
Direito,  e  virtudes  ter. 
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VIII. 


O  Direito ,  e  o  dever:  Ahi  estão 
as  bases  supremas  da  existência  das 
Sociedades. 

O  Canhão  de  Junho  matou  os 
bandos  insurgidos,  mas  não  matou  as 
doctrinas  revolucionarias.  Ora  ,  com 
estas  não  pode  haver  governo  possí- 
vel. 

Tem-se  querido  arrebatar  aos  po- 
vos a  submissão  ás  leys  ,  o  respeito 
á  sociedade ,  e  o  receio  de  Deos. 
Quem  poderá  então  ,  para  manter  a 
ordem,  substituir  estes  dictâmes  ?  Os 
Gendarmes  e  carrasco?  Que  horroro- 
so estado  social  ! 

Deseja-se  que  o  principio  repu- 
blicano estivesse  ao  abrigo  de  todo 
e  qualquer  ataque?  Embora.  JYIas  , 
saibamos,  em  primeiro  logar,  qual  é 
esse  principio?  Será  aquelle  de  La- 
martine? Mas  não  de  Blanqui.  Será 
aquelle  de  Luiz  Blanc?  Mas  não  é 
aquelle  de  Cavaignac.  Será  aquelle 
de  Lamennais  ?  Mas  não,  não  é  aquel- 
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le  de  ProucThon.  E -de  Barbés  !  eô 
de  Cabet!  e  o  de  Ledou-Rollin  !  e  o 
de  Pedro  Leroux  !  Que  raridade  de 
princípios.  Como  harmonisar  tudo  is- 
to ?  e  onde  encontrar,  nessas  inves- 
tigações a  melhor  das  republicas  ?  Nós 
a  temos  achado,  assim  me  certifica- 
ram. Então!  se  ha  quem  se  atreva. .  . 
que  vôe  a  encontral-a. 

Finalmente,  os  nossos  socialis- 
tas modernos  nada  de  novo  tem  in- 
ventado.—  Ha  dous  mil  annos  ,  que 
já  Aristophanes,  escarnecia  no  Thea- 
tro  de  Athenas  nas  suas  comedias, 
do  communismo.  —  O  communismo  é 
tão  velho ,  como  o  mundo.  Encon- 
trou-se  em  casa  de  Pythagoras ,  na 
Judea,  na  Sparta,  e  na  índia.  —  Pla- 
tão, faz  mensão  d'elle.  —  OsVaudois, 
no  século  12.°,  os  Algibenses,  no  se-, 
culo  13. °,  e  depois  destes,  mais  tar- 
de os  Annabtistas,disfructaram  aquel- 
la  utopia.  — A  Jacquena  não  pedia 
outra  cousa. 

As  doctrinas  do  cidadão  Proud- 
hon ,  foram  grandemente  desmasca- 
radas no  tempo  de  Luthero,  e  des- 
apareceram,—  A  ley  agraria,  teve 


a  sua  época,  e  também  desappare- 
ceu.  —  O  Cidadão  Babœuf ,  de  tris- 
te memoria,  escrevia:  A  terra  não 
e  privativa  de  ninguém  ;  é  necessário 
que  seja  de  toda  a  gente  em  cornmum. 
—  Depois  na  esperança ,  que  teria 
imitadores,  e  successores,  accres- 
centava:  A  revolução  Franceza  não 
é  mais  do  que  a  precursora  d'uma  ou- 
tra revolução  maior,  e  mais  soiemne, 
que  será  a  ultima.  E  Babceuf  desap- 
pareceu  também  quando  lhe  chegou 
a  sua  vez,  assim  como  os  seus  prin- 
cípios. O  mesmo  acontecerá"  aos  por- 
ta-machados  da  nossa  ordem  social; 
assim  como  os  seus  antecessores, 
desapparecerão  da  scena  do  mundo, 
com  os  seus  desejos,  e  a  sua  repu- 
blica. 

«  Será  necessário  voltar  á  época 
dos  per  tendentes?  >»  perguntava  com 
ironia  um  dos  jornaes  da  revolução; 
e  o  nome  de  Henrique  5.°  como  ca- 
sualmente cahia  dos  bicos  da  sua 
penna. 

Mas  o  que  se  pertenderá  cifrar 
na  palavra:  pertendenle?  —  Entre* 
mos  corajosamente  na  questão. 


—  91  — 

Trata-se  do  Conde  de  Pariz?  Uma 
pertenção  não  pode  ter  logar,  se  não 
apoiando-se  sobre  um  qualquer  titu- 
lo.—Ora,  o  povo  que  se  julgou  in- 
vestido do  direito  de  collocar  o  man- 
to real  nos  hombros  de  Luiz  Filippe, 
linha  indispensavelmente  reservado 
para  si  a  faculdade  de  o  reduzir  ao 
pó  d'onde  o  tirara.  Alternativamente, 
uma  e  outra  ,  assim  praticou;  des- 
trui-o  o  que  tinha  feito  *,  até  hoje  ain- 
da não  houve  uma  consequência  mais 
lógica.  Em  tudo  isso  nào  resta  mais 
do  que  uma  lembrança  d'erro,  e  de 
delirio:  encarando  a  questão,  por  es- 
te lado,  não  ha  cousa  alguma,  que 
seja  a  favor  do  Conde  de  Pariz,  para 
subir  ao  throno. 

Trata-se  deLuiz  Napoleão?  Quan- 
to a  este  precisaria  d'altos  pensamen- 
tos, e  deslumbrantes  acções,  para  o  re- 
conhecer herdeiro  do  moderno  Carlos- 
Magno.  Precisaria  que  o  prisioneiro 
d' Ham ,  tivesse  a  força  d'Atlas  para 
que  á  maneira  do  heróe  das  Pyrami- 
des,  se'apoderar  das  revoluções,  e 
contel-as,  sopeadas,  na  sua  mão.  Mas 
Napoleão  tinha  os  direitos  da  vicio- 
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ria,  e  do  génio.  Esses  direitos  pode- 
ram  coroal-o  ,  porém  elle  não  podia 
transmitil-os. 

Tratar-se-ha  en  Ião  d' Henrique  de 
França. 

Mas  o  Neto  de  S.  Luiz,  não  ó 
um  per tendente  :  é  um  principio;  e 
nquelle,  semelhante  a  um  dogma ,  é 
inalterável,  único,  e  eterno. 

Esse  principio,  o  poder  heridi- 
tario  ,  sanccionado  por  séculos ,  é 
bom  ou  máo.  Se  é  máo  ,  apesar  de 
todos  os  esforços  ,  lia  de  anniquilar- 
se  ;  se  é  bom,  não  obstante  todos  os 
obstáculos  ,  ha  de  triumphar. 

Se  Henrique  5."  não  fosse  mais 
do  que  um  simples pertendente,  os  seus 
actos  seriam  nessa  conformidade  pra- 
ticados. Teríamos  d'elle  lamentações, 
reclamações  .  e  proclamações,  assim 
como  fizeram  Joinville,  e  outros  can- 
didatos.—  Longe  d'isso,  profundo  si- 
lencio; nem  uma  palavra,  um  só  pas- 
so. Fiel  á  nobreza  do  seu  caracter, 
elle  nada  quer,  que  não  seja,  pela 
França  e  por  a  Franca;  Rey,  se  a 
sua  pátria  o  chamar  ao  throno  :  Exi- 
lado, se  o  repouso  e  o  engrandeci- 
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mento  da  sua  pátria  forera  o  premio 
do  seu  desterro. 

Entre  as  cousas surprehendentes 
d'um  século  extraordinário  haverá 
cousa  alguma  que  falle  mais  inergi- 
camente  á  nossa  imaginação  do  que 
o  destino  e  conducla  do  joven  Prin- 
cipe de  França  ! . .  . 

Impondo  silencio  á  mais  legiti- 
ma ambição,  elle  deixa  aos  aconte- 
cimentos o  cuidado  d'ensignar  o  po- 
vo. Bem  que  o  seu  maior  desejo  se- 
ja vèr  novamente  a  França,  não  he- 
sita um  só  momento  em  sacrificar  a 
sua  pessoal  ventura,  aos  grandes  in- 
teresses da  sua  pátria.  Não  dando  nem 
conselho,  nem  ordem,  elle  não  in- 
duz, nem  determina;  quer  que  to- 
dos, e  cada  um  de  persi  sejam  com- 
pletamente independentes,  comoquer 
que  a  França  tenha  a  sua  liberdade; 
observa  ,  julga  ,  e  espera. 

«  Aondk  esta  elle  ? —  Como  es- 
tá ? —  Que  diz?»  Taes  são  as  per- 
guntas ,  que  qualquer  faz  a  si  pró- 
prio; procuremos  dar-lhe  uma  res- 
posta. 

—  «  Aonde  está  elle?  Que  importa 
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o  Jogar  !  para  elle,  fora  da  França, 
não  ha  pátria  que  adopte,  nem  resi- 
dência fixa.  Eslranho  a  todas  as  in- 
trigas, como  a  todos  os  ódios,  eslá 
collocado  n'uma  alta  e  mysteriosa  es- 
phera ,  onde  nenhum  olhar  maligna- 
mente invejoso  chega  a  penetrar.— 
Com  tudo  não  foje  áquelles  que  o  bus- 
cam ;  mas  eooserva-se  sempre  em 
cautella  d'aquelles  que  poderiam  en- 
ganal-o.  —  A  presença  d'um  Francez 
é  a  seus  olhos  uma  ventura;  mas  as 
palavras  d'um  cortezão,  seriam  a  seus 
ouvidos  um  supplicio.  Não  quer  nem 
adulações,  nem  fingimentos;  mas  a 
rectidão,  e  verdade. — Tem-se  falia- 
do,  sim,  da  sua  belleza ,  das  suas 
virtudes,  da  sua  franqueza,  e  do  seu 
valor;  mas  como  elle  nunca  tem  que- 
rido, nem  apresentado  orgulhosamen- 
te em  scena ,  nem  fazer  ostentação 
dos  dotes  que  recebeu  da  natureza, 
tudo  nelle,  e  em  roda  d'elle,  existe 
como  cercado  de  nuvens;  tudo  isso  só 
deve  resplandecer  no  dia  marcado  pe- 
lo destino.  —  Separado  dos  olhares  e 
do  mundo,  á  maneira  da  providen- 
cia  é  ao   mesmo  tempo   vesivel,  e 
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invesivel ,   como   entre   o   Ceo,   e  a 
terra. 

—  Como  está?  Possuir  um  lindo 
rosto,  nào  sendo  uma  necessidade 
politica  ,  não  é  tão  pouco  uma  van- 
tagem remarei! vel;  e  o  Duque  de 
Bordeos  o  possue.  Napoleão  não  ti- 
nha uma  figura  elegante,  quando  ves- 
tia a  purpura  imperial ,  mas  a  sua 
cabeça  d'imperador  nmano,  o  seu 
olhar  d'aguia  ,  e  a  sua  fisionomia  de 
heróe  ,  nào  deixavam  de  juntar  mais 
um  motivo  de  fascinação  a  todo  o 
prestigio  do  seu  nome.  Henrique  5  *% 
assim  como  Napoleão,  tem  um  ar 
magestoso,  e  a  fisionomia  expressiva 
commum  a  todos  os  génios  superio- 
res, a  sua  figura  é  mais  que  media- 
na. «  Vê-se,  dizia  Chateaubriand,  que 
r>  possue  o  sangue  de  Roberto — O 
»  Grande  ;  as  suas  proporções  são  vi- 
»  gorosas.  » —  Resume  finalmente  09 
principaes  característicos  dos  heróes 
seus  ascendentes,  o  seu  rosto  extraor- 
dinariamente bello,  e  seu  amável  sor- 
riso,  tem  e?sa  brilhante  magnificên- 
cia, que  reflecte  do  centro  d'alma  , 
a  que   os  seus   mesmos  adversários 
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appeilidafam  ,  o  Sello>da  predislina- 
cão.  (*) 

Monta  acavallo  com  a  ligeireza, 
agilidade,  e  intrepidez  dos  primeiros 
e  niais  hábeis  picadores.  O  seu  desas- 
troso accidente,  não  lhe  deixou  os  si- 
gnaes  dolorosos,  que  se  tem  perlen- 
dido  fazer  acreditar.  Do  mesmo  mo- 
do sobre  a  comida,  é  infatigável  nos 
seus  trabalhos,  por  que  não  se  deixa 
influir  de  cousa  alguma,  que  possa 
concorrer  para  amedrontar  o  seu  es- 
pirito.—  A  sua  religião,  pura  nos  pre- 
ceitos do  Evangelho,  nunca  desce  ás 
ninharias  d'uma  fé  ignorante;  e  não 
obstante  o  tenham  querido  represen- 
tar, como  submetlido  ao  ascendente 
d'um  circulo  funesto,  nada  ha  que  o 
domine  senão  o  que  é  justo,  nacio- 
nal, e  patriótico;  não julga  dever sub- 
metter-se  senão  ás  leys  da  honra. 

Henrique  sabe  escolher  os  seus 
conselheiros  ,  como  sabe  destinguir 
os  seus  amigos. 

Tem  horror  a  avareza  ;  e  por  inte- 


(*)     Palavras  de  Mr.  o  Conde  de  Flalyuil,  em- 
baixador de  Luiz  Filippe  em  Roma. 
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resse  das  artes,  do  coramercio  e  do 
trabalho,  estimava  a  magnificência. 

N'uma  das  mais  bellas  épocas  da 
minha  vida  tive  a  ventura  d'estar 
junto  d'elle,  e  deo  ouvir;  estava  em 
Ailemanha,  e  depois  d'isso  publiquei 
uma  obra,  que  intitulei:  as  minhas 
reflexões;  vede  algumas  d'ellas: 

" Junto  do  joven  Principe,  sen*- 
;s  te-se  uma  voz  occulta,  umainfluen- 
.♦•  cia  particular,  que  nos  diz  :  Que 
saltos  destinos  alli  existem. 

»  Notei  com  admiração,  mas  sem 
»  espanto,  que  nunca  membro  al- 
•*gum  da  família  Real  exilada  falla- 
»  va  ,  nem  consentia  se  fallasse  con- 
'j  Ira  quem  quer  que  fosse,  em  ob- 
«jectos  políticos.  Tem-se  dito,  que 
55  esta  nobre  família,  nunca  conhecê- 
»5  ra  um  só  inimigo  em  França,  que 
55  não  tinha  a  soflVer  mais  que  os  re- 
55  vezes  da  sorte,  e  que  ninguém  di- 
5)  rectamente  julgava  criminoso.  O 
55  Conde  de  Chambord,  educado  com 
55  essas  sublimes  idéas  de.generosida- 
55  de,  d'abnegaçao,  e  de  virtude,  não 
55  sabe  o  que  seja  ódio,  nem  conhece 
va  vingança. —  Os  únicos  sentimen- 

7 
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a  tos,  que  germinam  no  fundo  d'aquel- 
»  la  alma  toda  Franceza  ,  ca  gloria  , 
?)  e  a  liberdade. 

jj  Subjuga  a  sua  vonlade,  como 
?yé  superior  aos  seus  soffrimentos  ;  até 
»  dos  mesmos  pesares,  sabe  tirar  par- 
a  tido. 

»  Uma  necessidade  d'amar,  e  ser 
»  amado,  instincto  d'um  heroismo  pre- 
íídistinado,  e  affectuoso  ,  resplande- 
ci ce  na  sua  imaginação,  aonde  nun- 
s)  ca  um  pensamento  traiçoeiro  teve 
»  cabimento.  Observando-o,  quasi  nos 
?>  lentariamos  aaffirmar,  que  seria  pa- 
»  ra  appetecer,  que  todos  os  Sobera- 
»  nos  recebessem  como  elle  a  educa- 
?jção  do  exilio ,  e  as  lições  do  iníor- 
ïs  lunio. 

ti  Cheio  d'instrucçSo  ,  e  apaixo- 
?>  nado  por  tudo  quanto  é  bom,  mes- 
?>  mo  de  longe,  tem  estudado  o  pro- 
7>gresso  da  industria,  da  sciencia  , 
.«3  das  lettras ,  e  das  artes  na  sua  pa- 
?>  tria.  Conhece  todas  as  celebridades 
"Francezas;  e  tem  seguido  avida- 
»  mente  os  seus  trabalhos.  Sente  pe- 
?>  lo  progresso  destes  tanto  orgulho, 
»cohi9  se  elle  tivesse  no  mesmo  uma 
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?)  activa  parte.  Mas  qual  é  o  seu  pe- 
nsar, em  não  poder  auxiliar,  com 
11  mão  protectora,  todos  osquedesen- 
11  volvem  um  verdadeiro  merecimen- 
ii  to ,  por  isso  que  o  seu  coração  se 
ii franqueia  cora  a  maior  nobreza,  a 
»  lodos  os  sentimentos  elevados!  Jo- 
ii  ven  d'eraoçoes  e  d'idéas ,  sem  pre- 
íjjuisos  nem  desconfianças,  joven  de 
ii franqueza  e  de  sentimentos,  per- 
»  lence  á  bella  nova  França,  à  Fran- 
ii  ça  ,  pura,  grande,  e  sem  mancha. 

»  Arrojando-se  na  carreira  gover- 
ii  nativa  com  a  fé  de  S.  Luiz,  com  a 
*  ii  valentia  de  Francisco  ].",  a  gene- 
»  rosidade  de  Luiz  12.*,  a  lealdade 
ii  de  Henrique  4.°,  não  conserva  ódios 
»na  sua  idéa,  nem  resentimentos  na 
>»  lembrança.  Não  ha  um  só  nome  que 
»julgue  hostil ,  nem  um  erro  imper- 
ii  doavel  ;  porque  está  convencido  que 
ii  lodos  os  males  sao  susceptíveis  de 
»cura.  Além  disso,  que  ardente  amor 
»pela  França,  alimenta  o  seu  cora- 
»ção!...  Quão  bem  sabe  qual  deve 
«  ser  !  como  é  preciso  que  seja.,, 

—  Que  diz  elle  ? 

Nunca  a  raiva  e  a  inveja  ouvi- 
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ram  da  sua  boca  uma  palavra,  quo 
podessem  lançar-lheem  rosto.  Mr.  de 
Chateaubriand  espantava-se  ,  ouvin- 
do-o  ,  da  sua  prodigiosa  sabedoria,  e 
modéstia.  E'  conhecida,  e  conserva- 
da em  memoria  esta  bella  resposta 
do  principe,  dada  a  um  lisongeiro, 
que  lhe  fallava  dos  seus  direitos: 

«  Não  é  a  França  que  me  perten- 
>}  ce  \  sou  eu  que  pertenço  á  França. ,, 

Alguém  houve  ,  teslimunhando- 
3he  a  sua  surpreza,  que  depois  dos 
transtornos  de  Fevereiro,  elle  não  ti- 
vesse feito  alguma  demonstração  de 
pertendente  : 

"Louvado  seja  Deos,  respondeu 
5)0  Principe,  eu  nada  tenho  decom- 
«mum  com  os  aventureiros  políticos, 
í?  que  mostram  um  disvello  farisaico 
jj  em  se  aproveitarem  das  desgraças 
jje  perigos  da  sua  pátria,  para  d'el- 
»  les  tirar  partido  em  proveito  pro- 
5>  prio.  Eu  sou  representante  d'uni 
?»  principio  adoptado  pela  França  ha 
>j  muitos  séculos;  por  consequência 
»  não  me  abaterei  voluntariamente  a 
«representar  um  papel,  que  os  meus 
«sentimentos  repugnam.  No  dia  em 
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«que  a  França  me  chamar,  mas  só  n'es- 
»se  dia,  eu  correrei  ao  seu  chaina- 
»  mento,  prompto  igualmente  a  de- 
»dicar-lhe  a  minha  vida,  ou  porella 
»  sacrifica-la.  Bem  vedes,  eu  não  sou 
•■>  um  perlendente;  por  que  não  tenho 
»no  mundo  mais  do  que  um  desejo; 
«aquelle  de  cumprir  o  meu  dever.  „ 

O  Poeta  Béranger,  o  amigo  de 
Benjamin  Constant,  e  Armand  Car- 
rel ,  convencido  do  futuro  de  Henri- 
que 5.°,  dirigia  a  Mr.  de  Chateau- 
briand a  seguinte  carta: 

"  E'  sobre  ojs  túmulos  que  os  poe- 
«  las  entoam  os  seus  cantos,  graças 
»  a  esses  nefastos  tempos  que  vão  cei- 
»  fando  constantemente  e  por  toda  a 
n  parte  o  ser  humano.  Mas  é  por  cer- 
n  to  muito  maior  vantagem  cantar jun- 
»  to  d'um  berço,  que  contém  tão 
«grandes  destinos  futuros,  e  talvez 
»  mui  próximos.  ,, 

O  celebre  Bispo  d'Hermopolis , 
Mr.  Frauyssinous,  dizia  do  Conde  de 
Chambord  : 

t;  Elle  subirá  á  sumidade  de  to- 
»das  as  circumstancias ,  quaesquer 
«que  ellas  possam  ser.  „ 
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Recordemos  aqui  o  que  escrevia 
Henrique  de  França  a  Mr.  de  Cha- 
teaubriand ,  a  esse  génio ,  de  quem 
a  europa  por  tanto  tempo  admirou  os 
talentos  e  patriotismo: 

"Em  perfeita  harmonia  d'opi- 
m  niões  e  sentimentos  comvosco,  jul- 
»go-me  feliz  por  vêr,  que  alinha  de 
jjconducta,  que  tenho  adoptado  no 
«exilio,  e  na  posição  que  tomei,  se- 
>jjam  totalmente  conformes  aos  con- 
«selhos,  que  julguei  dever  pedir  aos 
?»  vossos  conhecimentos,  e  á  vossa  ex- 
»periencia. 

«Compraz-me  sobremaneira  to- 
»  mar  por  meu  interprete  essa  voz 
a  tão  cara  á  França,  e  que  em  todos 
»  os  tempos  tem  defendido  tão  glo- 
»riosamente  os  princípios  monarchi- 
?  cos  e  as  liberdades  nacionaes. ,, 

E  o  illustre  escriptor,  que  neste 
momento  a  França  deplora,  respon- 
dia a  tão  lisonjeiras  expressões  do  seu 
Principe: 

»  As  provas  da  vossa  estima, 
»  consolar-me-iam  de  muitos  infortu- 
»  nios.  Mas,  expressadas,  pela  ma- 
»  neira  que  o  são ,   é  mais  do  que 
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;?  amabilidade  para  comigo,  é  uma 
>f  nova  época  que  ellas  deixam  ante- 
5>vêr;  é  um  outro  universo  quesepa- 
»  tentea  á  França. 

»  Eu  bem  digo  com  lagrimas  de 
7)  prazer  o  futuro  que  vós  prometeis. 
»  Vós  ,  em  tudo  innocente,  a  quem 
»  nada  pode  oppor-se  mais  do  que  ser 
j>  descendente  de  S.  Luiz!  serieis  o 
>j  único  desditoso  ,  entre  toda  a  jo- 
»  venlude,  que  sobre  vós  fixa  as  suas 
m  vistas  ! ,, 

Depois  d'uma  longa  conversação, 
em  Londres,  com  o  Fiiho  da  Fran- 
ça, Mr.  de  Chateaubriand,  assim  se 
expressava: 

»  Descobre-se  verdadeiramente 
)um  raio  luminoso,  sobre  a  cabeça 
jj  deste  joven  Principe.  Deos  dotou-o 
»  d'uma  intelligencia  trascendente,  e 
))d'um  coração  tão  magnânimo  como 
»  o  seu  espirito. ,, 

E  é  este  mesmo  Principe;  assim 
julgado,  por  um  dos  mais  transcen- 
dentes génios  da  europa,  que  obscu- 
ros inimigos  tem  querido  fazer  acre- 
ditardesliluido  de  lodo  o  merecimen- 
to !.. . 
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Muitos  Francezes,  pergunhvam- 
Ihe  um  dia,  em  Inglaterra,  se  tinha 
visitado  todos  os  grandes  monumen- 
tos de  Londres. 

»  Santo  Deos  !  por  certo,  que 
«não,  e  a  culpa  é  vossa,  respondeu 
»  o  Conde  de  Chambord.  Vieste  aqui 
7>  representar-me  uma  pequena  Fran- 
gea ,  d'onde  eu  não  ouso  sair  senão 
si  com  muito  pesar.  Gosto,  sem  du- 
»vida,  e  muito,  ver,  e  conhecer  tu- 
»  do  quanto  ha  grande,  e  maravilho- 
*>so;  mas  pretiro  conversar  uma  ho- 
J5  ra  ,  com  um  compatriota,  do  que 
»  ir  admirar  qualquer  objpclo,  por 
7)  mais  sumptuoso,  e  magnificente  que 
»  seja. 

»  —  Ah  !  dizia  elle,  n'outra  occa- 
»sião,  a  variosjovens  estudantes,  que 
a  voltavam  para  Pariz  ;  quanto  sois  fe- 
»  lizes  em  voltar  de  novo  á  França!  ... 
»  Amo  tanto  a  nossa  pátria  ! . .  .  Acre- 
•jditae-me  bem,  quesódesejo  o  thro- 
»  no  de  meus  avós,  para  servir  com 
»asidéas  do  verdadeiro  progresso,  e 
»  sábia  liberdade,  que  são  as  únicas, 
»que  podem  contribuir  para  a  sua 
»  ventura.  „ 
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Ainda  creança,  elle  proferia  es- 
tas palavras  : 

u  Se  eu  fosse  Rey,  quizera  ap- 
,,  pelidar-me  Henrique  4.*, segundo.  „ 

Quando  já  homem ,  assim  no 
exilio  se  explicava  : 

■'  O  lisonjeiro  que  descobrisse  a 
,,  meu  lado  ,  não  permaneceria  alli 
,,  vinte  e  quatro  horas.  „ 

Um  pae  defamilia,  certo  dia  lhe 
dizia  : 

,,  — Quiz  conduzir-vos  meu  fi- 
lho; mas  como  é  officiai,  está  de  ser- 
viço. .  .  e  nunca  as  suas  dragonas  lhe 
pareceram  tão  pesadas. 

,,  —  Que  permaneça  no  seu  pos- 
to, e  guarde  a  sua  espada!  replicou 
rapidamente  o  Principe;  quem  serve 
bem  a  Franca,  serve-me  a  mim  pró- 
prio. ,, 

N'um  grande  baile  que  lhe  de- 
»ram  no  Palácio  Conti,  em  Roma,  e 
aonde  se  encontrou  um  grande  nume- 
ro de  Francezes,  era  tal  a  multidão, 
que  o  calor  das  Salas  se  tornava  in- 
supportavel.  O  Principe,  reparando 
que  muitas  pessoas  se  queixavam  tris- 
so  :  "  Ah  !  respondeu  elle,  a  meia  voz, 


— -loti  — 

,, nunca  respirei  mais  á  minha  von- 
,,  tade.  Toda  esta  gente  que  vem  de 
,,  França,  me  faz  sentir  o  ar  da  mi- 
,,nha  pátria:  o  que  dilata,  e  obriga 
„a  palpitar  desusadamente  o  meu 
,,  coração.  „ 

Em  Hungria;  atravessando  um 
terreno  selvagem  ,  e  d'uma  apparen- 
cia  medonha,  respondeu  com  ar  bas- 
tante triste,  a  alguém  que  lhe  diri- 
gio  estas  palavras  :  Quem  poderia  vi- 
ver em  semelhante  terra  ?  —  "  Sim  , 
se  acaso  fosse  pátria  d'alguera.,, 

Um  Francez  pobre ,  e  mal  ves- 
tido, não  se  atrevia  a  comparecer  na 
sua  presença —  "Que  importa  o  fa- 
,,  to  !  que  imporia  um  appellido  !  dis- 
,,se  o  Principe,  com  vivacidade;  eu 
,,não  quero  que  um  só  Francez  que 
,,  tenha  gosto  de  me  vêr,  deixe  desa- 
,,tisfazer  o  seu  desejo.  ,, 

A  sua  dôr  foi  assas  pungente 
quando  soube  da  morte  de  Chateau- 
briand. Sobre  isto  escreveu:  —  "Ti- 
„nha  n'elle  um  amigo  sincero ,  um 
,,  conselheiro  fiel,  de  quem  no  meu 
,,exilio,  me  julgava  feliz,  recebendo 
,,os  seus  pareceres,  e  penetrando  os 
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seus  generosos  pensamentos.  Mui- 
tos mezes  havia,  que  constantemen- 
te vivia  magoado,  por  vêr  que  es- 
se grande  génio,  se  aproximava  ao 
fim  da  sua  carreira  vital;  esta  perda, 
tão  grande,  ainda  me  pénalisa  muito 
mais  neste  momento,  em  que  tenho 
tanto  a  deplorar  os  males  da  pátria. 

,,  Que  desgraças  não  tenho  a  car- 
pir !  Essas  luctas  horrosas,  que  aca- 
bam d'ensanguentar  a  Capital ,  a 
morte  de  tantos  homens  honrados, 
e  distinctos  da  Guarda  Nacional 
e  do  Exercito,  o  martyrio  do  Ar- 
cebispo de  Pariz,  a  miséria  do  po- 
bre povo,  a  ruina  das  nossas  indus- 
trias, os  alarmes  de  toda  a  Fran- 
ça! Rogo  a  Deos  que  abrevie  uma 
semelhante  crise. 

„  Possa  o  expectaculo  de  tantas 
calamidades ,  e  o  receio  dos  males 
que  ameaçam  o  futuro,  nao  aflfas- 
tar  para  longe  dos  grandes  princí- 
pios da  justiça  e  da  publica  liber- 
dade, que  neste  tempo,  mais  do 
que  em  outro  qualquer,  os  amigos 
dos  povos,  e  dos  Reys  devem  sus- 
tentar, e  defender.  „ 
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Durante  muitos  annos,  teve  a 
curiosidade  de  precorrer  os  campos 
das  batalhas  de  Napoleão;  neste  gi- 
ro era  acompanhado  dos  valentes  ge- 
neraes  ,  Vicente,  d'Haulpoul,  de 
Saint-Chamans  ,  de  Tour-Foissac  ,  e 
outras  notabilidades  do  grande  exer- 
cito. Os  seus  olhos  chamejavam  d'or- 
£ulho,  ouvindo  a  narração  das  glorias 
Francezas,  e  o  génio  do  vencedor 
tTAuslerlilz ,  fazia  enthusiasmar  o 
seu. nobre  coração.  O  Duque  Jorge 
de  Cambridge,  assistindo  a  seu  lado 
na  Áustria,  ás  grandes  manobras  mi- 
litares, explicava-se  assim  a  seu  res- 
peito : 

—  «Sempre  lhe  ouvi  dizer  tudo 
>»que  era  necessário  fallar-se,  e  nun- 
n  ca  uma  só  palavra  do  que  não  ha- 
«  via  precisão  de  se  dizer.  n 

Kecorde-se  o  efieito,  que  ainda 
ha  pouco,  produzio  n'Assembléa  na- 
cional, a  leitura  d'aquella  ultima  car- 
ta do  Principe: 
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Frohsdford  ,  l.°de  Junho  Je  1  843. 


"  —  Acabo  ,  Sr.  ,  de  1er  a  sup- 
posta  carta,  que  se  disse  escripta  por- 
mim  ao  presidente  d'Assembiéa  na- 
cional, impressa  e  publicada  em  Pa- 
riz  a  18  de  Maio  ultimo.  Sei  também, 
que  se  teem  espalhado  muitas  outras 
cartas  ,  em  que  se  busca  fazer  acre- 
ditar que  eu  tenho  renunciado  a  do- 
ce esperança  de  vêr  novamente  a  mi- 
nha querida  pátria.  Nenhuma  dessas 
cartas  é  minha. 

>j  O  que  verdadeiro  nellas  somen- 
te existe,  é  o  meu  amor  á  França, 
é  o  profundo  sentimento  .que  tenho 
dos  seus  direitos,  dos  seus  interes- 
ses, e  das  suas  necessidades  no  tem- 
po actual;  é  a  disposição  em  que  es- 
tou de  me  dedicar  totalmente,  de  sa- 
crificar-me  por  ella,  se  a  Providen- 
cia me  julgar  digno  desta  nobre  e 
santa  missão.  Fiancez  primeiro  qu<5 
tudo,  nunca  consenti,  nem  consenti- 
rei que  se  invoque  o  meu  nome  para 
ser  motivo  de  inimisades  e  perturba- 
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ções.  Mas  se  as  esperanças  da  pátria 
forem  ainda  outra  vez  illudidas ,-  se 
a  França,  cançada  finalmente  de  to- 
das essas  esperanças,  que  só  tendem 
a  cónserval-a  perpetuamente  suspen- 
sa sobre  um  abysrno,  voltar  para 
mim  as  suas  vistas,  e  ella  mesma  pro- 
nuncie o  meu  nome,  como  um  penhor 
de  segurança  e  salvação,  como  a  ver- 
dadeira garantia  dos  direitos  e  da  li- 
berdade de  todos,  que  se  recorde  en- 
tão, que  o  meu  braço,  o  meu  coração, 
que  a  minha  vida,  que  tudo  é  d'ella, 
e  que  pode  sempre  contar  comigo.  „ 

Terminarei  este  capitulo  por  uma 
anecdota ,  positivamente  aulhenlica, 
que  se  poderia  acreditar  tirada  da  vi- 
da de  Henrique  4-°,  visto  que  tanto 
recorda  o  Béarnais. 

Um  dia,  ha  hoje  alguns  annos , 
o  Conde  de  Chambord  se  dirigia  á 
Itália  acompanhado  d'um  dos  seus  an- 
tigos creados.  Viajava,  incognito  , 
abordo  d'um  Barco  de  vapor,  que  se 
destinava  a  Veneza  : 

» — Ha  a  vosso  bordo  algum  Fran- 
cez?»  —  Perguntou  o  joven  Principe 
ao  capitão  do  navio. 
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Era  sempre  a  sua  pergunta  em 
idênticas  circurastancias. 

»  —  Um  único,  respondeu-lhe  o 
Officiai.  Um  que  é  natural  da  Cidade 
de  Leão. 

» —  Como  se  chama? 

»> —  Duval. 

»  —  E'  negociante? 

»  —  Parece-me  um  simples  ope- 
rário. 

Mas  que  importava  ao  Conde  de 
Chambord  a  posição  do  desconheci* 
do  passageiro  !  O  que  elle  logo  pro- 
curava, era  um  compatriota.  O  que 
buscava  primeiro  que  tudo,  era  ura 
Francez. 

Dirigio-se  immediatamente  ao 
operário  de  Leão.  Este  não  receian- 
do  de  maneira  alguma  do  singular  en- 
conlro,  que  a  sua  estrella  lhe  desti- 
nara, começou  a  conversar  familiar- 
mente com  o  seu  companheiro  de  via- 
gem. 

Eram  ambos  da  mesma  idade. 

» — Vindes  deParíz?  disse  Hen- 
rique. 

»»  —  Estive  lá  este  inverno.  E  o 
Sr,  ■?, . . 
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>i  —  Eu!.,  .replicou  suspirando 
o  filho  da  França,  bastante  desejaria 
lá  ir. 

»  —  Acaso  para  isso  tendes  falta 
de  dinheiro? 

»  —  Não. 

»  —  Então  !  que  vos  estorva  d'al- 
li  comparecer  ?. . . 

it  —  Uma  grande  questão. 

»  — Talvez  os  vossos  parentes?. .  . 

x> — Um  délies.  Vivem  satisfei- 
tos em  Pariz? 

»  —  Com  que  ? 

» —  Com  a  revolução  de  Julho. 

»  —  Por  certo  que  não.  Pois  com 
Luiz  Filippe?  Já  se  não  pôde  suífrer 
semelhante  velho  tão  ladrão. 

>»  — Desejam  por  consequência... 
uma  mudança. 

a  —  Sim. 

»  —  Lembram-se  do  Duque  de 
Bordeos  ? 

»  —  Santo  nome  de  Deos  !  nada  ! 
d'esse  por  maneira  alguma;  cá  por 
mim  antes  queria  que  me  matassem 
do  que  concorrer  para  isso.  Seria  o 
maior  apuro  da  desgraça. 
»  —  Porque? 
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»  —  Dizem  que  é  um  imbecil. 

»  —  Está  bem  capacitado  disso  ? 

»  —  E*  posetivo.  Alem  de  que,  é 
soberbo  ,  orgulhoso,  fanático  ;  um  ver- 
dadeiro jezuita  !. .  . 

»  —  Devieis  observar  tudo  isso  pes- 
soalmente. 

»  —  Ficaria  desconsoladíssimo.  A- 
lem  de  que ,  elle  não  falia  a  ninguém, 
não  recebe  pessoa  alguma  :  Se  um  dia 
viesse  a  França. . . . 

»  —  Então  ! 

»  —  Dava-lhe  um  tiro. 

»  —  Não  o  acredito. 

»  —  Porque  . .  acazo  será  seu  apai- 
xonado ? 

»  —  Pode  sêr. 

»  —  E  conhece-o  ? 

»  — Muito  bem. 

n  —  »  Ah  !  se  elle  se  parecesse  com 
vosco ,  que  ventura  I  se  tivesse  o  vosso 
espirito  !  .  . .  as  vossas  maneiras  !  . .  . . 
saiba  I   que  muito  me  agrada  ! 

E  com  a  liberdade  ,  enthusiasmo, 
e  franqueza  da  joventude ,  elle  apertava 
a  mão  do  Conde  de  Chambord. 

Continuou  a  conversação,  entre  o 
operário  e  o  principe  uma  grande  parte 

8 
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do  dia  ;  no  decurso  d'elîa ,  fallaram  do 
comtnercio,  da  politica,  da  industria, 
bellas-artes  ;  e  Duval  parecia  maravi- 
lhado. 

Checou  finalmente  a  hora  de  se  se- 

o 

pararem. 

»  —  Deixe-me  o  vosso  nome  por 
escripto ,  disse  o  principe  ao  seu  com- 
panheiro. 

»  —  Aqui  está  :  Baptista  Duval. 
Agora  dae-me  o  vosso. 

»  —  Ei-lo  aqui  :  Henrique  de 
Bourbon.. 

O  operário  recua  espantado ,  e  con- 
fuzo,  dizendo  : 

«  —  Sois  por  ventura  o  Duque  de 
Bordeos?  ?. .  . . 

E  os  seus  olhares  se  fixavam  so- 
bre o  rosto  encantador  do  Principe , 
com  um  mixto  inexplicável  de  receio  e 
de  ternura.  As  pernas  sofriam  uma 
com  moção  nervoza. 

—  Espero  que  nao  continuareis  a 
pensar  t.ào  mal  ;  disse  sorrindo-se  o 
Conde  de  Chambord  :  poude  fazer  pes- 
soalmente o  seu  juizo. . . . 

—  Ah  !  Quanto  me  haviam  enga- 
nado 1. . . .  replicou  Duval  enchugando 
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as    lagrimas ,    que    lhe   corriam   pelas 
faces. 

—  Logo  não  devo  receiar  que  me 
deis  hum  tiro  ?  tornou  o  Principe. 

—  Sobre  vossa  Alteza7.. .  . .  inter- 
rompeu com  vehemencia  o  Operário; 
se  alguma  vez  pegar  n'uma  arma,  não 
será  por  certo  para  morrer  combatendo 
contra  a  vossa  pessoa.  Mas,  perdoai-me 
uma  pergunta  :  pode  ser  que  um  dia 
sejaes  Rey  ;  quaes  seriam  as  vossas 
ideias  estando  no  throno  ? 

—  Estas  ,  respondeo  Henrique  : 
Recompensar  todos  os  serviços  feitos  á 
França  ;  conservar  tudo  que  estiver 
bem  feito  ;  e  reformar  tudo  quanto  for 
nocivo. 

— -  Ah  !  que  não  tenha  aqui  todos 
os  meus!  Exclama  Duval ,  fora  de  si. 
Se  a  França  podesse  ouvirvos  ! . .  . 

E  pouco  tempo  depois ,  o  Operá- 
rio ,  tomando  a  estrada  de  Pariz  ,  de- 
zia  fallando  consigo. 

—  Deos  ha-de  punir  Luiz    Filip- 

pe-  (*)  ■; 

(*)  Esse  Baptista  Duval  existe  agora  em 
Leão.  O  inverno  passado  estava  ainda  em  Pariz, 
e  eu  próprio  lhe  fallei  : 

# 
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IX. 


Deos  protege  a  França  !  foi  este 
o  grito  dos  nossos  antepasados  :  será 
também  o  nosso. 

Longe  de  nós  a  desanimação  ;  e 
mais  ainda  o  medo.  A  nossa  pátria  não 
poderia  curvar-se  por  muito  tempo,  de- 
baixo do  jugo  do  sophisma,  e  da  tyra* 
nia;  ressurgirá  brilhando  dos  seus  pró- 
prios desastres.  E'o  seu  costume ,  e  o 
seu  direito. 

Meditemos  sobre  a  historia  do  sé- 
culo. 

A  Iguns  annos  há,  que  três  brilhantes 
estrel las,  resplandeciam  no  horizonte  da 
França.  Havia  então  trez  grandes,  in- 
digitados para  revolver  o  mundo  ,  to- 
dos trez  tinham  apparecido ,  deslum- 
brantes de  força,'  e  de  todos  elles?  qual 
é  o  que  resta  ? 

Um  proscripto  entre  dois  túmulos. 

Que  acontecimentos  maravilho- 
zos  !  que  lições  da  providencia  l 

Em  março  de  1811,  cento  e  vin- 
te e  um  tiros  de  pessa ,  annunciavam 
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a  Pariz  e  á  Europa ,  que  o  Senhor  do 
mundo  tinha  um  herdeiro.  O  infante 
foi  saudado  com  o  titulo  de  Rey  de 
Roma.  Tinha  por  diadema  que  lhe 
adornava  a  frente,  todas  as  victorias  de 
seu  pae.  Que  magnificência  !  que  co- 
roas. Debaixo  da  influencia  do  grande 
astro  do  império ,  prometido  á  poste- 
ridade, será  esse  o  continuador  de  Na- 
poliào  ;  e  o  Cezar  do  universo. 

E  esse  filho  da  gloria  !  a  onde  e- 
xiste  ? 

Sem  bandeira  ,  e  sem  bal  a  lhas , 
fora  da  esphera  dos  heroes,  no  silencio 
e  esquecimento  ,  sem  horizonte  e  sem 
sol ,  morre  devorado  pelo  seu  nome, 

Vezitae  os  túmulos  de  Vienna. 

Em  18 10 ,  em  Palermo,  com  me- 
nos pompa,  e  brilhantismo,  nasceu  o 
herdeiro  d'Orléans.  Succedem-se  as  re- 
voluções ;  e  Luiz  Filippe  ,  seu  pae,  des- 
thronando  a  legitima  realeza,  é  procla» 
mado  Rty  dos  Francezes  ;  este  deve  o 
seu  throno  aos  furores  da  revolução  , 
e  ás  pedras  das  barricadas.  —  O  netto 
de  Filippe-  Egalité  ,  torna-se  Principe 
Real  em  Pariz.  —  Beleza,  talentos,  saú- 
de ,  graça,  joventude  ,  valentia,  não  lhe 


—  118  — 

faltava  dote  dos  que  sobre  a  terra  po- 
dem aformozear  o  homem  ;  triunfante, 
estava  destinado  a  sentar-se  no  mais 
bello  throno  do  mundo.  Ah!  quanto  a 
vida  se  ihe  tornava  encantadora  ! 

Eesse  principe  real  .'aonde  existe? 

O  filho  mais  velho  do  uzurpador, 
succumbe  ,  como  ferido  d'um  raio,  nes- 
se mesmo  mez  de  Julho  ,  em  que  a  re- 
volução havia  ganho  a  victoria  \  suc- 
cumbe ,  com  a  cabeça  esmagada  contra 
uma  pedra  ,  morre  por  deíraz  d'uma 
loja  de  mercearia  ,  na  estrada  da  Revo» 
lucâo  ! 

Vezitae  os  túmulos  de  Dreux. 

Escutae  agora  esses  gritos  de  ven- 
tura ,  ede  enthuziasmo  !.  .  . .  Essas  sal- 
vas d'artilharia,  os  Sacerdotes  cantan- 
do o  Te-Deum,  em  todas  as  Igrejas  da 
Franca,  esses  versos  de  Lamartine  !... 

«  Honra  á  vergontea,  que  tronco  será  ! 
«  0  novo  Joas,  milagrozo,  salva  ! 

Estamos  em  Setembro  de  1820. 
Vedes  esse  ancião  Rey  de  França,  na 
varanda  das  Tulherias  ,  apresentando 
ao  povo  um  mini  no,  e  dizendo-lhe,  com 
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as  lagrimas  nos  olhos  ;  meus  amigos  ! 
hje  a  toios  120s  nasceu  um.filho.  »  Ou- 
ves esses  jubilosos  vivas ,  repetidos  d' 
um  a  outro  polo  !  Todo  o  mundo  saúda 
o  seu  berço  ;  Roma  chama-lhe  o  filho 
da  Europa.  Esse  virá  a  ser  o  orgulho 
da  França  :  a  esperança  do  mundo. 

E ,  esse  filho  da  Europa  !  aonde 
existe  ? 

Em  França  ?  não  ;  no  exilio  ?  sim. 
Mas  elle  está  guardado  pela  providen- 
cia !  A  tempestade  cellestial  passou,  rá- 
pida ,  e  aterradora,  sobre  os  trez  fachos, 
que  deviam  ailumiar  a  Europa.  Dois 
apagaram-se  e  para  sempre  ;  um  só  se 
conservou  accezo  ;  um  só  pôde  triunfar 
da  tempestade  ;  um  só  brilha  radiante 
ainda  entre  as  sombras. . . . 

Para  que  ?  Esse  é  o  segredo  de 
Deos. 


X. 


Existem  agora  duas  cidades  de  Pa» 
riz  ;  a  Pariz  da  republica  vermelha ,  e 
a  Pariz  da  guarda  nacional  ;  duas  pá- 
trias rivaes  ,  duas  cidades  inimigas.  — 
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A  grande ,  a  famoza  Pariz,  aonde  estáf 
A  assembléa  nacional  triunfou  d'a- 
narchia  ;  como  épossivel?  que  confian- 
ça publica  não  renascesse  ?  Ah  !  é  porque 
a  assembléa  nacional ,  nascida  debaixo 
do  jugo  do  pensamento  democrático  e 
social ,  devia  começar  aceitando ,  de 
bôa  ,  ou  má  vontade  as  condições  da 
sua  origem.  Poderia  el Ia  hoje,  por  ef- 
feito  de  dominar  a  crize ,  combater  in- 
teiramente as  doctrinas,  que  havia  sane- 
cionado  !  chamada  para  legalizar  d'al- 
guma  maneira  ,  as  violências  do  com- 
munismo  ,  e  glorificar  a  lógica  das  bar- 
ricadas, em  primeiro  logar  reconheceu 
a  uzurpaçao  do  governo  provizorio,  so- 
bre a  soberania  nacional  ;  depois  ,  á  sua 
chegada,  devia  fraternizar  com  os  seus 
collegas,  que  pregavam  a  destruição 
total  da  propriedade ,  da  sociedade  ,  e 
da  ordem.  Como  voltar  immediatamen- 
te ,  agora  ,  sem  armas  contra  o  seu 
principio  !  corno  dizer  ao  povo  ,  diante 
do  qual  ha  pouco  se  prostrou,  e  no  qual 
havia  reconhecido  o  direito  de  destruir 
tudo,  para  tudo  empolgar:  »  Alio  lá  ! 
»  que  sois  um  estúpido  !  Alto  lá]  se 
»  não  disparamos  sobre  vós  !  » 
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E  o  presidente  da  camará  anuncia 
officiai  mente  hoje,  que  a  Fr atiça  in- 
teira ,  a  exemplo  de  Pariz ,  essa  no- 
bre e  orgolhoza  França ,  que  combatia 
depois  de  tantos  annos  por  uma  liber- 
dade absoluta  .  vem  hoje  com  a  cabe- 
ça baixa,  e  joelho  em  terra,  pedir  em 
altas  vozes  o  estado  de  sUio ,  que  é  o 
mesmo  que  dizer  o  regimem  do  sabre% 
e  o  reinado  do  posso,  quero,  e  mandj  ! 

Joven  ,  e  santa  republica  !  aonde 
existes  ? 

Ah  !  que  bem  tinha  comprehendido 
o  celebre  escriptor,  que  neste  momen- 
to repouza  sobre  o  deserto  rochedo  de 
Grand-  Hé ,  a  onde  nos  arrastariam  a 
revolução  de  Julho,  e  as  suas  maxi- 
mas  !  Excutemos  a  sua  voz  prophetica  ; 
que  sae  mesmo  do  tumulo  : 

»  Se  o  movimento  de  Leão  (isto 
»  foi  escripto  em  1831)  tivesse  sido 
»  politico,  teria  arrastado  após  si  a  simi- 
»  legitimidade,  os  seus  ministros ,  ser- 
»  vidores,  espiões .  e  consócios  Esse  mo» 
»  vimento  nâo  foi  mais  que  social  ;  e 
»  nào  sabe  quaes  os  fundamentos  da 
»  sociedade.  Louvado  seja  Deos  !  ba* 
tei  as  palmas  !  » 
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»  Mas  eis  chegada  a  invasão  da  pro- 
priedade ! . . . 

»  Finalmente  ,   quando  qualquer 
»  cidadão  ,  cultivar  com  suas  proprias 
»  mãos  ,  duas  ou  irez  geiras  de  terra,  ne- 
»  cessarias  para  a  manutenção  da  sua 
»  familia  ;  quando  se  repartir  igualmen- 
»  te    a    propriedade    e    intelligencia   ; 
»  quando  todos  os  prazeres  do  luxo,  e 
»  do  espirito,  theatros  ,  funções  ,  ima- 
»  ginação ,  poesia ,  tiverem  totahnen- 
»  te  deixado  d'existir  ;  quando  nenhu- 
»  ma  empreza  superior,  nenhum  movi- 
»  mento  grande  poderá  emprehender- 
»  se ,  nem  levantar-se  ,    por  causa  do 
»  nivelamento  das  fortunas  ;  quando  as 
«  paixões  eas  emulações  propriamente 
»  ditas  forem  ex  ti  netas   na  mizeria  do 
»  lar  domestico ,   e  na  companhia  dos 
«  maridos  e  mulheres  ;   quando  se  ti- 
»  verem  pequenos  ,  e  não  filhos  :  então 
»  a  sociedade  gozará  d'uma  incompa- 
»  ravel  felicidade  ;  Mas  então ,   Deos 
»  louvado  I  já  terei  deixado  de  viver.  » 
Ai   de  mim  !    o  grande  escriptor 
já  não  vive!  o  homem  illustre,  que  ti- 
nha enchido  o  mundo  com   o  seu   no- 
me, dorme    o  somno  dos  mortos  ;  des- 
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cança  eternamenle,  sobre  o  seu  poé- 
tico rochedo,  açoutado  pelas  ondas  do 
mar,  e  os  ventos  da  solidão  ;  repcuza, 
longe  do  tumultuar  da  terra,  só  com  o 
oceano    e  Deos. 

Quanto  o  seu  funeral  foi  magní- 
fico !  .  .  .  Pariz  ,  unicamente  Pariz  se 
col  locou  ,  forçadamente  ,  separado  das 
solemnidades  que  por  sua  morte  tive- 
ram logar  ;  mas  todas  as  povoações  da 
França  ,  da  nobre  Bretanha  principal- 
mente, correram  ao  encontro  do  seu 
préstito  fúnebre,  para  o  acompanharem 
á  sua  ultima  morada.  Ali  ,  do  centro 
das  suas  appres^adas  multidões ,  par- 
tiam não  essas  acclamações  estrondo- 
sas ao  cellebre  ,  e  illustre  Poeta.  Foi 
poderoso,  foi  glorioso  ;  mas  esta  sim- 
ples homenagem  ao  Christão  realista  : 
elle  foi  fiel  M  ! 

E  todavia ,  pouco  tempo  depois, 
o  cidadão  Proudhon,  representante  do 
povo,  buscando  confirmar  as  pai  lavras 
propheticas  de  Chateaubriand,  lia  na 
tribuna  legislativa ,  estas  espantosas 
frazes  : 

»  A  abolição  da  propriedade  foi 
»  proferida  pela  revolução  de  Feverei- 
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»  ro....  A  propriedade  nunca  exis- 
»  tio  :  não  se  tem  feito  mais  do  que 
»  tolerar  a  sua  existência  tem  sido  um 
»  estado  provisório.  A  republica  ha- 
»  de  matar  a  propriedade  ,  ou  a  pro- 
»  priedadeanniquilará  a  republica.  —  » 

Sobre  este  dilema ,  que  escolha 
a  França  !  !  ! 

Hoje,  entre  nós,  existem  homens 
que  só  olham  es  proprietários ,  como 
agentes  das  circunstancias  .  e  autho- 
ridades  como  bonecos  enfeitados.  Não 
se  inclinariam  tanto  em  frente  da  ca- 
deira do  presidente  da  republica,  co- 
mo diante  do  throno  deS.  Luiz.  Não 
querem   nem  Senhor,  nem   direit). 

Ha  outros  ,  pelo  contrario  ,  que. 
constantemente  fieis  ao  poder  ,  qual- 
quer que  elle  seja,  que  se  prostram  e 
cumprimentam  secundo  a  pratica  em 
moda,  não  lhe  importando  quemé  que 
governa.  Estas  fidelidades  permanen- 
tes a  todes  que  mandam,  tinham  fei- 
to uma  respeitosa  cortesia  á  libré  d'Or- 
léans ;  ficando  ao  mesmo  tempo  promp- 
tos  ,  no  caso  desta  decair,  a  enthoar 
»  Viva  Henrique  5.°  ! 

Ha    finalmente  alguns,   que   não 
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acceitam,  nem  cumprimentam,  se  nao 
o  que  se  ofïèrecer  digno  da  primeira 
das  nações.  Torna-se-lhes  necessária  a 
liberdade  sem  excessos  ,  a  segurança 
sem  oppressào  ,  a  confiança  indispen- 
sável ao  commercio,  o  commercio  ne- 
cessário ao  trabalho,  o  trabalho  ne- 
cessário á  opportunidade  ,  a  prosperi- 
dade d'agricultura,  a  reducção  dos  im- 
postos, e  a  paz  tanto  fora  como  den- 
tro do  paiz.  O  governo  que  poder  dar- 
nos  essas  garantias,  e  esses  benefícios, 
será  aquelle  a  cujo  se  submeterão  com 
transporte,  e  reconhecimento.  Que  apa- 
reça ,  elle  o  abençoarão  ! 

Eu  fasso  parte  destes  últimos. 

Mas  dar-nos-há  a  republica  de  Fe- 
vereiro, o  que  lhe  pedimos?  Acazo  nos 
trouxe  ella  verdadeiramente  ,  segundo 
a  sua  promessa,  o  reinado  das  três  san- 
tas irmàas  :  Liberdade  ,  igualdade  ,  e 
fraternidade  ?  Valha-meoCêo  !  Feve- 
reiro produzio  Junho  ;  a  liberdade,  con- 
duzio-nos  a  o  estado  de  sitio  ;  a  irj  m- 
a/dude  á  dictadura  ;  e  a  fraternidade  , 
á  mais  espantoza  mortandade  dos  mo- 
dernos tempos. 

E  não  obtante,  ainda  recentemen- 
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te,  se  liam  nas  paredes  das  Tulherias 
as  seguintes  inscripções  : 

»  Gloria  á  republica  de  1848! 
»  Que  não  ha-de  derramar  uma  gola 
»  de  sangue.   » 

»  —  2  \  de  Fevereiro  !  data  de 
»  gloria ,  de  liberdade ,  de  ventura ,  e 
»  de  fraternidade. 

—  »  Louvor  ao  trabalho!  — :  Na- 
»   da  mais  de  mizeria  ! 

—  »  Em  qualquer  género  ,  ne- 
»   nhum  excesso. 

—  »  Triunfo  da  humanidade. 
Mas  em  quanto  estas  pai  lavras  a- 

duladoras ,   buscavam    immortalizar  o 

governo  provizorio , 

«   Era  eu  republicano  da  véspera, 

»  dizia  ocellebre  Beranger,  porem  não 

»  o  sou  d'amanhaa.  » 

E  o  cri  to  geral  será  este  : 

»  — Tudo,  menos  o  que  está  !  » 


Realmente  filiando,  dizia  com  ra- 
zão o  famozo  Abbade  de  Pradt ,  desde 
1789,  que  cm  Fiança,  até  cá  restaura- 
ção, nào  tem  havido  mais  do  que  dic- 
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taduras.  —  A  assembla  constituinte  : 
dictadura  ;  o  directório  :  dictadara  ;  o 
consulado  e  o  império  ;  dictadura  ;  e 
aonde  está  a  Uberdade  ? 

Chegamos  então  ao  antigo  regi- 
men ;  e  este  nos  promettia  uma  nova 
era.  Julgavam'o-nos  gravitando  para 
novas  superiores  espheras  :  mas  não 
passávamos  do  antigo  circulo  vicioso. 
Um  semelhante  estado  não  podia  durar 
muito. 

A  França  agita-se,  e  Deos  a  con- 
duz. A  França  estacançadad'essas  am- 
bições de  baixa  condição,  desses  repu- 
blicanos da  véspera ,  que  não  tem  ou- 
tro fim  mais  do  que  serem    anniquila- 
dos  no  dia  seguinte  ,    dos  despojos  dos 
logares  públicos,  e  d'essas  delapidações 
de  finanças,    que   a  cada  revolução   a 
expõem   aoescarneo  da  Europa.  N 'ou- 
tro tempo,  dizia-se,  tinha-mos   o  des- 
potismo temperado  pelas  canções  hoje 
tem  a  anarchia  temperada  pelo  canhão. 
E'  um  progresso? — El  les  cantam,  di- 
zia Mazarin  ,  elles  o  pagarão.    Ai  de 
mim!  Agora  fazemos  melhor  ?  Não^a- 
yamos   mas   também    não   tornaremos 
mais  a  cantar. 
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Quaes  são  os  prazeres  d 'actuali- 
dade ?  Será  poder  mandar  transmitir 
pelo  telegrapho,  para  as  províncias  que 
existem  em  commisão ,  por  exemplo , 
(14  de  Julho,  anniversario  da  resur- 
reição)  :  Boas  noticias  !  nada  de  Barri- 
cadas; será  dizer  :  Tudo  vae  a  melhor, 
Pariz  não  foi  saqueado. 

Alcançaremos  finalmente  um  go- 
verno solido ,  e  estável  ?  busca-se  ;  di» 
zia-se  ;   espera-se. 

Por  certo  ,  que  em  França ,  há 
homens  destinctos ,  capazes  de  dirigir 
os  negócios  públicos.  Não  temos  falta, 
nem  o°  Administradores ,  nem  de  mili- 
tares ,  nem  de  poetas ,  nem  sábios. 
JMas ,  entre  os  grandes  cidadãos ,  nas- 
cidos no  sagrado  terreno  da  pátria,  só 
um  há,  que  conta  sessenta  esinco  Reis, 
entre  seus  avós  ;  um  só  que  vio  os  seus 
ascendentes  misturarem-se  d'uma  ma- 
neira tão  particular  em  tudo  e  com  to- 
dos ,  que  a  historia  dos  seus  antepassa- 
dos veio  a  ser  a  da  nação  :  alem  d'is- 
so,  a  mesma,  não  tem  mancha. 

Doze  séculos  passados  de  sublimes 
e  honrozos  feitos ,  resplandessem  em 
torno  da  sua  cabeça  joveni!.  Renovan- 
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do  a  cadea ,  das  tradicções  francezas  , 
vae  ligar  o  passado  ao  prezente  e  ao 
futuro.  Os  seus  ,  e  nossos  pães  comba- 
teram juntos  em  mil  batalhas  :  Juntos 
levaram  por  toda  a  Europa  o  formidá- 
vel e  gloriozo  nome  da  Franca  ;  a  Ty- 
ro  ,  á  Tibériada  ,  a  Pholomea  ,  a  An* 
tiochia  ,  na  Azia,  na  Africa,  juntos 
aífrontaram  a  morte,  em  defeza  da  sua 
pátria  ,  e  do  seu  Deos  ;  juntos  ,  repel- 
lindo  os  ínglezes  do  território  nacio- 
nal ,  recortaram  corajozamente  a  carta 
geographica  de  França  ;  juntos  final- 
mente, fizeram  do  modesto  património 
de  Clowis ,  o  mais  belío  reyno ,  que  o 
Sol  allumia. 

Mas ,  a  monarchia  Franceza,  não 
achando  ainda  bastante  dar-nos  a  supe- 
rioridade e  a  gloria,  deo-nos  a  inde» 
pendência  e  a  liberdade.  Foi  ella  que 
libertou  os  povos;  e  foi  ella  que  to- 
mando constantemente  o  partido  do 
povo,  contra  os  grandes  Senhores,  ven- 
ceu o  feudalismo. 

Foi  ella  também  quem  restaurou 
as  artes,  quem  animou  as  lettras  e 
quem  col  locou  a  França  poética,  a  par 
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da  França  guerreira  ,  entre  as  nações 
do  primeiro  gráo.   (*) 

A  civilizasâo  tem  caminhado   en- 
trenós, sobre  uma  linha  paralelía,  com 
a  realeza;  por  consequência  a  primei- 
ra sempre  tem  vacilado ,  todas  as    vo- 
zes que  a  segunda  tem  sucumbido. 

Que  a  ignoraucia  bruta ,  ou  os 
interesses  privados  se  obstinem  a  de- 
sacreditar essa  descendência  de  testas 
coroadas  a  quem  a  nossa  pátria  deve 
a  sua  gloria  ,  isto  entende-se  ,  e  pode 
mesmo  explicar-se.  Mas  a  parte  sa 
da  França ,  da  nação  mais  civilizada 
do  universo ,  hoje  ,  sabe  perfeitamente 
fazer  justiça  t  a  tudo  que  é  grande  ,  e 
dijgno  (fel  la.  —  A  terra  do  heroísmo, 
não  saberia  sêr  a  da  ingratidão. 

Democracia  f  aristocracia  !  E'com 
semelhantes  pai  lavras,  as  mais  das  ve- 
zes mal  entendidas  d'aquelles  que  das 


(*)  Quem  otizará  dizer,  que  sob  o  regime» 
da  realeza  a  inprensa  não  tinha  liberdade  algu- 
ma ,  qu.indo  no  Século  5o,  se  publicaram  os  es- 
criplos  de  Montaigne  ,  no  século  17°  os  pensa- 
mentos de  Corneille  ,  e  no  18.°  os  livros  de  Vol- 
taire ! 
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mesmas  fazem  uso,  que  se  ataca  a  mo- 
narchia.  JVIas  uma  democracia,  regen- 
do á  vontade  dos  nivelíadores  da  épo- 
ca ,  havia  fundar  tanto  uma  sociedade, 
como  só  de  grãos  d*area  ,  se  pode  cons- 
truir um  edifício.  —  Quanto  a  aristo- 
cracia, cada  um  pode  fazer  uma  parte 
desta  sob  o  regimen  d'uma  realeza,  que 
acolhe  todos  os  merecimentos,  e  recom- 
pensa todos  os  serviços.  Ora ,  a  sorte 
de  elevar-se  n'uma  monarchia  é  muito 
mais  lisongeira  ,  ali  aonde  ha  gráos  a 
subir ,  do  que  a  certeza  de  ser  igual  a 
toda  a  gente,  n'uni  systema,  aonde  nin- 
guém é  cousa  alguma. 

Quando  se  afasta  do  principio  he» 
riditario,  escolher,  é  excluir;  porque 
a  o  lado  d'uni  cidadão  elevado  ao  poder, 
encontram-se  outros  muitos  cidadãos 
tão  dignos,  como  aquelle,  de  serem  pre- 
feridos ;  alli  aonde  qualquer  tem  direi- 
tos pouco  mais  ou  menos  semelhantes, 
cada  direito  prepara  uma  tempestade  ; 
e  cada  tempestade  ,  desastres.  Não  se 
goza  de  liberdade,  aonde  o  próximo  é 
muito  livre.  —  Quanto  á  igualdade  ab- 
soluta, nada  grandiozo  se  poderia  fa- 
zer debaixo    d' um  regimen  aonde  toda 
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a  superioridade  éproscripta.  —  A  mes- 
ma natureza  ,  nas  suas  obras  admirá- 
veis ,  só  procede  por  contrastes ,  oppo- 
sições,  diíTerenças  ;  e  não  é  pela  desi- 
gualdade ,  que  se  tem  feito  grandezas, 
harmonias ,  nem  maravilhas. 

Não  esqueçamos,  que  quazi  sem- 
pre ,  renovar  é  destruir.  Que  é  triste  o 
tempo  ,  em  que  é  necessária  a  desor- 
dem ,  para  estabellecer  a  ordem  ;  em 
que  a  justiça ,  pertende  fazer-se  com 
a  revolta ,  e  onde  a  liberdade  não  se 
julga  possível  ,  senão  apoiada  na  ty- 
rannia  ! 

O  estylo  das  revoluções  ,  seme- 
lhante áquelle  do  erro,  é  quazi  sempre 
a  incapacidade;  as  máximas  do  anni- 
qui lamento  ,  não  podem  tornar-se  crea- 
doras  ;  sendo  a  destruição  a  sua  arma, 
a  dissolução  é  o  seu  fim. 

Quanto  á  realeza  ,  um  Rey  não  se 
fiz  em  França  ,  elle  é  creado  no  cor- 
rer dos  tempos  ;  este  ideal  ,  bem  que 
positivo  ,  compoem-se  de  séculos  ,  è 
tradicções  ;  tem  a  sua  origem  nos  de- 
cretos do  passado,  a  sua  existência  nos 
costumes  da  pátria  ,  a  sua  perpetuidade 
nos  benefícios  da  monarchia.    A  usur- 
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pação  nunca  pode  ímiíar  a  luz  do  dia; 
uma  é  relâmpago ,  outra  é  o  sol. 

A  quelle  cujo  nome  existe  no  cora- 
ção de  muitos,  e  no  pensamento  de 
quasi  todos  ,  será  chamado  um  dia  , 
para  resolver  o  grande  problema  da 
regeneração  social  ?  ...  Só  o  futuro 
nos  poderá  isso  dizer .  , 

O  que  ao  menos  é  cerío  ,  é  dè 
que  com  elle  tornariam  a  aparecer  o 
credito  e  a  confiança,  fontes  da  publi- 
ca prosperidade  ;  é  em  roda  d'elle,  que 
se  agrupariam  todas  as  grandes  fortu- 
nas da  nação  ;  é  por  que  todas  as  fi- 
delidades  monarchicas  viriam  depor  a 
seus  pés ,  tanto  as  suas  vidas,  corno  as 
suas  riquezas  ;  é  porque  nenhum  poder 
daria  instituições  mais  amplas ,  e  mais 
patrióticas,  do  que  as  que  germinam  no 
seu  pensamento  ;  é  por  que  appoiada 
por  elle ,  a  assembléa  nacional  ,  não 
precizaria  de  fossos,  seteiras  e  baione- 
tas para  deffender  o  seu  recinto  ;  é  por 
que  com  elle  voltaria  a  Pariz  ,  tudo  que 
a  Europa  tem  de  mais  oppolento,  mais 
celebre,  e  mais  dislincto  ;  é  porque  as 
salas  da  grande  capital  requezitariam  , 
de  novo  ,  todos   os  chefies   d'obra  do 
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commercio,  e  industria;  éque  todos  os 
artistas  recobrariam  outra  vez  o  seu  gé- 
nio ,  e  alitteratura  as  suas  azas;  éque 
os  theatros  veriam  novamente  as  suas 
salas  constantemente  cheias  d'especta- 
dores  ,  e  que  a  França,  finalmente  não 
precizaria  mais  escrever  nas  paredes 
dos  seus  edifícios ,  e  nas  suas  bandei- 
ras ,  o  que  verdadeiramente  teria  con- 
signado no  seu  código ,  e  no  seu  cora- 
ção :  »  Liberdade  ,  Igualdade,  e  Fra- 
ternidade.» 

Longe  do  meu  pensamento  pro- 
vocar novos  transtornos.  —  Kecordo- 
me  do  que  dizia  Henrique  de  França 
a  um  dos  seus  fieis  creados,  depois  dos 
acontecimentos  de  Fevereiro  !  — »  Res- 
peitemos tudo  que  fizer  a  ventura  da 
nossa  pátria  !  » 

JVIas  se  essa  ventura  tão  desejada 
nao  aparece  ? 

Não  tem,  todo  o  bom  cidadão,  o 
direito;  quando  a  sua  pátria  se  vê  aca- 
brunhada de  pesares ,  de  lhe  dar  al- 
gum conselho  salutar  ? . .  . 

Ninguém,  mais  do  que  eu,  faz  a 
justiça  devida  aos  homens  il  lustrados 
do  governo  actual  ;  elles  tem  feito  gran- 
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des  serviços  ;  por  consequência  tem  jus 
ao  geral  reconhecimento  :  que  con- 
tinuem na  sua  nobre  tarefa  :  Deos  e 
o  tempo  virão  em  seu  auxilio. 

•Quando,  em  logar  de  partidos,  se 
apresentarem  as  ideas  ;  a  Jucta  do  ra- 
ciocínio ,  substituir  o  crusamenlo  das 
espadas  •,  quando  a  liberdade  da  im- 
prensa sabiamente  empregada,  digna- 
mente se  respeitar  como  uma  lei  mais 
paternal ,  e  concludente  que  a  guer- 
ra civil  ;  quando,  finalmente,  as  inivi- 
taveis  tranzações,  vierem  reunir  todos 
os  sistemas,  e  reconciliar  todos  os  co- 
rações, então  a  França,  verdadeiramen- 
te regenerada ,  emprehenderá  de  novo 
o  gyro  dos  seus  imortaes  destinos. 

Não  nos  iiludamos  ,  fevereiro  ha- 
de  deixar  tristes  recordações  ,  mas  es- 
tas, todas  se  transformarão  a  favor  da 
humanidade.  — Os  governos  passados, 
th\ham-se  occupado  muito  pouco  das 
classes  îaboriozas.  A  sorte  dos  operários, 
fará  d'hoje  em  diante,  uma  das  mais  se- 
rias occupações  d'authoridade  soberana. 
—  Em  logar  de  subornar  os  espi ritos, 
e  comprar  votos,  soccorrer-se-há  a  mi- 
séria e  os  seus  pesares    serão    minora- 
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dos  ;  o  dinheiro  será  assim  muito  me- 
lhor empregado. 

Não  nos  occupemos  mais  dos  ho- 
mens, tão  gabados,  do  partido  social  ; 
temos  visto,  collocados  no  poder,  quaes 
são  as  suas  obras.  Estão  annalisados, 
é  julgados. 

A  descentralisação,  será  também 
uma  das  consequências  da  revolução 
de  Fevereiro.  —  As  provi ncias  estão  fa- 
tigadas do  despotismo  da  capital.  Não 
quererão  para  futuro,  que  se  disponha 
d'ellas  como  d'uma  terra  conquistada.  . . 
Do  mesmo  modo  que  tem  sabido  def- 
fender  Pariz,  saberão  resistir-Ihe.  Não 
tornará  adizer-sc,  que  pelo  (clegrapho, 
e  pela  posta  se  lhe  expediram  gover- 
nos, ante  os  quaes  o  papel  que  unica- 
mente tenham  de  representar,  seja  o 
de  obedecer,  curvar  a  cabeça,  e  pagar. 
Não  quererão  mais  finalmente  que  uma 
tentativa  venturosa ,  collocando  Pariz 
em  poder  d'alguns  ambiciosos  furibun- 
dos, ou  pelotiqueiros  políticos,  decida 
no  porvir  dos  destinos  de  toda  a  França. 

Torno  a  repetir,  que  não  falta 
a  os  nossos  governantes  ,  nem  talento 
nem  patriotismo.  —  Promptos  a  sacri- 
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ficar-se  pela  ventura  da  nação ,  desen- 
ganados da  mificacia  da  experiência, 
que  a  sua  lealdade  tentou  fazer  .  reco- 
nhecendo definitivamente  a  verdadeira 
estrada  que  devem  seguir,  nào  hesita- 
rão em  caminhar  pvor  ella,  para  alcan- 
çarem a  gloria   e  salvação  da   França. 

Esqueçamos  pois  os  dias  de  delí- 
rio ;  nào  recordemos  mais  do  que  os 
rasgos  d'heroismo ,  e  as  doctrinas  que 
nos  deram.  Os  Opperarios ,  a  quem 
a  falta  de  pào  e  de  trabalho,  desorien- 
tou e  arrastou  á  desordem  e  ao  crime, 
não  terão  por  ventura  direito  á  pieda- 
de dos  seus  concidadãos  ?  Quem  há 
que  nào  tivesse  mais  ou  menos  peza- 
res  de  que  lamentar-se ,  nas  deplorá- 
veis confuzões  dos  últimos  annos?  Es- 
tendamos  a  mão  a  nossos  criminozos 
irmãos.  Para  uma  alma  christãa  e  in- 
telligente, há  durante  a  vida  dois  su~ 
blimes  deveres  ,  que  deve  executar  :  o 
perdão  ,  e  a  caridade. 

E  cumpre-me  dizer ,  neste  Jogar, 
que  nunca  a  Monarchia  Franceza  se 
mostrou  avara  d'esses  grandes  actos 
d'amnistia  ,  que  a  historia  registra  sem- 
pre  com    aplauzo  ,  e   satisfação.   Será 
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pois  a  republica  mais  inexorável  do 
que  a  Realeza  ?  —  Permita-se-me  ,  que 
sobre  este  assumpto  reproduza  algu- 
mas paginas  publicadas  em  1833  ,  em 
que  eu  descrevi  a  volta  de  Carlos  7o 
á  sua  capital ,  depois  dos  longos  de- 
sastres que  o  Reyno  havia  seffrido; 
Atli  há  mais  do  que  factos  históricos, 
ha  exemplos  de  grandíssima  genero- 
sidade. 


—  139  — 


VOLTA  DE  CARLOS  VII.  A  PARIS. 


»...  Todos  os  dias  novas  sedicções  fazem 
pressentir  ao  poder  nascido  da  i  ebelliao  o  seu  pró- 
ximo acabamento;  finalmente  a  razão  pibiicafez 
justiça  á  falsa  realeza  ,  e  fingido  patriotismo  : 
Pariz  chama  o  seu  salvador  » 

»  De  facto  :  os  mesmos  homens  que  tinham 
desthronado  a  legitima  Monatchia,  e  que  haviam 
perdido  com  esse  triunfo  o  seu  socêgo,  a  sua  for- 
tuna e  a  sua  reputação,  voltam  era  fira  á  estrada 
da  honra  ;  decedindo-se  nobremente  a  retirar  a 
na'o  do  estado  dos  mares  tempestuosos ,  aonde  o 
seu  deslumbramento  a  havia  lançado.  ...  A  Bur- 
gezia  torna  a  pegar  nas  armas.  .  .  .  Liberdade! 
Legitimidade  !  exclama  o  povo  livre  ;  e  a  usur- 
pação, anniquilada,  volve  por  séculos  ao  pó  d'on- 
de surgira.  (») 

Quem  poderia  pintar  o  prazer  da  França  ! 
Nunca  revolução  alguma  se  havia  feito  tão  gran- 
de, tão  rápida  e  tão  completa  ;  poucos  tumultos, 
nenhuma  desordem;  nem  a  mais  diminulagota 
de  sangue  derramado,  nem  ura  só  crime.  Aquil- 
lo  não  foi  um  parto  derebellião,  era  uma  recon- 
ciliação de  familia  ;  bavia  ali  uma  união  de  von- 
tades, porque  havia  uma  combinação  d'intéres- 
sés ;   cada    um  trabalhava  para  si,    depois  d'ba- 


(*)  Veja-se  Monstrelet  —  Juvenal  des  Ur- 
sins  —  Villaret  —  A  França  sob  o  domínio  dos  seus 
Reis  &c.  &c. 
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Ter  expulso  o  Rei  dos  Francezes,  reconquistava- 
se  o  .Rei  da  França.  —  O  triunfo  Pariziense,  des- 
ta vez,  era  o  triunfo  nacional  ;  a  paz,  industria, 
as  artes,  o  commerçio,  a  ventura  e  independên- 
cia, exiladas  era  companhia  de  seu  augusto  pa- 
trono ,  que  voltavam  aos  seus  lares  domésticos 
com  a  Realeza  hereditária.  Todos  os  campanários 
repicavam  d'alegria,  e  o  infausto  toque  de  reba- 
te já  senão  escuta\a  ;  o  povo  estava  embriagado 
de  prazer;  yia-se  rehabilitado  á  sua  propria  vis- 
ta :  um  instante  de  cegueira  o  linha  perdido,  um 
dia  de  justiça  o  salvava.  » 

»...  Pariz  corre  ao  encontro   do  seu  Prin- 
cipe.—Carlos  7  o;  joven,  e  bello,  montado  so- 
bre um  soberbo  cavallo  que  vinha  adornado  d'uni 
teliz  de  veludo  azul  ,    semeado   de  flores    de  liz 
de  ouro,  via  novamente   a   sua  capital.  —  A  sua 
bandeira   não  apresentava  mancha  alguma.  —  As 
armas  da  França  brilhavam  radiantes  sobre  o  seu 
escudo.  —  Ah!  em  qualquer  medonha  posição,  era 
que   a  sorte  o  hou\essc  collocado  ,  nunca    se  vio 
esse  nobre  Principe  rasgar  o  laço  nacional,  pa- 
ra acariciar  sórdidos  furores  ,  e  compraser  cora 
mesquinhos  ódios  :  Carlos  era  um  verdadeiro  fi- 
lho da  França.  » 

»  Á  vista  do  Rei  Libertador,  as  acclamações 
populares  e  os  grilos  d'enlhusiasrao  se  elevavam 
alem  das  nuvens  :  era  o  hymno  da  redempção.  » 

»  A  entrada  do  Principe  na  cidade  de  seus 
pais,  pareceo  um  triunfo  ofíerecido  á  justiça  e 
á  honra,  pelo  amor,  e  arrependimento.  —  As  ruas 
estavam  tapetadas  e  juncadas  de  flores.  —  O  so- 
lo ensopado  em  sangue,  que  a  revolução  havia 
deshonrado,  eslava  purificado  de  suas  maculas 
pela  fuga  do  usurpador.  » 
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»  Natal  !  Natal  !  exclamava  o  povo  enthu- 
siasmado  d'alegria  ;  ePariz,  desprendendo-se  de 
seus  ferros  parecia  recobrar  o  seu  antigo  es- 
plendor, voltava    a  ser  a  rainha    do   mundo.  (*) 

»  Tinham-se  convocado  os  Estados  geraes, 
esse  poderoso  recurso  dos  grandes  povos.  Só  o 
poder  legitimo  tem  a  força  e  os  meios  para  ou- 
thorgar  a  verdadeira  liberdade. — Nenhum  pri- 
vilegio possível  se  negou  á  França  ;  nenhuma  vin- 
gança perturbou  os  prazeres  da  ditosa  Restau- 
ração : —  Não  podia  ali  laxarem-se  de  crimino- 
sos, aonde  lodos  o  haviam  stdo  mais  ou  menos  ! 
Poderia  ali  haver  reprehenções ,  quando  geral- 
mente lodos  haviam  comellido  erros?  —  Um  per- 
dão geral  e  reciproco  cicatrisou  todas  as  cha- 
gas.—  Carlos  7.°,  olvidando  todos  os  golpes  des- 
carregados na  sua  Dynaslia,  não  quiz  recordar- 
se  mais  do  que  dos  serviços  feitos  á  pátria.— 
Destribui-o  graças  a  todos  que  se  haviam  mos- 
trado grandes  e  destinctos,  mesmo  entre  os  seus 
inimigos.  —  Carlos  tinha  apprendido  na  escola 
do  infortúnio,  como  um  Rei  deve  soffrer  a  pros- 
peridade. Por  Ioda  a  parte  a  alegria  foi  geral, 
á  excepção  d'Inglaterra  ;  porque  a  França  empre- 
hendia  de  novo  a  carreira  das  suas  vantajosas 
emprezas,  em  todos  os  géneros.  A  paz  ea  ven- 
tura de  novo  floreciam  :  a  usurpação  e  a  peste 
tinha  deixado  d'existir.» 

E  a   pátria  dizia,  venturosa  !  DEUS  O  QUER. 
FIM. 


(»)      Mnnstrelct,    Juvenal  des  Ursins  ,    Diário 
de  Carlos  7 ."  —  Jornal  de  Pariz  sob  Carlos  7.°— 
Memorias  de  Rcchemont ,  e  todas   as  historias   da 
Faança. 


PROCESSO 


UE   MR.    O  VISCONDE    D  ARLINCOURT 

No  tribunal  dosjurados  em  23  de  iVo- 
vembro  de  1848. 


Foi  este  livro  acoutado  depois  do  p  1- 
blicada  a  4.*  edição  (em  \gófl£o  passado). 
O  Ministério  p'tblico  accusou  tenazmente 
Mr.  d'Arlincourt  aponto  de  o  levar  aos  Tri- 
bnnaes;  pore'm  esta  apensação  lhe  prepara- 
va um  grande  triunfo. 

O  proceso  havia  cansado  o  maior  in- 
teresse no  publico  p  >r  isso  a  concorrência 
foi  extraordinária  :  Assenhoras  vestidas  com 
a  maior  éteçáncia',  occnpavarn  seus  logares 
reservados  ;  e  officines  de  linha  com  seus  uni- 
formes, guarneciam  o  interior  da  sala  e  con- 
juntamente muitos  outros  espectadores  se 
viam  sentados  nos  mesmos  bancos:  ao  fun- 
do se  divisava  uma  multidão  imensa  de  ho- 
mens de  hlusa. 

A  audiência  começa  ás  10  horas  e  meia 
e  o  Delegado  toma  a  palavra.  Faz  a  sua  ac» 
cusaçâo  em  todo  o  livro  ,  que  segundo  a 
sna  opinião  tem  por  fim,  armar  oscidadàos 
nus  contra  os  outros,  e  provoca-los  a  uma 
guerra  civil  :  aponta  muitos  trechos  em  que 
inculca   um   altentado  contra  as  instituições 


. 
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republicanas:  e  aecusado  o  seu  author  de  com- 
parar a  republica  com  a  peste  ;  um  fim  reser* 
vado,  e  um  desejo  criminoso  de  ambicionar  a 
mudança  de  governo,  desenvolvido  nas  se- 
guintes frades,  «  A  republica  será  a  necessa- 
»  ria  transição  de  uma  tempestade  revolu- 
»  cionaria  para  rima  regeneração  social;  no 
»  movimetilo  geríil  dos  espíritos  estáescrip» 
»  to  a  volta  fi.liz  de  um  escolhido  da  Provi- 
y>  dencia  !  ...  A  proxima-se  !  ha-dechegar  !... 

A  aproximação,  e  a  volta  desse  exco- 
lhido  da  providencia  ,  dava  uma  ideia  de 
terror  no  parecer  do  Advogado. .  .  ? 

Passou  depois  a  querer  provar  que  Mr. 
d'Arlincourt  cometeo  um  attentado  contra  a 
soberania  do  povo,  lendo  o  arrojo  de  escre- 
ver as  seguintes  palavras. 

»  Quando  a  soberania  do  povo  não  e' 
»  uma  verdade  coberta  de  sangue,  não  é 
»  senão  um  mixto  de  ideias  rediculas  ! 

O  parecer  do  Advogado  e' ,  que  isto  e' 
indisculpavel  Mr.  Fontaine  d'Orléans  ,  de- 
fensor de  Mr.  d'Arlincourt  tomando  a  pala- 
vra começou  por  analizar  a  vida  do  Escri- 
plor,  e  entre  os  diversos  factos  atendíveis, 
aprezenta  o  seguinte. 

«  Na  epocca  em  que  Mr.  d'Arlincourt 
»  sérvio  de  intendente  geral  em  Espanha, 
»  ganhou  a  est i iria  ,  e  confiança  de  todos; 
n  evitou  bastantes  vezes  o  mal,  e  muitas 
»   mais  praticou  o  bem  :  Qual  foi  o  seu  re- 
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«  siiltado  :  Apenas  os  desaires  da  guerra  , 
»  se  voltarão  a  ferir  o  exercito  francez,  po- 
»  deria  elle  ter  corrido  grande  risco!  Mas 
»  jião  aconteceu  assim  :  uma  grande  depu- 
»  tacão  da  junta  superior  de  Espanha  veio 
n  aprezenlar-lhe  da  parte  dos  povos  que  re- 
«  prezentava  .  uma  medalha  de  oiro,  que 
«tinha  de  um  lado,  as  Armas  do  paiz  ,  e 
»  do  outro  a  legenda  »  //  Catalunha  reco- 
■>■>  nhecida  ao  intendente  Victor  d' ylrlin* 
»  court  »  a  medalha  era  acompanhada  de 
uma  carta  nssignadn  por  todos  os  membros 
da  junta,  rematando  nestas  pala\  ras  * 

Esta  medalha  foi  cunhada  paro,  trans- 
miltir  -dignamente  aft*  mais  remotos  séculos, 
a  sublime  impressão  que  causão  nas  almas 
verdadeiramente  espanholas  ,  as  virtudes 
fran.cezas   n 

Rm  ouanlo  á  aceusação  do  livro,  pas- 
sou Mr.  Fontaine  d'Orléans  a  combater  em 
del«|i»e  os  argumentos  do  delegado,  com  a 
sua  eloq   encia  e  boa  lógica-, 

Desenvolveò  no  milhor  sentido  esse  •>•> 
escolhido  da  providencia  »  que  tanto  con» 
correu  para  a  inquietação  do  Delegado;  e 
os  suas  palavras  são  acolhidas  por  toda  a 
assemblea  na  ideia  mais  íisongeira  para  o 
orador. 

Km  quanto  ao  que  diz  respeito  á  fra« 
se  relativa  a  soberania  do  povo  n  verdade 
ooberla  de  sangue  ou  sem  mi.cto  de  ideias  re* 
d  i  cuias  »  Mr.  routai  ne  foi  provar  com    uma 


—  143  — 

eloquência  arrebatadora ,   que   esta   frase   é 
verdadeira. 

A  soberania  do  povo,  diz  elle,  não  foi 
uma  verdade  coberta  de  sangue  durante  a 
carnificina  de  93  e  os  funestos  dias  de  Ju- 
nho?.. Já  vos  nào  lembrais  que  o  governo 
provisório  proclamando  a  republica  no  dia 
24  de  Fevereiro,  declarou  que  essa  republi- 
ca deveria  ser  submetida  á  sancção  do  yo- 
vo  f  . .  K  fez-se  isto  por  ventura  ?  . .  .  Nào  Î 
o  povo  foi  enganado  ,  despresados  seus  di- 
reitos e  soberania,  como  bem  disse  Mr.  d' 
Arlincourt  »  um  mixto  de  ideias  rediculas  >» 
a  aceusação  de  uma  pagina  do  livro  contem 
alguns  versos  deMr.  Victor  Hugo,  edeMr. 
Lamartine  oíTerecidas  ao  »  escolhido  da  Pro* 
vidência  •>•>  fazei  conduzir  tãobem  ao  Jury  Mrs. 
Hugo,  e  Lamartine  !  disse  o  orador  ;  o  admira* 
vel  discurso  de  Mr.  Foituine  produsio  grande 
sensação.  Mr.  Augusto  Jolianet  estava  en- 
carregado da  defeza  de  Mr.  Garnier,  e  Je» 
anne  como  editores  e  depositários.  Este  dis- 
curso cheio  de  força  e  eloquência ,  muito 
concorreu   para    a    boa    decisão    da    causa. 

Nào  obstante  competir  a  replica  a  Mr. 
Chaix-d'Est-Ange,  cedeu  a  palavra  a  Mr. 
d'Arlincourt ,  o  qual  tomou  a  competente 
posição. 

O  maior  silencio  reina  na  salla,  e  os 
olhoâ  se  fixâo  no  orador,  cheios  do  mais  vi- 
vo interesse:  Mr.  d'Arlincourt  com  uma  voz 
firme,  e  sonora  começa  a  falar. 

10 
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Seuhores  Jurados ,  poucas  paiavras  fe- 
re: a  acrescentar  ao  eloquente  discurso  do 
meu  defïensor. 

Declaro  n'este  recinto  e  em  voz  bem  aU 
ta  que  nunca  tive  o  pensamento  de  querer 
com  o  tneii  livro  excitar  os  meus  cidadoâs  á 
revolta,  e  lançar  o  meu  paiz  na  guerra  ci- 
vil. Ninguém  defende  mais  do  que  eu  os 
grandes  princípios  de  ordem  e  estabilidade; 
únicos  que  podem  fazer  viver  a  industria  o 
commercio  e  as  artes.  Poderei  ter  saudades, 
recordaçÒP|,  simpathias;  mas  nào  estamos 
louvado  Deos,  n'esse  funesto  tempo,  em 
que  as  secretas  esperanças,  Íntimos  alteclos, 
erão  considerados  como  delidos,  e  punidos 
como  crimes. 

Bastantes  vezes  o  tenho  dito  e  agora  o 
repito:  respeito  a  tudo  que  possa  fazer  a  glo- 
ria a  riqueza  ,    e    a    felicidade    da    França. 

li  poderá  o  actual  regimen  ,  dar-nos 
essa  felicidade,   essa    gloria,   essa   riqueza? 

Aprezentei  os  factos,  discuti;  e'  esse  o 
direito  de  escriptor.  Eu  dizia  comigo  >» 
quando  um  paiz  so're.  não  terá  um  bom 
cidadão,  o  direito  de  lhe  tributar  uin  con- 
selho ?  » 

Porque  seria  esta  frase  julgada  crimi- 
nosa !  !  !. 

A  caso  fiz  eu  um  livro  anarchicoí  um 
livro  de  ódios,  e  vinganças. 

Ah  !  Senhores,  o  meu  rancor  contra  a 
vebelliàoe  anaichia  bem  se  devisa  em  todas 
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as  paginas;  Quanto  a  ideias  de  ódio,  e  vin- 
gança ,  só  tenho  a  diser  que  nunca  odiei  a 
pessoa  alguma  ;  e  no  meu  livro  nada  mais 
taco  do  que  inculcar  um  perdão. 

Nâo  encontrareis  uma  só  linha  em  con- 
trario aos  sagrados  direitos  do  povo,  da  re- 
ligião, da  tamil  ia,  e  da  propriedade:  jamaia 
uma  sò  expressão  que  chame  á  revolta, 

A  minha  vida  foi  sen  pre  votada  a  os 
meus  amigos  ao  meu  próximo,  a  os  meus 
irmãos  ,  e  ao  meu  paiz* 

Trinta  annos  de  uma  vida  exemplar  , 
merecem  contemplação,  nào  só  perante 
Deos  ,  mas    tão   bem  para  com  os  homens. 

Senhores,  nada  ha  verdadeiramente  so- 
lido e  durável  ,  como  o  que  e'  fundado  ruis 
grandes  princípios  da  moral  eterna  fora  d' 
islo  ,  somente  a     confusão,    e    a   desoidem. 

Quanto  a  os  crimes  e  \itti.des  em  po- 
litica, são  coisas  variáveis  e  duvidosas  que 
imidào  de  aspecto, de  forma,  bem  como  o 
vento  díis  revoluções,  e  da  furtuna. 

Quantas  ve^es  se  aborrece  hoje  o  que 
amanhaã  se  adora?  immutavel,  é  só  a  hon- 
ra ;  eterna,  só  a  verdade;  inviolável  e'  só  o 
amor  da  pátria. 

Os  mais  estrondosos  applousos  partem 
de  todos  os  lados  ,  nâo  obstante  todas  at 
prohibiçóts  j  o  presidente  ameaça  despejar 
a  S'alla  j  e  só  depois  de  algum  espaço  cen- 
eegne  restabalecer  a  ordem. 

Mr.  d" Arlxncourt  continuou. 
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E'penetrado  d'esté  ultimo  sentimento 
o  amor  da  pátria,  senhores  ,  que  nós  to- 
dos queremos  a  liberdade;  o  maior  de  to- 
dos os  bems  ca  na  terra.  A  nosso  pezar, 
tanto  mais  revoluções  fazemos,  tanto  de  nós 
se  afasta  a  liberdade. 

A  nova  constituição  acaba  de  firmar 
solemnemente  a  liberdade  do  pensamento, 
e  quaes  os  direitos  sagrados  do  escriptor!. . . 
ora  eis-me  aqui  accusado  no  tribuna  ,  por 
isso  mesmo  ! 

Se  no  meu  livro  estão  desenhadas  as  sce* 
nas  sempre  lamentáveis  de  Junho,  se  ali  se 
descobrem  algumas  svmpathias  infortúnios 
illustres  ;  se  despresei  as  figuras  sanguinári- 
as que  não  tem  querido  a  republica  como 
um  fim  ,  mas  como  um  meio  ;  e  finalmente 
defendendo  os  princípios  conservadores  da 
sociedade,  dei  alguns  concelho»  políticos; 
fit  ao  menos  tudo  isso  com  puras  intenções, 
e  convicções  leaes  ;  Acreditava  qne  tanto  na 
republica,  como  na  Monarchia ,  todos  os 
sentimentos  sendo  patrióticos  ,  deveriam  ser 
livres  como  a  consciência  ! 

Não  sendo  assim,  se  se  não  podesse  ser 
romancista  ,  historiador,  publicista  ,  ou  poe- 
ta, sem  partecipar  inteiramente  e  pela  for- 
ça dos  pensamentos  dos  vários  poderes  que 
se  suecedem  ,  em  que  se  tornaria  a  litera- 
tura   franceza. .  .  . 

Muda,  s>. focada  !  Que  seria  da  nossa 
bella  patrja  ,  se  depois  de  ter  conduaidodos 
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campes  da  guerra  todas  as  coroas  de  glo« 
ria,  colheu  no  campo  das  letras,  lodos  o» 
sceptros  da  intelligencia  ! 

A  republica  moderada,  como  inten- 
dem as  almas  generosas,  teve  em  todos  o* 
tempos  poderosos  defíVnsores  ;  e  eu  tomei 
a  penna  para  a  combater;  mas  a  republi- 
ca de  93  a  republica  dos  assascinios  e  dos 
roubos,  a  republica  democrática  social,  é 
a  que  me  aterra  ;  e  esta  a  que  eu  com- 
bati. 

E  como  não  estremeceria  diante  d' 
ella!  ! 

No  começo  de  minha  vida,  as  cabe- 
ças de  meu  pae ,  e  de  meu  avô,  rolarão 
juntas  sobre  o  cadafalso  !  toda  a  minha  fa- 
mília perseguida  pela  torrente  revoluciona- 
ria era  motta,  ou  proscripta  ;  minha  màe  no 
accesso  cerebral  causado  pelo  terror  fugia 
de  sua  casa  acabada  de  incendiar. .  .  «  quan* 
do  as  minhas  ideias  começavào  seu  desen- 
volvimento, os  ptimeiros  quadros  apresen- 
tados aininba  imaginação  ,  forào  as  scenas 
de  sangue  e  de  incêndio,  de  ruina,  e  de 
morte. 

Tudo  isso  seria  bastante  a  impressionar 
uma  vida  inteira...  Desculpae  Senhores  to- 
da esta  narração;  mas  para  que  o  escriptor 
seja  bem  julgado,  é  precizo  tãobein  conhe- 
cer-se  o  homem. 

Teria  20  an  nos  quando  o  Gigante  do» 
modarnos  lempos  deixou    cahir  sobre   mim 
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uma  vista  de  «eus  olbos.  Martdou-me  come- 
çar a  minha  carreira  das  armas  em  Kspa- 
nha;  e  confeço  que  me  dedicava  com  en- 
thusiasmo  ao  immorlal  beroe;  este  encubrio 
com  seu  manto  de  gloria  todas  as  feridas 
da  França  a  esse  poderoso  génio,  qne  re. 
construindo  o  edeficio  Social,  vinha  apo- 
derar-se  das  revoluções  para  as  ter  submis- 
sas sob  o  &eu  poder. 

Muito  tempo  ha,  que  no  campo  da  ba- 
talha ganhei   as  minhas  condecorações. 

Tudo  se  ha  transtornado  no  interior,  e 
exterior  durante  a  minha  existência,  só  em 
mim   se  não    mudou    o    amor    pela    pátria. 

Firme  em  meus  princípios,  nunca  sau- 
dei cada  novo  sol  ,   que  se  levantava  Î 

Ambicionava    o    bem;    evitei     o     mal. 

Durante  a  minha  carreira,  ião  batida 
pelas  tempestades  servi,  louvei  o  meu  paiz  ! 

Se  alguma  desinteligencia  ouve  por 
causa  de  meus  escriptos,  res-la-me  a  conso- 
lação que  não  foi  o  escândalo  que  a  pro- 
moveo  :  posto  que,  nenhuma  das  minhas 
obras,  oiïendeu  já   mais  a    moral     publica. 

Fui  soldado ,  Magistrado,  historiador, 
poeta;  mas  primeiro  de  tudo  isto  n  fui  ho- 
mem honrado  »  vale  o  meamo  que  bom 
cidadão:  —  de  lodosos  meus  títulos,  Se- 
nhores, posto  que  este  seja  o  mais  simples, 
e'  comtudo  a  meus  olhos  o  mais  subliia;. 
é  d'  elle  que  eu  sou  mais  orgulhoso. 

Nada    mais    direi,    Senhores    jurado* , 
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Agora  joigne  o  homem  ;  julgae  o  escrip- 
tor  auibos  elles  vos  reverenceiào  :  Sei,  mui 
bem  que  Iracto  com  corações  nobres;  a  mi- 
nha consciência  confia  na  vossa. 


Nào  lie  possível  explicar  a  emoçào 
causada  p3r  este  discurso.  O  respeito  devi- 
do a  um  triburtal  nào  foi  capas  de  faser 
evitar  as  grandes  acclamaçòes  que  sem  ses- 
sar  ,  se  repetiào  do  fundo  da  Salla:  os  ho- 
mens da  Blusa  tinham  os  olhos  arrasados 
de  lagrimas:  nunca  Mr.  d' Arlincourt ,  al- 
cançou  uma  victoria  mais  completa. 

Os  jurados  retirâo-se;  uma  hora  foi 
passada  a  deliberar  ;  a  anciedade  se  torna- 
va geral  :  a  final  a  sessão  se  constitue  no- 
vamente, e  o  interesse  da  Assemblea,  subie* 
ao  seu   auge  : 

O  silencio  he  profundo. 

»  Por  unanimidade  ,  os  aecnsados  não 
são  culpados.  » 

Kste  procl.irna  de  absolvição,  e  sau- 
dado com  npplausos  estrondosos  que  por 
tre-.  \ezes  são  rep?tidos  »  o  estrondo  das  pal- 
mas e  gritos  ,   fazem   tremer  a  *ala. 

Mr.  d'Arlincourt  e'  cercado  de  gente 
que  o  abraça,  e  o  felocita. 

Parece  delirio  tí;nta   allegria. 

Os  obreiros  gritávào  no  maior  enthu- 
siasmo  Deos  o  quer ,  Dcos  o  quer.  » 
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Os  Jornaes  que  referem  este  facto  tão 
transcendente  como  brilhante  ,  explicâo«se 
cl'esla   maneira. 

»  O  iil  iatre  escrintor  é  condusido  pa- 
r  ra  sua  casa  no  maior  triunfo,  par  uma 
»  multidão  numerosa  ,  e   simpática. 

No  seguinte  dia  recebe  o  cortejo  de 
muitas  senhoras,  e  de  operários,  que  lhe 
tras'Mii  ramos  de  flores,  c  Itie  dão  03  pa- 
rabéns  pela   sua    victoria. 

M.Mrs.  Jeanne  e  Garnier ,  sendo  o  pri- 
meiro o  mais  conhecido  e  estimado,  rece- 
bem as   mesmas   felicitações  do   publico. 

Este  acontecimento,  deve  causar  im- 
pressão em   tndo  o   paiz. 

Nâo  he  só  o  triunfo  de  Mr.  d'Arlin» 
court,  e'  também,  o  triunfo  dos  grandes 
princípios  da  ordem  social. 


AO  OPÚSCULO  DE  MR,  DARLINCOCRT 

DEOS  O  QUER. 

APONTAMENTOS 

PARA 

A    VERDADEIRA    HISTORIA 

DO    SENHOR 

O.  MIGUEL.  DK  BHIGV^ÍI 


O  modo  de  viver  adoptado  pelo  snr.  D.  Mi- 
guel e'  dos  mais  simples;  levantasse  muito 
cedo,  satisfaz  aos  seus  deveres  para  com  Deus, 
cumprindo  com  zelo  as  praticas  da  nossa  reli- 
gião ;  occupa-se  depois  a  1er ,  e  de  quando 
em  quando  dá  um  passeio  por  distracção;  ao 
meio  dia  em  ponto  vai  jantar,  consistindo  para 
elle  esta  refeição  n'um  arrátel  de  vacca  e  ura 
pouco  de  presunto,  cujo  caldo  lhe  faz  a  sopa; 
arroz  á  milanesa ,  pão  e  alguma  fructa;  ás 
nove  horas  da  noite  cêa  chá  com  leite  e  um  pe» 
queno  pão.  Succède  algumas  vezes  esquecer-se 
de  deixar  um  bayoco  (#)  para  comprar  o  leite  ; 

(#)     Pequena  moeda  romana,  que  vale  menos  de 
10  réu.  Entre  gente  emigrada  ou  refugiada  estes  «  es- 
quecimentos >»  significam,  mais  de  uma  vez,  não  havxr 
U 
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quando  o  pede  e  lhe  respondem,  que  nâo  dei- 
xou ordein  para  se  llie  comprar  ;  torna  con- 
tente :  U  Passaremos  sem  elle;  e  louvores  a 
Providencia  sempre  comigo  tão  bemfazeja!!» 
Quant"  ao  serviço  da  mesa,  hoje  prata  e'  para 
o  snr.  D.  Alienei  artigo  prohibido!!! 

O  vij%r>  passado  (1842)  voltava  elle  de 
Bracciano,  situado  a  quarenta  milhas  de  Ro- 
ma ,  onde  tinha  sido  graciosamente  Convidado 
pelo  principe  Conti  de  Florença,  para  ir  alli  to- 
mar banhos  d'aguas  thermaes;  havia  sido  tracta- 
do,  bem  como  asna  comitiva,  durante  9  dias, 
com  muita  grandeza  e  com  as  honras  qne  cum- 
pria ;  o  principe  linha  feito  varrer  e  esparzir 
de  flores  a  estrada  publica  que  conduzia  ao  seu 
palácio,  ate'  á  distancia  de  mais  de  unia  milha  ; 
n'uma  palavra,  havia  feito  ao  snr.  D.  M  guel  os 
mesmos  obséquios  que  pudera  fazer-lhe,  seelle 
estivesse  no  throno  e  em  seu  puiz ;  voliava  o 
snr.  D.  Miguel,  pois,  como  disse,  a  Roma, 
e  lodo  o  seu  dinheiro  era  só  dous  bai/ucos.  En- 
trando no  palácio  Capponi,  que  habita,  eram 
quasi  2  horas  da  tarde  ,  sentindo«se  com  pre- 
cisão de  alimento,  ordenou  ao  cosinheiro  que 
escolhesse  dous  pombos  do  seu  pombal,  e  Ih'os 
servisse  cosidos;    que  comprasse   com  um  dos 

o  loyoco para  o  deixar  ;  assim  como  a  resposta  de  não 
haver  ordem  para  a  compra  significa  não  o  ter  também 
o  comprador,  do  seu,  para  o  adiantar. Sabemos  que  por 
casa  do  snr  D.  Miguel,  assim  como  pelas  d 'outros  emi- 
grados, tem  havido  «lestes  accidentes,  contra  os quaes 
agente  «  liberal  «  lo«  mendigar  não  »  toma  prudente* 
mente  suas  precauções. — (Truduítvrj. 
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liayocos,  manteiga,  para  frigir-lhe  4  otos  que 
havia  em  casa  ;  e  com  o  outro,  pão  ;  e  assim 
se  poz  á  meza,  sem  vinho  e  sem  mais  vintém, 
um  principe  da  casa  de  Bragança!!! 

Um  coronel  hespanhol,  emigrado,  a  quem 
o  snr.  D.  Miguel  tinha  varias  vezes  soccorndo, 
precisava  sahir  de  Roma  ;  o  principe  procurou 
vender  o  seu  cavallo  para  dar-lhe  o  dinheiro 
necessário;  sabendo  d'isso  o  estimável  coronel, 
declarou  logo,  que  jamais  acceitaria  um  soc- 
corro  que  tal  sacrifício  custasse  ;  o  snr.  D.  Mi- 
guel pediu  então  emprestados  14  dobrões  ro- 
manos em  ouro  para  os  dar  ao  bom  realista  ; 
este  advinhando  a  maneira  por  que  se  tinha 
procurado  aquella  somma  ,  recusou  recebe-la  j 
pore'm  depois  de  uma  longa  disputa  ,  teve  de 
consentir  em  acceitar  ametade. 

Um  officiai  portuguez  de  artilheria,  que 
tinha  feito  as  campanhas  de  D.  Carlos  na  Hes- 
panba,  achava-se  um  dia  (em  1841)  reduzido 
a  extrema  fraqueza,  por  não  ter  com.do  ha- 
via 30  horas,  faltando-lhe  a  coragem  de  pedir 
esmola  ;  encontrou-o  por  acaso  o  snr.  D.  Mi- 
guel, que  logo  comprehendeu  o  estado  do  infe- 
liz ;  mas  não  tendo  elle  próprio  de  seu  senão  um 
bayoco,  poz  a  mão  no  hocnbro  do  pobre  guer- 
reiro ,  dizendo-lhe  estas  consoladoras  palavras  : 
«Amigo,  olhemos  para  o  ceu  !  !  resignemo- 
nos  á  Vontade  Divina....  Deus  assim  o  per- 
mitte,  faça-se  a  sua  Vontade.  »  Ao  dizer  isto 
o  principe  corriam-lhe  as  lagrimas.  ...  O  es- 
timável officiai,  sem  dispedir-se,  retirou-se  ao 
lado  para  esconder  as  suas  ,  com  muita  pena 
de  haver  sido  causa  involuntária  do  golpe  cruel 
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que  acabava  de  ferir  ura  coração  tão  cheio  de 
bondade;  e  confessa  que  desde  este  dia  nâo  tor- 
nou a  soffrer  assim  a  crua  fome,  e  ale'm  d'ouiros 
'favores  que  recebeu  do  principe,  teve  a  honra 
d'ir  morar  com  elle  no  palácio  Capponi  (pa- 
lácio comprado  e  dado  generosamente  ao  snr. 
D.  Miguel  ,  pela  illustre  farailia  romana  — 
JVIencaci  ,  á  qual  o  principe  e  lodos  os  seus 
amigos  devem  tanto  ;  graças  á  generosidade 
com  que  procura  constantemente  advinhar  as 
precUões  do  snr.  D.  Miguel,  para  saiisfaze- 
las  tanto  quanto  o  permute  a  sua  fortuna,  que 
infelizmente  nào  é  das  mais  ccnsideraseis. 

Achando-se  um  dia  o  principe  falto  de  fato, 
confessou  francamente  a  certa  pessoa  a  precisão 
que  tinha  d'um  sobre-ludo ,  dizendo  que  o  ia 
mandar  fazer  com  os  150  francos  que  diante  de 
si  tinha  sobre  a  meza,  e  accrescentando:  «EU  ahi 
«  por  agora  todo  o  meu  cabedal  (Era  em  meio  de 
*i  Novembro  de  1841)  e  vou  depressa  fazer  esta 
«  compra,  antes  que  outra  precisão  sobrevenba.i» 

Supporta  o  principe  todas  estas  privações 
com  grande  resignação  e  cara  alegre,  repar- 
tindo sempre  do  pouco  que  tem.  Da  pensão 
mensal  de  600  escudos  romanos,  (*)  emprega 
600  era  soccorrer  os  seus  amigos  na  desgraça; 
fica  só  com  100  para  si,  e  ainda  d'isto  gasta 
bna  parle  com  os  pobres  e  desgraçados  que  a 
elle  se  chegam.  E'  tão  conhecida  a  sua  bonda- 
de em  Roma  e  nos  arredores,  que  lhe  chamam 
alli  o  pai  dos  pobres. 

(•)     Esta  pensào  fui-lhe  generosamente  dada  pe« 
lo  sauto  padre  Gregório  XVI, 
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Entre  lentos  exemplos  de  beneficência  e 
de  caridade  christã  dados  pelo  nobre  princi- 
pe, lirrKar-me-hei  a  referir  alguns  factos,  que 
bastarão  para  fazer  conhecer  a  belleza  da  sua 
alma  e  a  verdadeira  propensão  do  seu  caracter. 

Em  1836,  voltando  o  snr.  D.  Miguel  do 
Porto  d'Anzio  a  Roma,  viu  um  rapaz  estendi- 
do na  estrada,  deitando  sangue  pela  bocca  ; 
commovido  por  aquelle  espectáculo,  mandou 
ao  cocheiro  que  parasse,  desceu  da  carruagem, 
e  chegando-se  ao  infeliz,  perguntou«lhe  o  que 
tinha.  O  pobre  rapaz,  extenuado  emeio  mor- 
to, deixou  perceber,  por  diversos  signaes  ,  que 
lhe  faltava  o  alimento.  Tomou-o  o  principe 
então  nos  braços,  metteu-o  na  carruagem,  e 
levou-o  comsigo,  dando-lhe  a  comer  alguns 
confeitos,  que  logo  vomitou,  em  consequência 
da  extrema  fraqueza  em  que  estava.  Apenas 
entrado  no  seu  palácio,  entregou  o  rapaz  a 
uma  pessoa  da  sua  comitiva,  homem  casado,  re- 
coramendando-lhe  que  tivesse  com  elle  o  maior 
cuidado;  fè-Io  vestir  e  alimentar,  e  logo  que 
se  achou  restabelecido  de  forças,  pô-lo  n'uma 
casa  d'educaçâo  —  tudo  á  sua  custa. 

Nos  fins  do  mesmo  anno  de  1836,  indo 
a  Roma  uma  Sr. a  Realista  que  havia  comdous 
filhos  menores  acompanhado  o  snr.  D.Miguel 
durante  a  guerra,  e  perdido  seu  1.°  mando, 
que  foi  um  dos  maiores  amigos  d'aquelle  prin- 
cipe d'esde  1823;  e  tendo  esta  Sr.*  de  passar 
a  outras  terras  com  seus  filhos,  e  salvar  seu 
Q.*  marido  que  por  injustas  suspeitas  se  adia- 
va  relido  em  Liorne;  não  tendo  já  meios  al- 
guns de  emprehender  a  sua  viagem ,  não  sof- 
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freu  o  magnânimo  coração  do  snr.  D.  Miguel 
que  padecesse  aquella  família,  que  de  lealda- 
de tantas  provas    lhe  havia  dado! Pediu 

emprestada  a  quantia  de  250  escudos,  aosCa- 
valleiros  Mencaci  ;  os  quaes  deu  á  mesma  Sr. % 
Com  este  exemplo  animou  os  mesmos  Srs.  Men- 
caci, e  dous  Cardeaes  avaler  aos  seus  amigos. 
Eis-aqui  outro  rasgo  de  rara  humanidade, 
que  o  padre  João  Belli  fez  imprimir  e  publi- 
car:—  «A  12  de  Agosto  de  1847,  quando  a 
cholera-morbus  exercia  seus  estragos  na  cida- 
de eterna,  passando  o  snr.  D.Miguel  pela  rua 
Lecrosa,  ao  pe  da  casa  n.°71,  viu  um  desgra- 
çado que  jazia  em  terra  agonisante  edebaten- 
do-se  em  horrendas  colvulsòes.  Achando-se  de- 
serta a  rua,  e  somente  algumas  pessoas  olhan- 
do d'tima  sacada  perto,  sem  se  attreverem  a 
soccorrer  o  infeliz,  desceu  o  principe  da  car- 
ruagem a  toda  apressa,  pegou  no  desgraçado, 
]evantou»o,  e  lhe  administrou  logo,  coro  a  maior 
sollicitude,  os  remédios  úteis  e  promptos  soc- 
corros ,  tão  bem,  que,  poucos  muitos  depois, 
o  pobre  homem  recobrou  os  sentidos,  sem  co- 
nhecer em  que  braços  tão  felizmente  se  achava. 
Bem  depressa  sejuntaram  muitas  pessoas,  mara- 
vilhadas de  lâo  bellos  sentimentos  d'humanida- 
de.  O  nome  de  choiera  impedia-as  de  se  che- 
garem ao  doente  ;  mas  o  coração  do  snr.  D. 
Miguel  era  inaccessivel  ao  receio;  assim  não 
abandonou  o  enfermo,  e  mandou  um  de  seus 
criados  buscar  uma  sege.  O  terror  pânico  da 
população,  fez  que  nenhum.»  carruagem  de  alu- 
guer se  pudesse  conseguir;  mas  o  snr.  D.  Mi- 
guel oietteu  o  pobre  na  sua,  pù-lo  a  seu  lado, 
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e  despresando  conselhos  timoratos,  conduzi-o 
sem  mais  demora  ao  hospital  do  Santo  Espi' 
rilo,   onde  o  recommendou  instantemente.» 

No  verào  de  1842,  indo  o  sur.  D.  Miguel 
para  Albano,  a  pouca  distancia  de  Roma,  ou- 
.viu  gemidos  horríveis,  que  saiam  de  um  bos- 
que; fez  logo  parar  a  sua  carruagem  ,  decla- 
rando que  queria  ir  soccorrer  o  desgraçado  que 
fazia  ouvir  taes  queixumes.  A  pessoa  que  o 
acompanhava  a  cavallo,  tractou  de  o  reter, 
lembrando-lhe  que  não  longe  d'alli  ,  dous  an- 
nos  antes,  elle  próprio  snr.  D.  Miguel  havia 
sido  assaltado  por  sete  assassinos,  que  lhe  ti- 
nham roubado  quanto  trazia,  e  só  por  mila- 
gre linha  escapado  a  tamanho  perigo  ;  que  ?e- 
ria  pois  mais  prudente  fugir  doque  ir  expòr-se 
a  uma  desgraça.  O  principe,  depois  de  ter  es- 
cutado este  parecer,  replicou  sem  vacillar  — 
que  elle  se  exporia  só,  e  deu  ordem  formal,  tan- 
to ao  seu  inlerlocuctor  como  ao  cocheiro,  para 
não  sairem  da  estrada.  Cheio  de  coragem  e  de 
intrepidez  o  snr.  D.  Miguel,  com  a  espingar- 
da na  mão,  entrou  no  bosque,  e  achou  allí 
um  homem  da  visinhança,  a  quem  conhecia  , 
estendido  no  chão,  com  a  cabeça  aberta  em 
varias  partes,  nadando  no  seu  próprio  sangue, 
e  todo  extenuado  ;  pergunlou-lhe  que  malle,  tor 
o  havia  posto  em  lào  deplorável  estado,  se  o 
conhecia,  se  tinham  tido  alguma  rixa,  e  se  o 
haviam  roubado.  O  desgraçado  somente  decla- 
rou ,  que  um  desconhecido,  sem  motivo  al- 
gum, o  linha  attacado  npsta  malta,  e  o  lan- 
çara por  terra  ás  cacheiradas,  pondo- o  no  es- 
iado  em  que  se  achava.    O  snr.  D.  Miguel, 
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movido  pela  compaixão,  chamou  por  um  dos 
criados  para  lhe  ajudar  a  alar  uns  lanços  na 
cabeça  do  miserável  homem;  tomou«o  depois, 
e  o  poz  á  sua  direita  na  carruagem,  ordenan- 
do ao  cocheiro  q«re  levasse  oscavallos  a  passo 
lento,  para  não  magoar  o  ferido,  cuja  cabeça 
fez  reclinar  sobre  seu  hombro,  para  ir  melhor  ; 
o  vestido  do  principe  ficou  coberto  dosangue^ 
que  escorria,  e  não  chegou  a  Albano  senão  á 
noite.  Os  habitantes,  que  adoram  o  principe, 
notando  que,  contra  o  seu  costume,  os  cavai- 
los  iam  devagar,  réceiram  lhe  tivesse  aconte- 
cido algum  desastre,  e  correram  á  casa,  <òta 
antes  choupana,  qnè  o  snr.  D.  Miguel  habita 
cm  Albano,  para  dar  parte  á  Sua  gente,  que 
toda  assustada  voou  a  encontrá-lo,  e  a  pergun* 
tar  ò  que  lhe  tiuha  succedido.  O  principe  res* 
pondeu  que  lhe  não  acontecera  mal  algHm , 
mas  que  trazia  comsígo  um  desgraçado  muito 
doente;  e  depois  de  ter  elle  próprio  ajudado 
à  'meUê-lo  n'umac&ma,  fez  chamar  no  mesmo 
instante  um  cyrurgião,  a  quem  o  rècommen- 
dou  com  a  maior  sollicitude  ;  teve  em  casa  este 
pobre  enfermo  ate'  que  se  achou  perfeitamente 
curado. 

Outfá  vefc,  passèahdo  o  snr.  D.  Miguel 
acavallo  nas  visinhanças  d'Albano,  encontrou 
no  campo  um  pobre  sem  camisa  ;  tendo  com- 
paixão d'elle,  apeon-se,  e  escondido  atraz  de 
umas  arvores,  despiu  a  sua,  vesiin«se  outra 
vez,  e  abotoo ú-se  de  modo  que  se  n&o  perce* 
besse  a  falta  ;  cliegou-se  ao  pobre,  vestiu-Iha, 
deu-lhe  ainda  uma  esmola,  tornou  a  montar 
a  cavailo  e  desappareceu.   Mas  o  pobre,  que 


^^-  161  — 

reconhecera  o  sëu  bemfeitor,  contou  por  Ioda 
a  parte  este  formoso  rasgo  de  caridade  chris- 
lâ,  que  sem  isso  houvera  ficado  desconhecido. 
Estes  factos  bastarão  para  demonstrar  a 
excellente  bondade  do  coração  do  snr.  D.  Mi* 
guel,  e  podem  dar  justa  idéa  do  seu  caracter. 


~\  Tão  podíamos  achar  para  remate  deste  ap- 
J-i  pendice,  cousa  melhor  que  a  seguinte  cor» 
respondendo  particular  da  Pátria.,  por  isso 
mesmo  que,  por  uma  parle,  o  confirma,  e  por 
outra,  o  amplia.  —  Ex-la: 

Londres  3  de  Junho,  de  1849. 

Encontro  no  Morning  Posl  de  hontem  o 
seguinte  artigo,  de  que  faço  traducção  fiel, 
na  persuação  de  que  não  deixará  de  interessar 
consideravelmente  a  muitos  dos  leitores  da  Pá- 
tria. Para  melhor  se  entender  convirá  expli- 
car, que  o  Snr.  D.  Miguel  de  Bragança  par- 
tiu de  Londres  na  quarta  feira  29  de  Maio, 
para  Bexhill  perto  de  Hastings ,  onde  tomou 
uma  modesta  habitação,  já  por  motivos  de  eco- 
nomia, já  pela  vantagem  que  encontra  para  a 
sua  saúde  na  residência  e  ar  do  campo,  sobre 
tudo  n'aquelle  sitio,  cujo  clima  e  o  maisdnce, 
e  que  mais  se  assemelha  ao  de  Portuga!.  Pró- 
ximo a  Hastings  lambem  se  acha  habitando 
Luiz  Filippe  e  sua  família,  que  escolheram  o 
sitio  por  causa  da  saúde  da  ex-rainha  dos  fran- 
cezes,  Maria  Amélia,  que.  se  achava  padecen- 
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do  muito  em  Claremont,  eque  com  os  amenos 
ares  de  Hastings  se  tem  restabelecido.  Eis  a 
razão  porque  o  jornal  de  Hastings  chama  ao 
Snr.  D  Miguel  noutra  illustre  visita.»  Oar- 
tigo  do  M.  Posi  é  como  se  segue  : 

D.  MIGUEL  DE  BRAGANÇA. 

«  Lemos    no  Hastings   and  S.   Leonard's 

Neics  (do  l ."  de  Junho)  o  paragrapho  seguinte  : 

es  Chegada   de    outra    illustre    visita. 

—  Temos  o  gosto  deannunciar  aos  nossos  lei- 
tores a  cheçrada  ás  nossas  visinhanças  de  D. 
Miguel  de  Bragança,  ultimo  Rei  de  Portugal, 
gue  agora  está  residindo  em  Bexhill.  Quando 
vemos  um  homem  que  occupou  tal  posição  — 
um  Rei,  filho  de  Reis  —  submeltendo-se  ago- 
ra contente  quasi  a  uma  pobresa  comparativa 

—  sabendo,  como  sabemos,  que  nào  ha  muito 
recusou  uma  pensão  considerável  que  lhe  fòra 
offerecida  pelo  governo  de  sua  sobrinha,  Dona 
Maria,  sob  a  condição  de  renunciar  formal- 
mente ao  seu  direito  á  coroa  de  Portugal  —  não 
podemos  deixar  de  admirar  a  constância  e  cora- 
gem com  que  soffre  muitas  privações,  em  pre- 
ferencia a  vender  os  seus  princípios  e  quebrar 
a  fe'  com  o  seu  partido.  Como  admiramos  a 
constância  politica,  virtude  em  si  tão  rara, 
cordialmente  dizemos,  bem  vindo  o  Principe 
para  a  nossa  visinhançn.  » 

«O  nosso  collega  deSusscx  ha  visto,  sem 
duvida,  uma  notável  communicação  publicada 
no  Morning  Posi  de  10  de  Maio,  contendo  05 
pormenores  da  ultima  proposta  feita  em  Abril 
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próximo  passado  ao  Principe  Portuguez,  de 
unia  pensão  mensal  pa^a  pelogoverno  de  Lis- 
boa, e  garantida  pelo  governo  britannieo  (se- 
gundo as  palavras  de  pessoa  que  apresentou  a 
proposto).  Na  mesma  communicação  lambem 
se  revelava  o  facto,  como  os  nossos  leitores  se 
lembrarão,  de  que  na  primavera  de  1847  uma 
proposta  semelhante,  mas  do  dobro  da  somma 
aurora  offerecida  ,  tinha  sido  feita  ao  rnesntov 
Principe,  debaixo  dos  auspícios  do  rei  Leo- 
poldo da  Bélgica. 

«A  resposta  enlâo  dada  pelo  Principe, 
merece,  julgamos  nós,  reproduzir-se  aqui,  se- 
parada da  lon°fa  communicação  eu»  que  vinha 
incorporada.   Foi  a  seguinte: 

«  Que  se  elle  não  estivesse  bem  conven- 
ci eido  de  seus  direitos  legítimos  ao  throno  de 
»  Portugal  ,  assim  corno  de  seus  deveres  para 
«  com  a  Nação  Porlugueza;  se,  ale'm  d'isso, 
«  não  estivesse  persuadido,  e  com  sólidos  fun- 
«  damenlos,  de  que  a  grande  maioria  e  ine- 
"  lhoria  da  mesma  Nação  o  Considerava  como 
«  seu  legitimo  e  constitucional  Soberano,  e 
<t  como  tal  o  desejava  ,  c-lle  de  certo  se  não 
«  houvera  exposto  ao  que  se  expor-,  não  ti  ve- 
te ra  soffrido  o  que  soffren,  nem  c  hegado  á  po- 
«  sição  em  que  estava.  Que  sendo,  pois,  a 
«  firme  convicção  de  direitos  e  deveres,  e  não 
«  a  influencia  ou  consideração  dei  ntere>ses  pes- 
«  soaes,  quem  fazia  o  fundamento  da  sua con- 
«  dueta,  em  todo  o  caso,  e  em  preft-rencia  tu- 
"  do;  em  quanto  aquella  convicção  não  fo«s>e 
a  destruída,  nada  podia  admittir  ou  ceder  ein 
«  contradicção  com  ella.    Que  nenhum  susto 
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u  lhe  rnettiatnquaesquersaerificios  ou  privações 
ci  a  que  o  cumprimento  de  :eus  deveres  decons- 
ec  ciência  e  de  honra  po'1e««pm  ainda  expo-lo.  » 

«Tal  foi  a  resposta  em  1847,  lo<jo  depois 
da  nossa  inter?enção  contra  os  interesses  do 
Principe  n'aquelle  anno  ;  quando  proposta  se» 
melhanie  foi  no  anno  presente  repetida,  a  sua 
resposta  foi,  referindo-se  áquella  primeira:-— 

«  Que  nâo  tinha  outra  resposta  a  dar  se 
«  nâo  a  que  dera  antes,  pois  as  suas  convie- 
«  çôes  se  conservavam  as  mesmas.» 

«  Muito  nos  contenta  »êr  que  o  nosso  con- 
temporâneo de  provincia,  digna  e  ju&tamente 
aprecia  a  nobre  constância  do  Principe,  n 

Eis-ahi  o  artigo  do  M.  /'os/,  tal  qual  ; 
acerescentarei  agora,  a  respeito  da  actual  re- 
sidência do  Principe,  que  na  gó  capella  ca- 
tholica  existente  em  Hastings  terão  provavel- 
mente de  assistir  simultaneamenie,  mais  d'uma 
vez,  ao  serviço  Divino,  o  snr.  D.  Miguel  ea 
família  de  Luiz  Filippe,  inclusive  a  princeza 
de  Joinville,  sobrinha  do  mesmo  snr.  1).  Mi- 
guel ,  e  irmã  da  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria! 
I  Lembrar-se-ha  Filippe,  em  algumas  d'essa* 
occasiões,  do  roubo  que  nos  mandou  fazer  da 
nossa  esquadra  em  1831  ?  .  .  . 

O  cura  da  capella  vinha  receber  á  porta 
osFilippes  e  offertar-lhe  agua  benta,  em  sua 
qualidade  de  pessoas  reaes ,  e  deu-lhes  logar 
distincto  no  interior  ;  quiz  fazer  no  snr.  D.  Mi- 
guel as  mesmas  honras,  mas  elle,  agradecen- 
do-lhe  muito,  não  acceitou,  equiz  antes  guar- 
dar a  sua  posição  particular  e  modesta.  Mos- 
trou melhor  goêto  que  os  Filippes. 

(Correspondência  particular  da  Pátria.) 
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Extracto  do  N.°339  do  periódico 

QUE    SE    PUBLICA    NO    RlO    DE  JA- 
NEIRO INTITULADO 

O   RAIO. 

As  verdadeiras  profecias  do  Fale  Pimentel. 

1847 —  Revolução  em  Portugal  (1). 

1848 —  Grande  revolução  em  França,  quê- 
da  de  Luiz  Fiiippe  no  dia  em  que  houver  gr  an- 
de  incêndio  no  Rio  de  Janeiro  (2). 

Haverá  revolução  na  Europa,  o  imperador 
da  ^íllemanha  será  desthronado,  seu  successor 
renunciará  em  seu  filho.  Sua  Santidade  não 
escapará  ,  e  será  apoiado  por  Portugal^  Fran- 
ça e  JVapoles  (3). 

1848  a  1849 —  Revolução  das  provindas  dct 
Norte  e  Sul  do  Brazil,  um  L.  á/rente  de  um 

grupo 

Haverá 

o  que  nunca  se  viu}  seguido  de\7  trovões  uns 
após  outros. 

(1)  Realisou-se  no  mesmo  anno. 

(2)  Luiz  Fiiippe  fugiu  no  dia,  em  que  hou- 
ve aqui  o  gTande  incêndio  n      rua  da  Imperatriz. 

(3)  Tetn-se  reajisado  co  mpletameme  este  pro- 
gnostico. 
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1849 —  Descida  dos  mineiros  e  paulistas  ao 
Rio  de  Janeiro  coin  12  a  15  mil  homens,  gran- 
de revolução 

suffocada  pelos  pau- 
listas e  mineiros  no  dia  4  de  jgoslo 

o  olmosphera  nublosa,  a  revolução  do  dia  4 
de  agosto  será  tramada  pelo  partido  actual- 
mente, dominante,  que  ha  de  cahir  e. m  fins  de 
1343  (4)  ,  e  tomará  a  sxd>ir  pela  ultima  vez 
em  fins  de  Septetnbro  de  1848  (5),  sua  exis- 
tência não  terá  mais  do  que  4  a  7  meies. 

1850— -Mor le  do  diclador  R. 

1851  —  Henrique  V  será  restituído  na  Fran- 
ça no  tkrono  dos  seus  maiores,  S,  Santidade 
terá  igualmente  restituído  á  sua  corte. 

1852  —  Haverá  revolução  em. .  . .  alto!  .... 
cautela  com  o  delegado • 


o 


1853  —  Pacificação  geral  da  Europa. 

1854 —  Tractado  geral  de  alliança  offtnsi- 
va  e  defensiva  de  todas  as  noções  contra  a  In- 
glaterra. 

1855 —  Guerra  de  todas  as  nações  contra  a 


(4)  Não  cahiu  o  partido  em  fins  de  1843,  mas 
sim  em  2  de  Fevereiro  de  1844. 

(5)  Subio  em  29  de  Septembro  de  1848. 
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Inglaterra.  A  Inglaterra  éreduúda  ao  seu  an* 
tigo  tslado 

1856 

Desgraçadamente  não  hei  de  ter  o  prazer  de 
ver  reilisados  os  meus  prognósticos,  senão  ate 
d  revolução  da  França  •  purérn  tneusfdhos  lido 
de  ver  (6). 


(6)     Morreu  o  Pimentel  4  mezes  depois  da  revo- 
lução de  França.  (Ecco  Popular.) 

(Nação  de  19  de  Julho  d'esle  anno). 


MSBOA.    1849.    NA   IMPRENSA    SILVIANA. 


